
Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa
Especializada no Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de
Brasília (ASB)

Prezados,
 
Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal – SLU/DF, solicitamos orçamento para
contratação de empresa especializada no tratamento de chorume realizado no Aterro Sanitário de
Brasília (ASB).
 
O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito Federal, localizado na
Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de Samambaia/DF, com área estimada de 785 mil
m², nas Coordenadas Geográficas: X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.
 

SLU - Comissão Permanente de Planejamento
sex 07/02/2025 08:56

Itens Enviados

Para:SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU <ditec@slu.df.gov.br>; SLU - Coordenação de Análise do Ambiente <coamb@slu.df.gov.br>;

Cco:faleconosco@sbrreciclagem.com.br <faleconosco@sbrreciclagem.com.br>; comercial@sigma.ind.br <comercial@sigma.ind.br>;
solossolution@gmail.com <solossolution@gmail.com>; vendassp@essencis.com.br <vendassp@essencis.com.br>;
kassiana@ruralpress.com.br <kassiana@ruralpress.com.br>; reoliveira@sustentaresaneamento.com.br
<reoliveira@sustentaresaneamento.com.br>; vendas@teknanoambiental.com.br <vendas@teknanoambiental.com.br>;
valorambiental@vaambiental.com.br <valorambiental@vaambiental.com.br>; watertech.marcom.latam@veolia.com
<watertech.marcom.latam@veolia.com>; vip@vipsolucoes.com.br <vip@vipsolucoes.com.br>; contato@geopack.eng.br
<contato@geopack.eng.br>; atendimento@fgcengenharia.com.br <atendimento@fgcengenharia.com.br>;
administrativo@engfe.com <administrativo@engfe.com>; limpatechfiscalsp@riwasa.com <limpatechfiscalsp@riwasa.com>;
financeiro@acsa.eng.br <financeiro@acsa.eng.br>; copemsa@copemsa.com.br <copemsa@copemsa.com.br>;
hhfeitosa@hotmail.com <hhfeitosa@hotmail.com>; vendas@grupogvc.eco.br <vendas@grupogvc.eco.br>;
vendas@grupogvc.eco.br <vendas@grupogvc.eco.br>; comercial@gsefluentes.com.br <comercial@gsefluentes.com.br>;
dmempreendimentosnr@gmail.com <dmempreendimentosnr@gmail.com>; lrservicoseconstrucoes@gmail.com
<lrservicoseconstrucoes@gmail.com>; NOVASERVICOS.LICITA@HOTMAIL.COM <NOVASERVICOS.LICITA@HOTMAIL.COM>;
revertsolucoesambientais@gmail.com <revertsolucoesambientais@gmail.com>; samplacomercioeservicos@gmail.com
<samplacomercioeservicos@gmail.com>; evpservicoseconstrucoes@outlook.com <evpservicoseconstrucoes@outlook.com>;
ens@macopa.com.br <ens@macopa.com.br>; contato@adobeengenharia.com.br <contato@adobeengenharia.com.br>;
comercial@smarth2o.com.br <comercial@smarth2o.com.br>; comercial@aquaete.com.br <comercial@aquaete.com.br>;
contato@albriggs.com.br <contato@albriggs.com.br>; walter.astbrasil@gmail.com <walter.astbrasil@gmail.com>;
comercial02@azssolucao.com.br <comercial02@azssolucao.com.br>; ruy@basefortins.com.br <ruy@basefortins.com.br>;
ivan.soares@estre.com.br <ivan.soares@estre.com.br>; contato@fluidbrasil.com.br <contato@fluidbrasil.com.br>;
comercial@grupoelectra.com <comercial@grupoelectra.com>; juliano.rtambiental@cetric.com.br
<juliano.rtambiental@cetric.com.br>; lara@lara.com.br <lara@lara.com.br>; diego.rivelli@pieralisi.com.br
<diego.rivelli@pieralisi.com.br>; marcelo.viegas@ltmbrasil.com.br <marcelo.viegas@ltmbrasil.com.br>;
comercial@m2ktecnologia.com <comercial@m2ktecnologia.com>; joaocarlos@solossolution.com.br
<joaocarlos@solossolution.com.br>; marcondes@amanaje.com.br <marcondes@amanaje.com.br>; ambientalfort@gmail.com
<ambientalfort@gmail.com>; fortsan.ce@gmail.com <fortsan.ce@gmail.com>; fortsan.ce@gmail.com <fortsan.ce@gmail.com>;
comercial@ouronitro.com <comercial@ouronitro.com>; comercial@oxiambiental.com.br <comercial@oxiambiental.com.br>;
aloguama@guamaambiental.com.br <aloguama@guamaambiental.com.br>; Rafael@kemia.com.br <Rafael@kemia.com.br>;
contato@teraambiental.com.br <contato@teraambiental.com.br>; SLU - Gerência de Gestão Ambiental <geamb@slu.df.gov.br>;
Samuel Almeida Fonseca <samuel.fonseca@slu.df.gov.br>;

 3 anexos (1 MB)

Análise Chorume Bruto - Anexo I.pdf; SEI_GDF - 38972136 - Autorização Ambiental 14.2020 - Anexo III.pdf; Outorga_SLU_ADASA -
Anexo II.pdf;



Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume gerado pelas
unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o envio de cotação dos serviços de
tratamento de chorume. Destacamos que poderá ser utilizada qualquer forma reconhecida de
tratamento, e deverá levar em consideração:
 
1. Quantitativo de chorume a ser tratado:

   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)
   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5 meses)

 
2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume “bruto” equivalentes aos valores
apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).
 
3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o funcionamento da Unidade de
Tratamento de Chorume (UTC).
 
4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os padrões de qualidade
preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II), Autorização Ambiental IBRAM nº 14/2020
(Anexo III) e Resolução CONAMA 357/2005.
 
5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro cúbico (energia, água,
mobilização, obra/contêiner para administração, sistema de sucção, bombeamento e tubulações
para o tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como qualquer outro custo
relacionado à infraestrutura).
 
A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta, às suas expensas,
proceder com a coleta de chorume no local para análise própria.
 
Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os custos individuais a
respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais custos envolvidos) e em conjunto o custo
global por metro cúbico tratado.
 
A proposta deverá conter:

 
- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;
- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em curso d’água;
- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento do chorume;
- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);
- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de Tratamento de
Chorume - UTC) e início de operação;
- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e qual seria o
prazo (se necessário);
- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;
- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou responsável da
empresa.

 
A proposta deve conter os dados do órgão como:
 

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;
- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;
- Telefones: (61) 3213-0180;
- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).

 
As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia 23/02/2025. Eventuais
questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados para o seguinte
endereço e-mail: coper234@slu.df.gov.br.



 
Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.
 
Atenciosamente,
 
Andrea Rodrigues Almeida
Diretoria Técnica
Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF



Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa
Especializada no Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de
Brasília (ASB)

Prezados,
 
Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal – SLU/DF, solicitamos orçamento para
contratação de empresa especializada no tratamento de chorume realizado no Aterro Sanitário de
Brasília (ASB).
 
O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito Federal, localizado na
Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de Samambaia/DF, com área estimada de 785 mil
m², nas Coordenadas Geográficas: X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.
 
Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume gerado pelas
unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o envio de cotação dos serviços de

SLU - Comissão Permanente de Planejamento
sex 07/02/2025 08:54

Itens Enviados

Para:SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU <ditec@slu.df.gov.br>; SLU - Coordenação de Análise do Ambiente <coamb@slu.df.gov.br>;

Cco:contato@acquanobilis.com.br <contato@acquanobilis.com.br>; comercial@aguasclarasengenharia.com.br
<comercial@aguasclarasengenharia.com.br>; info@aiesse.com.br <info@aiesse.com.br>; contato@alphenz.com.br
<contato@alphenz.com.br>; contato@gruporesearch.com <contato@gruporesearch.com>; amx@amxambiental.com.br
<amx@amxambiental.com.br>; contato@aquaete.com.br <contato@aquaete.com.br>; contato@aquamecbrasil.com.br
<contato@aquamecbrasil.com.br>; contato@ast-ambiente.com.br <contato@ast-ambiente.com.br>;
comercial01@azssolucao.com.br <comercial01@azssolucao.com.br>; comercial@basefortins.com.br
<comercial@basefortins.com.br>; contato@biolifeclean.com.br <contato@biolifeclean.com.br>; cdrresiduos@cdrresiduos.com.br
<cdrresiduos@cdrresiduos.com.br>; comercial@cetrel.com.br <comercial@cetrel.com.br>; contatosp@corpus.com.br
<contatosp@corpus.com.br>; comunicacao@crvr.com.br <comunicacao@crvr.com.br>; comercial@ctrbahia.com.br
<comercial@ctrbahia.com.br>; contato@ctressencial.eco.br <contato@ctressencial.eco.br>; delta@deltasaneamento.com.br
<delta@deltasaneamento.com.br>; ecologic@ecologic.eco.br <ecologic@ecologic.eco.br>; contato@egte.com.br
<contato@egte.com.br>; elacqua@elacqua.com.br <elacqua@elacqua.com.br>; comercial@estre.com.br
<comercial@estre.com.br>; comercial@fluidbrasil.com.br <comercial@fluidbrasil.com.br>; flush@flushengenharia.com.br
<flush@flushengenharia.com.br>; vendas@foxwater.com.br <vendas@foxwater.com.br>; contato@gmarambiental.com.br
<contato@gmarambiental.com.br>; comercial@electraservicos.com.br <comercial@electraservicos.com.br>; cetric@cetric.com.br
<cetric@cetric.com.br>; comercial@lara.com.br <comercial@lara.com.br>; info.brasil@pieralisi.com <info.brasil@pieralisi.com>;
roberto.morale@hannoverprojetos.com.br <roberto.morale@hannoverprojetos.com.br>; info@huberdobrasil.com.br
<info@huberdobrasil.com.br>; resitrat@gmail.com <resitrat@gmail.com>; ktm@ktmengenharia.com.br
<ktm@ktmengenharia.com.br>; vanni@naicam.com.br <vanni@naicam.com.br>; comercial@ltmbrasil.com.br
<comercial@ltmbrasil.com.br>; contato@m2ktecnologia.com <contato@m2ktecnologia.com>;
humbertohalliday@marquise.com.br <humbertohalliday@marquise.com.br>; atendimento.cliente@marcaambiental.com.br
<atendimento.cliente@marcaambiental.com.br>; meioeste@conection.com.br <meioeste@conection.com.br>;
contato@mfmambiental.com <contato@mfmambiental.com>; contato@monera.eco.br <contato@monera.eco.br>;
atendimento@mrsolucoesambientais.com.br <atendimento@mrsolucoesambientais.com.br>; contato@nutrenzi.com.br
<contato@nutrenzi.com.br>; contato@opersan.com.br <contato@opersan.com.br>; comercial@orizonvr.com.br
<comercial@orizonvr.com.br>; aterrosanitario@reciclesc.com.br <aterrosanitario@reciclesc.com.br>; contato@recintec.com.br
<contato@recintec.com.br>; contato@recol.com.br <contato@recol.com.br>; contato@rinen.com.br <contato@rinen.com.br>;
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tratamento de chorume. Destacamos que poderá ser utilizada qualquer forma reconhecida de
tratamento, e deverá levar em consideração:
 
1. Quantitativo de chorume a ser tratado:

   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)
   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5 meses)

 
2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume “bruto” equivalentes aos valores
apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).
 
3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o funcionamento da Unidade de
Tratamento de Chorume (UTC).
 
4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os padrões de qualidade
preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II), Autorização Ambiental IBRAM nº 14/2020
(Anexo III) e Resolução CONAMA 357/2005.
 
5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro cúbico (energia, água,
mobilização, obra/contêiner para administração, sistema de sucção, bombeamento e tubulações
para o tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como qualquer outro custo
relacionado à infraestrutura).
 
A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta, às suas expensas,
proceder com a coleta de chorume no local para análise própria.
 
Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os custos individuais a
respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais custos envolvidos) e em conjunto o custo
global por metro cúbico tratado.
 
A proposta deverá conter:

 
- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;
- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em curso d’água;
- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento do chorume;
- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);
- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de Tratamento de
Chorume - UTC) e início de operação;
- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e qual seria o
prazo (se necessário);
- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;
- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou responsável da
empresa.

 
A proposta deve conter os dados do órgão como:
 

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;
- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;
- Telefones: (61) 3213-0180;
- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).

 
As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia 23/02/2025. Eventuais
questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados para o seguinte
endereço e-mail: coper234@slu.df.gov.br.
 
Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.



 
Atenciosamente,
 
Andrea Rodrigues Almeida
Diretoria Técnica
Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF



De:
Para:

Cc:
Data:

Re: Proposta Atualizada SLU - Brasilia

Marcelo Tendrih marcelo.dranetwork@gmail.com
Samuel Almeida Fonseca samuel.fonseca@slu.df.gov.br, coper234@slu.df.gov.br ,
ditec@slu.df.gov.br
douglas belchior dranetworkdobrasil@hotmail.com
ter., 25 de fev. de 2025, 10:44
Proposta - SLU 2024 - D.R.A.REV 02.pdf 1,4 MB

Bom dia

Segue anexo proposta atualizada conforme solicitação.

Att

Eng. Marcelo Tendrih
DRA Network do Brasil
marcelo.dranetwork@gmail.com
Tel. 21 3563-8865
Cel. 21 99984-1672

Em seg., 24 de fev. de 2025 às 11:17, Samuel Almeida Fonseca <samuel.fonseca@slu.df.gov.br>
escreveu:

Prezado Marcelo, bom dia!

Gostaria de agradecer o envio da proposta atualizada.

Considerando as alterações que foram feitas na comissão de planejamento desta
contratação, gostaria de solicitar o envio da proposta para os seguintes emails:

coper234@slu.df.gov.br / ditec@slu.df.gov.br
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Atenciosamente,

Samuel Fonseca

________________________________
De: Marcelo Tendrih <marcelo.dranetwork@gmail.com>
Enviado: segunda-feira, 17 de fevereiro de 2025 14:19:51
Para: Samuel Almeida Fonseca; Pedro Henrique Ferreira Castro Magalhães; douglas belchior
Assunto: Proposta Atualizada SLU - Brasilia

Boa tarde

Conforme solicitação, segue proposta atualizada.

Att

Eng. Marcelo Tendrih
DRA Network do Brasil
marcelo.dranetwork@gmail.com<mailto:marcelo.dranetwork@gmail.com>
Tel. 21 3563-8865
Cel. 21 99984-1672
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De:
Para:

Cc:

Data:

De:
Para:

Cc:

Re: Orçamento Contratação de Empresa Especializada no Tratamento de
Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB) - Ouronitro Efluentes

Comercial Ouronitro comercial@ouronitro.com
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise
do Ambiente coamb@slu.df.gov.br, Vladimir Kudrjawzew vladimir@ouronitro.com, Plinio
Ghirello Filho plinio@ouronitro.com
sex., 21 de fev. de 2025, 13:10
Proposta Tratamento SLU - Ouronitro Efluentes.pdf 2,2 MB

Prezada Andrea, espero que esteja bem!

Em atenção à solicitação encaminhada pelo Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal –
SLU/DF, referente à contratação de serviços especializados para o tratamento de chorume no
Aterro Sanitário de Brasília (ASB), segue proposta em anexo, elaborada de acordo com as
especificações e diretrizes mencionadas.

Acreditamos que essa parceria tem grande potencial para agregar valor ao trabalho já realizado
pelo SLU/DF, e estamos comprometidos em colaborar para que os desafios relacionados ao
tratamento de chorume sejam superados de maneira eficaz, sustentável e responsável. 

Agradecemos a oportunidade e aguardamos o desenvolvimento dessa colaboração. Fico à
disposição para quaisquer esclarecimentos e eventuais ajustes necessários na proposta
apresentada.

Atenciosamente,

Natália Forato
--
Equipe Comercial
www.ouronitro.com

Comercial Ouronitro comercial@ouronitro.com
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise
do Ambiente coamb@slu.df.gov.br, Vladimir Kudrjawzew vladimir@ouronitro.com, Plinio
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Data:
Ghirello Filho plinio@ouronitro.com
seg., 24 de fev. de 2025, 15:55
Proposta Tratamento SLU - Ouronitro Efluentes (versão 2).pdf 6,3 MB

Boa tarde, espero que estejam bem!

Conforme solicitado via telefone, segue a proposta comercial com os valores referentes ao
metro cúbico tratado.
Qualquer dúvida, fico à disposição!

Atenciosamente,
Natalia Forato

2 Emails
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De:
Para:

Cco:
Data:

RES: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa Especializada no
Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)

SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise
do Ambiente coamb@slu.df.gov.br
contato3@alphenz.com.br , adm2@gruporesearch.com
qui., 13 de fev. de 2025, 07:03
Análise Chorume Bruto - Anexo I.pdf 333 KB
SEI_GDF - 38972136 - Autorização Ambiental 14.2020 - Anexo III.pdf 124 KB
Outorga_SLU_ADASA - Anexo II.pdf 692 KB

Prezados,
 
Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal – SLU/DF, solicitamos orçamento
para contratação de empresa especializada no tratamento de chorume realizado no Aterro
Sanitário de Brasília (ASB).
 
O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito Federal, localizado na
Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de Samambaia/DF, com área estimada de 785 mil
m², nas Coordenadas Geográficas: X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.
 
Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume gerado pelas
unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o envio de cotação dos serviços de
tratamento de chorume. Destacamos que poderá ser utilizada qualquer forma reconhecida de
tratamento, e deverá levar em consideração:
 
1. Quantitativo de chorume a ser tratado:

   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)
   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5 meses)

 
2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume “bruto” equivalentes aos valores
apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).
 
3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o funcionamento da Unidade
de Tratamento de Chorume (UTC).
 
4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os padrões de
qualidade preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II), Autorização Ambiental
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IBRAM nº 14/2020 (Anexo III) e Resolução CONAMA 357/2005.
 
5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro cúbico (energia, água,
mobilização, obra/contêiner para administração, sistema de sucção, bombeamento e tubulações
para o tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como qualquer outro custo
relacionado à infraestrutura).
 
A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta, às suas
expensas, proceder com a coleta de chorume no local para análise própria.
 
Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os custos individuais a
respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais custos envolvidos) e em conjunto o custo
global por metro cúbico tratado.
 
A proposta deverá conter:

 
- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;
- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em curso d’água;
- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento do chorume;
- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);
- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de Tratamento de
Chorume - UTC) e início de operação;
- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e qual seria o
prazo (se necessário);
- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;
- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou responsável da
empresa.

 
A proposta deve conter os dados do órgão como:
 

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;
- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;
- Telefones: (61) 3213-0180;
- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).

 
As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia 23/02/2025.
Eventuais questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados para o
seguinte endereço e-mail: coper234@slu.df.gov.br.
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De:
Para:

Data:

 
Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.
 
Atenciosamente,
 
Andrea Rodrigues Almeida
Diretoria Técnica
Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF

Paulo Gallon paulo.gallon@kemia.com.br
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br,
rafael@kemia.com.br
sex., 14 de fev. de 2025, 15:27

Boa tarde Sr. Andrea Rodrigues Almeida

Visitamos o Aterro após agendarmos com o Samuel da Coamb.

fomos recebidos e acompanhados pelos senhores Leonardo e o Mauricio.

Eles nos solicitaram que as informações que identificamos in loco como

necessárias deveriam ser disponibilizadas pela área técnica.

tendo em vista o que levantamos na visita gostaríamos de solicitar as

seguintes informações.

Analises e vazões de contribuição das fontes geradoras:

-> Usina de compostagem

-> URI - Antigo lixão

-> Aterro

também solicitamos as dimensões das lagoas de todas elas.

E por fim a disponibilidade de energia para entendermos se existe a

necessidade de ampliação da subestação ou do Trafo.

por hora para podermos montar uma proposta seriam essas as informações

faltantes
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De:
Para:
Data:

De:
Para:

Data:

desse já agradeço e fico a disposição

Enviado do meu iPhone

SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
Paulo Gallon paulo.gallon@kemia.com.br, Rafael@kemia.com.br
qui., 20 de fev. de 2025, 16:01
Parâmetros Chorume Bruto - P SUL.pdf 215 KB
Parâmetros Chorume Bruto - URE.pdf 215 KB
Parâmetros Chorume Bruto - ASB.pdf 36 KB
Vazão_de_Chorume_e_Lagoas_2024.xlsx 14 KB

Prezados, boa tarde!

Seguem em anexo os documentos que contém: 
- O monitoramento qualitativo do chorume bruto do ASB, da URE e do P Sul (arquivos em pdf);
- Um arquivo em excel contendo a vazão de chorume e a capacidade das lagoas das unidades
indicadas acima; 

Quanto à questão da energia elétrica informamos:
Há dois transformadores: um de 300 kVA e outro de 150 kVA. Então a capacidade de potência da
instalação é de 450 kVA.

Atenciosamente,

Andréa Almeida. 

ricardo@m2ktecnologia.com
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br, 'SLU - DITEC -
Diretoria Tecnica SLU' ditec@slu.df.gov.br, 'SLU - Coordenação de Análise do Ambiente'
coamb@slu.df.gov.br
dom., 23 de fev. de 2025, 21:22
Descrição Tecnica ETE - Brasilia.pdf 613 KB

Muito bom dia.

Espero que todos estejam bem .

Segue nosso proposta de trabalho, com todos os itens solicitados.

Ficamos a disposição para quaiquer dúvidas que possam existir.
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Ricardo kober

-----Mensagem original-----

De: SLU - Comissão Permanente de Planejamento

[mailto:coper234@slu.df.gov.br]

Enviada em: sexta-feira, 7 de fevereiro de 2025 08:56

Para: SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU; SLU - Coordenação de Análise do

Ambiente

Assunto: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa Especializada

no Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)

Prezados,

Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF,

solicitamos orçamento para contratação de empresa especializada no

tratamento de chorume realizado no Aterro Sanitário de Brasília (ASB).

O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito

Federal, localizado na Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de

Samambaia/DF, com área estimada de 785 mil m², nas Coordenadas Geográficas:

X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.

Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume

gerado pelas unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o

envio de cotação dos serviços de tratamento de chorume. Destacamos que

poderá ser utilizada qualquer forma reconhecida de tratamento, e deverá

levar em consideração:

1. Quantitativo de chorume a ser tratado:
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   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)

   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5

meses)

2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume "bruto" equivalentes

aos valores apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).

3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o

funcionamento da Unidade de Tratamento de Chorume (UTC).

4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os

padrões de qualidade preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II),

Autorização Ambiental IBRAM nº 14/2020 (Anexo III) e Resolução CONAMA

357/2005.

5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro

cúbico (energia, água, mobilização, obra/contêiner para administração,

sistema de sucção, bombeamento e tubulações para o tratamento e para a

disposição final do efluente tratado, bem como qualquer outro custo

relacionado à infraestrutura).

A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta,

às suas expensas, proceder com a coleta de chorume no local para análise

própria.
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Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os

custos individuais a respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais

custos envolvidos) e em conjunto o custo global por metro cúbico tratado.

A proposta deverá conter:

- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;

- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em

curso d'água;

- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento

do chorume;

- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);

- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de

Tratamento de Chorume - UTC) e início de operação;

- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e

qual seria o prazo (se necessário);

- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;

- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou

responsável da empresa.

A proposta deve conter os dados do órgão como:

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;
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De:
Para:

Data:

- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;

- Telefones: (61) 3213-0180;

- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).

As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia

23/02/2025. Eventuais questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos

poderão ser encaminhados para o seguinte endereço e-mail:

coper234@slu.df.gov.br.

Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.

Atenciosamente,

Andrea Rodrigues Almeida

Diretoria Técnica

Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF

RICCARDO KOBER ricardokober@gmail.com
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br, 'SLU - DITEC -
Diretoria Tecnica SLU' ditec@slu.df.gov.br, 'SLU - Coordenação de Análise do Ambiente'
coamb@slu.df.gov.br
dom., 23 de fev. de 2025, 21:26
Descrição Tecnica ETE - Brasilia.pdf 613 KB
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Muito bom dia.

Segue nossa proposta coml com informações solicitadas.

Ficamos a disposição para qualquer dúvida que possa existir.

Ricardo kober.

51-98446-2885

-----Mensagem original-----

De: SLU - Comissão Permanente de Planejamento

[mailto:coper234@slu.df.gov.br]

Enviada em: sexta-feira, 7 de fevereiro de 2025 08:56

Para: SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU; SLU - Coordenação de Análise do

Ambiente

Assunto: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa Especializada

no Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)

Prezados,

Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF,

solicitamos orçamento para contratação de empresa especializada no

tratamento de chorume realizado no Aterro Sanitário de Brasília (ASB).

O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito

Federal, localizado na Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de

Samambaia/DF, com área estimada de 785 mil m², nas Coordenadas Geográficas:

X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.

Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume

gerado pelas unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o

envio de cotação dos serviços de tratamento de chorume. Destacamos que

poderá ser utilizada qualquer forma reconhecida de tratamento, e deverá

levar em consideração:
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1. Quantitativo de chorume a ser tratado:

   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)

   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5

meses)

2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume "bruto" equivalentes

aos valores apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).

3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o

funcionamento da Unidade de Tratamento de Chorume (UTC).

4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os

padrões de qualidade preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II),

Autorização Ambiental IBRAM nº 14/2020 (Anexo III) e Resolução CONAMA

357/2005.

5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro

cúbico (energia, água, mobilização, obra/contêiner para administração,

sistema de sucção, bombeamento e tubulações para o tratamento e para a

disposição final do efluente tratado, bem como qualquer outro custo

relacionado à infraestrutura).

A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta,

às suas expensas, proceder com a coleta de chorume no local para análise

10 / 21



própria.

Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os

custos individuais a respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais

custos envolvidos) e em conjunto o custo global por metro cúbico tratado.

A proposta deverá conter:

- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;

- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em

curso d'água;

- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento

do chorume;

- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);

- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de

Tratamento de Chorume - UTC) e início de operação;

- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e

qual seria o prazo (se necessário);

- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;

- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou

responsável da empresa.

A proposta deve conter os dados do órgão como:
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De:
Para:

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;

- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;

- Telefones: (61) 3213-0180;

- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).

As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia

23/02/2025. Eventuais questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos

poderão ser encaminhados para o seguinte endereço e-mail:

coper234@slu.df.gov.br.

Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.

Atenciosamente,

Andrea Rodrigues Almeida

Diretoria Técnica

Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF

SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
RICCARDO KOBER ricardokober@gmail.com, SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU
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Data:

De:
Para:

Data:

ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise do Ambiente coamb@slu.df.gov.br
seg., 24 de fev. de 2025, 15:58

Prezado, 

Inicialmente, gostaríamos de agradecer o envio da proposta para o serviço de tratamento de
chorume. 

Informamos que as propostas recebidas serão analisadas com atenção por nossa equipe técnica
para continuidade do processo.

Atenciosamente, 

RICCARDO KOBER ricardokober@gmail.com
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br, 'SLU - DITEC -
Diretoria Tecnica SLU' ditec@slu.df.gov.br, 'SLU - Coordenação de Análise do Ambiente'
coamb@slu.df.gov.br
ter., 25 de fev. de 2025, 11:43

Bom dia novamente.

Até onde entendi, por favor me corrijam se estiver errado, esta é uma fase

para avaliação de tecnologia, bem como para parâmetro de preço para futura

licitação.

sendo assim, permaneço a disposição para quaiquer dúvidas, e outras questões

relacionadas ao que foi proposto.

Att.

Ricardo kober.

51-98446-2885

-----Mensagem original-----

De: SLU - Comissão Permanente de Planejamento

[mailto:coper234@slu.df.gov.br]

Enviada em: segunda-feira, 24 de fevereiro de 2025 15:58

Para: RICCARDO KOBER; SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU; SLU - Coordenação

de Análise do Ambiente

Assunto: Re: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa

Especializada no Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)
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De:
Para:

Data:

De:
Para:

Cc:

Data:

Prezado,

Inicialmente, gostaríamos de agradecer o envio da proposta para o serviço de

tratamento de chorume.

Informamos que as propostas recebidas serão analisadas com atenção por nossa

equipe técnica para continuidade do processo.

Atenciosamente,

SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
RICCARDO KOBER ricardokober@gmail.com, SLU - DITEC - Diretoria Tecnica SLU
ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise do Ambiente coamb@slu.df.gov.br
ter., 25 de fev. de 2025, 12:36

Boa tarde,

Correto, estamos em fase de elaboração dos documentos internos da licitação, que envolvem a
avaliação das metodologias e definição de preços.

Quando da publicação edital, o setor responsável pela licitação fará a divulgação oficial nos site
do SLU, na aba de licitações, no PNCP e no DODF. 

Atenciosamente, 

Walter Plácido walter.astbrasil@gmail.com
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br, Walter Plácido
walter.placido@ast-ambiente.com.br, SLU - Presidencia presi@slu.df.gov.br
ditec@slu.df.gov.br , coamb@slu.df.gov.br , Stefan Loblich stefan@ast-ambiente.com,
Luis Marinheiro lmarinheiro@ast-ambiente.com, Inês Carviçais ines@ast-ambiente.com,
Vinícius Guimarães vinicius.guimaraes@ast-ambiente.com.br, Marcelo Placido
(Marcelo.placido@ast-ambiente.com.br) marcelo.placido@ast-ambiente.com.br, Felipe
Galleazi AST BR fellipe.galleazzi@ast-ambiente.com.br, Elisabete Soares elisabete@ast-
ambiente.com
ter., 25 de fev. de 2025, 21:11
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Análise Chorume Bruto - Anexo I.pdf 333 KB
SEI_GDF - 38972136 - Autorização Ambiental 14.2020 - Anexo III.pdf 124 KB
Outorga_SLU_ADASA - Anexo II.pdf 692 KB
Poluentes_Emergentes_PFAS_CETESB_AST-Brasil_2024.pdf 2 MB
Referencias no Brasil 2025 .pdf 115 KB
PT_Lista Referências_AST_2024.pdf 639 KB

Prezada Dra Andrea Rodrigues Almeida
Diretora Técnica do SLU DF

Boa noite
É com enorme satisfação que confirmamos nosso interesse, capacidade e disponibilidade para
assumir a responsabilidade do tratamento do chorume do aterro sanitário de Brasília.
Contem conosco!

Iremos apresentar ao SLU DF o melhor, mais eficiente e econômico sistema de Osmose Reversa
(OR) para tratamento de chorume de aterro sanitário, com tecnologia própria, disponível no
mercado internacional. Para atender o volume/vazão demandado pelo SLU, serão projetados,
fabricados e instalados 5 Sistemas OR com capacidade nominal unitária de 300 m³/dia,
totalizando uma capacidade nominal total de 1.500 m³/dia, ou seja 547.500 metros cúbicos por
ano. 

Considerando uma disponibilidade média de 85% (bastante conservadora), os cinco Sistemas
OR300 AST terão a capacidade anual de tratamento de 465.375 m³, o que atende, com alguma
folga, a demanda atual apresentada pelo SLU de 400.000 m³ por ano.  Esses Sistemas OR são
individualizados, serão instalados em contêineres marítimos de 40 pés, totalmente
automatizados e controlados remotamente, apresentando grande mobilidade, alta performance
e autonomia. 

Acreditamos que até o final desta semana estaremos apresentando nossa melhor proposta ao
SLU. Desculpe a demora em atender a vossa gentil consulta, mas realmente estamos com muito
serviço.

Tomamos a liberdade de encaminhar em anexo  lista das referências AST no Brasil e no mundo e
a Apresentação realizada presencialmente na CETESB no ano passado sobre os riscos da
presença dos poluentes emergentes e dos poluentes persistentes no chorume, indicando que
as membranas de Osmose são aquelas que conseguem realmente reter esses poluentes não
degradáveis, protegendo o meio ambiente, os corpos hídricos e à saúde pública dos perigos
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destas substâncias cancerígenas, teratogênicas  e metanogênicas oriundas do interior dos
aterros sanitários antes da lixiviação e sua transformação no complexo e tóxico chorume.
Reafirmamos que nosso prazo de fabricação fica em torno de 4 a 5 meses, o transporte
transatlântico cerca de 3 a 4 semanas, o desembaraço alfandegário e frete terrestre entre 2 a 3
semanas; o comissionamento, arranque e testes em torno de 30 dias

Cordialmente
Walter Plácido 
Com os melhores cumprimentos / Saludos cordiales / Best regards / Mit freundlichen Grüssen 

Walter Plácido Teixeira Junior

Diretor Executivo

AST  - AMBIENTE SOLUÇÕES TECNOLOGIA S/A

www.ast-ambiente.com.br

Rua Madre Maria Victoria 90, sala 803 e 804, Charitas, Niterói-RJ.

Phone:  +55 2125075712

Mobile:   +55 21984885867 / +55 21972612637

Skype:  walter.placido1

 

---------- Forwarded message ---------
De: nica SLU <ditec@slu.df.gov.br>, SLU - Coordenação de Análise do Ambiente
<coamb@slu.df.gov.br>
SLU - Comissão Permanente de Planejamento <coper234@slu.df.gov.br>
Date: sex., 7 de fev. de 2025 às 08:56
Subject: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa Especializada no Tratamento
de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)
To: SLU - DITEC - Diretoria Te

Prezados,

Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal – SLU/DF, solicitamos orçamento
para contratação de empresa especializada no tratamento de chorume realizado no Aterro
Sanitário de Brasília (ASB).

O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito Federal, localizado na
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Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de Samambaia/DF, com área estimada de 785 mil
m², nas Coordenadas Geográficas: X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.

Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume gerado pelas
unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o envio de cotação dos serviços de
tratamento de chorume. Destacamos que poderá ser utilizada qualquer forma reconhecida de
tratamento, e deverá levar em consideração:

1. Quantitativo de chorume a ser tratado:

   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)

   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5 meses)

2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume “bruto” equivalentes aos valores
apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).

3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o funcionamento da Unidade
de Tratamento de Chorume (UTC).

4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os padrões de
qualidade preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II), Autorização Ambiental
IBRAM nº 14/2020 (Anexo III) e Resolução CONAMA 357/2005.

5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro cúbico (energia,
água, mobilização, obra/contêiner para administração, sistema de sucção, bombeamento e
tubulações para o tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como qualquer
outro custo relacionado à infraestrutura).

A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta, às suas
expensas, proceder com a coleta de chorume no local para análise própria.

Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os custos individuais a
respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais custos envolvidos) e em conjunto o
custo global por metro cúbico tratado.

A proposta deverá conter:

17 / 21



- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;

- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em curso d’água;

- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento do chorume;

- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);

- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de Tratamento de
Chorume - UTC) e início de operação;

- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e qual seria o
prazo (se necessário);

- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;

- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou responsável da
empresa.

A proposta deve conter os dados do órgão como:

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;

- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;

- Telefones: (61) 3213-0180;

- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica)

As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia 23/02/2025.
Eventuais questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados para o
seguinte endereço e-mail: coper234@slu.df.gov.br.

Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.

Atenciosamente,

Andrea Rodrigues Almeida
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De:
Para:

Data:

De:
Para:

Data:

Diretoria Técnica
Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF

Paulo Gallon paulo.gallon@kemia.com.br
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br,
Rafael@kemia.com.br
sex., 28 de fev. de 2025, 14:43
FO.COM.003 - PTC - Aterro Sanitáio Brasília - Assinado.pdf 542 KB

Boa tarde Sra. Andrea.

segue em anexo nossa proposta para o contrato de tratamento de chorume preço

/m³ tratado.

Nesse valor está incluso tudo que diz respeito a ETE, desde energia elétrica

e qualquer insumo ate mão de obra de operação, manutenção e etc.

Estamos a disposição para fazer uma apresentação da Rota e da tecnologia

aplicada.

A kemia já atua com tratamento de Chorume a 9 anos, e temos essa rota

aplicada em outros aterros.

fico a disposição e desde já agradeço.

At.te.:

Paulo Gallon paulo.gallon@kemia.com.br
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br,
Rafael@kemia.com.br
seg., 3 de mar. de 2025, 11:43
FO.COM.003_-_PTC_-_Aterro_Sanitáio_Brasília_rev_01[1].pdf 541 KB

Bom dia Prezados

segue proposta atualizada com período de mobilização que fica em torno de 1

ano
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De:
Para:

Cc:

Data:

e validade de proposta de 90 dias.

qualquer duvida estou a disposição.

At.te.:

Vinicius Guimarães vinicius.guimaraes@ast-ambiente.com.br
'SLU - Comissão Permanente de Planejamento' coper234@slu.df.gov.br,
walter.placido@ast-ambiente.com.br
ditec@slu.df.gov.br , coamb@slu.df.gov.br , 'Marcelo Placido' marcelo.placido@ast-
ambiente.com.br, 'Walter Plácido' walter.astbrasil@gmail.com, stefan@ast-
ambiente.com , presi@slu.df.gov.br
ter., 4 de mar. de 2025, 15:11
Estimativa Despesas de Importacao OR300_2025 - SLU DF.pdf 122 KB
Lista de parâmetros analíticos - AST & CONAMA430.pdf 121 KB
PROJ202502_026SL_BRASIL_BRASILIA_SLU_5xOI300_Prop Tecnica - ASSINADO.pdf
13,8 MB
SLU DFPropostaLO&M_5xOR300_2025 1 - ASSINADO.pdf 3,4 MB
CTR SLU DF_5 x OR300 PropostaComercial_Fev2025 - ASSINADO.pdf 4,5 MB

Prezada Dra. Andrea Almeida
Diretora Técnica SLU DF
 
Bom dia.
Me chamo Vinícius Guimarães, sou engenheiro e trabalho na área de Novos Negócios
da AST.
Em atendimento à solicitação do SLU atualizamos nossa proposta para prestação do
melhor e mais responsável serviço de tratamento de chorume do aterro sanitário de
Brasília.
Segue em anexo as seguintes documentações:

1. Proposta Técnica para fornecimento de sistema OR com capacidade nominal total
de 1.500 m³/dia (5 módulos individuais e independentes de 300m³/dia)

2. Planilha com a estimativa de custos operacionais 
3. Proposta Comercial de venda em regime “chave na mão” para sistema OR com

capacidade nominal total de 1500m³/dia (5 x OR300)
4. Proposta de Locação, operação e manutenção (LO&M) para sistema OR com

capacidade nominal total de 1500m³/dia (5 x OR300)
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5. Planilha com a estimativa de custo de importação no caso de aquisição pelo
cliente dos sistemas OR AST

6. Lista com os parâmetros necessários para análise do chorume e
dimensionamento do sistema de tratamento

A analítica laboratorial do chorume a ser tratado enviado pelo SLU
apresenta parâmetros químicos insuficientes para o correto dimensionamento do
sistema de Osmose Reversa, de modo que o balanço de massas da Proposta Técnica
é indicativo uma vez que uma série de parâmetros tiveram de ser arbitrados.
Considerando que o SLU disponibiliza a possibilidade de coleta do chorume a ser
tratado, gostaríamos de agendar uma visita técnica ao aterro em data a combinar,
quando na oportunidade seria visitado o perímetro e a operação do Aterro, o sistema
de lagoas, o atual sistema de tratamento, o corpo hídrico receptor (rio Melchior) e
recolhido amostras do chorume para análise laboratorial conforme a lista de
parâmetros CONAMA / AST que segue anexado a este e-mail.
 
Sendo o que basta para o momento, aguardamos a acusação do recebimento deste e-
mail e o indicativo de data para a visita técnica ao aterro sanitário de Brasília,
aproveitando a oportunidade para nos reunirmos com a direção e/ou equipe técnica do
SLU para dirimir eventuais dúvidas ou questões de natureza técnica, operacional ou
comercial
 
Cordialmente
 
 

Vinicius Guimarães
Supervisor de Projetos - AST Soluções de
Serviços de Ambiente
Telefone (21)25075712 Celular (12)981287400
Email vinicius.guimaraes@ast-ambiente.com.br
 
 

12 Emails
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De:
Para:
Data:

De:
Para:
Data:

Re: AGENDAMENTO DE VISITA TÉCNICA VISANDO A SOLICITAÇÃO DE
ORÇAMENTO PARA TRATAMENTO CHORUME

SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
Plinio Ghirello Filho plinio@ouronitro.com
qui., 13 de fev. de 2025, 15:08

Prezados, boa tarde!

Em primeiro lugar agradecemos o retorno à nossa solicitação.

Informamos que devido a questões operacionais não será possível agendarmos a visita para
amanhã, 14/02/2025.

Entretanto, podemos recebe-los na próxima segunda-feira, 17/02/2025, na parte da manhã.
Aguardamos um retorno confirmando a visita. 

Quanto às dúvidas apresentadas no e-mail, informamos de antemão que:

- Conforme disposto no art. 106, da Lei 14.133/2021, o tempo de contrato previsto é de 5 anos
com possibilidade de prorrogação, respeitada a vigência máxima decenal.
- A área disponível para implantação da linha é de aproximadamente 2.000 m².
- Quanto à tensão disponível, essa informação poderá ser verificada in loco, na visita técnica.

Atenciosamente,
 

Andrea Rodrigues Almeida
Diretoria Técnica

Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF

Plinio Ghirello Filho plinio@ouronitro.com
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
qui., 13 de fev. de 2025, 16:03

Prezada Andréa Rodrigues,
Confirmo visita técnica para a próxima segunda-feira, 17 no período da manhã.

Atenciosamente,
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De:
Para:

Cc:

Data:

RES: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa Especializada no
Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)

FOXWATER - Vendas - Gabriele Cristina Ramalho vendas@foxwater.com.br
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br, SLU - DITEC -
Diretoria Tecnica SLU ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise do Ambiente
coamb@slu.df.gov.br
FOXWATER - Comercial - Danilo Margato vendas1@foxwater.com.br, FOXWATER -
Diretor - Luiz Eduardo le@foxwater.com.br, Grupo Foxpar - Administrativo - Fernanda
Anichiarico adm@grupofoxpar.com.br
qui., 13 de fev. de 2025, 13:37
Proposta Comercial BOO - 728 - SLU - Brasília - R00.pdf 238 KB
Proposta Técnica - 728 - SLU - Brasília - R00.pdf 279 KB

Andrea, boa tarde!

Agradecemos o seu contato para participação nessa tomada de preços.

Segue em anexo nossas propostas técnica e comercial.

Há data definida para a abertura da licitação?

Aguardo seu retorno e qualquer dúvida, estou à disposição.

Atenciosamente,

 

Gabriele Ramalho

Gestora administrativa de vendas

Telefone: (19) 97169-5377 | (19) 3262-1905

e-mail:  vendas@foxwater.com.br

Por favor pense no meio ambiente antes de imprimir este e-mail 

1 / 3



De:
Para:

Cc:

Data:

De:

FOXWATER - Vendas - Gabriele Cristina Ramalho vendas@foxwater.com.br
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br, SLU - DITEC -
Diretoria Tecnica SLU ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise do Ambiente
coamb@slu.df.gov.br
FOXWATER - Comercial - Danilo Margato vendas1@foxwater.com.br, FOXWATER -
Diretor - Luiz Eduardo le@foxwater.com.br, Grupo Foxpar - Administrativo - Fernanda
Anichiarico adm@grupofoxpar.com.br
qui., 13 de mar. de 2025, 10:02
Proposta Comercial BOO - 728 - SLU - Brasília - R01.pdf 238 KB
Proposta Técnica - 728 - SLU - Brasília - R01.pdf 279 KB

Andrea, bom dia!

Segue em anexo a revisão 01 das nossas propostas técnica e comercial.

Quais serão os próximos passos?

Aguardo seu retorno e qualquer dúvida, estou à disposição.

Atenciosamente,

 

Gabriele Ramalho

Gestora administrativa de vendas

Telefone: (19) 97169-5377 | (19) 3262-1905

e-mail:  vendas@foxwater.com.br

Por favor pense no meio ambiente antes de imprimir este e-mail 

FOXWATER - Vendas - Gabriele Cristina Ramalho vendas@foxwater.com.br
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Para:

Cc:

Data:

SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br, SLU - DITEC -
Diretoria Tecnica SLU ditec@slu.df.gov.br, SLU - Coordenação de Análise do Ambiente
coamb@slu.df.gov.br
FOXWATER - Comercial - Danilo Margato vendas1@foxwater.com.br, FOXWATER -
Diretor - Luiz Eduardo le@foxwater.com.br, Grupo Foxpar - Administrativo - Fernanda
Anichiarico adm@grupofoxpar.com.br, FOXWATER - Consultor - acmoreira
acmoreira@foxwaterbr.com.br
qui., 13 de mar. de 2025, 10:06
Proposta Comercial BOO - 728 - SLU - Brasília - R01.pdf 238 KB
Proposta Técnica - 728 - SLU - Brasília - R01.pdf 279 KB

Andrea, bom dia!

Segue em anexo a revisão 01 das nossas propostas técnica e comercial.

Quais serão os próximos passos?

Aguardo seu retorno e qualquer dúvida, estou à disposição.

Atenciosamente,

 

Gabriele Ramalho

Gestora administrativa de vendas

Telefone: (19) 97169-5377 | (19) 3262-1905

e-mail:  vendas@foxwater.com.br

Por favor pense no meio ambiente antes de imprimir este e-mail 

3 Emails
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De:
Para:
Data:

Re: Solicitação de Orçamento para Contratação de Empresa Especializada no
Tratamento de Chorume no Aterro Sanitário de Brasília (ASB)

RESITRAT resitrat@gmail.com
SLU - Comissão Permanente de Planejamento coper234@slu.df.gov.br
seg., 10 de fev. de 2025, 12:33
002_PROPOSTA_2025024_-_SLU_assinado.pdf 245 KB

Segue em anexo a proposta conforme solicitado. 

Att,
Danillo Cunha 

Em sex., 7 de fev. de 2025 às 08:54, SLU - Comissão Permanente de Planejamento
<coper234@slu.df.gov.br> escreveu:

Prezados,

Em nome do Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal – SLU/DF, solicitamos
orçamento para contratação de empresa especializada no tratamento de chorume realizado
no Aterro Sanitário de Brasília (ASB).

O ASB é um aterro Classe II-A, licenciado pelo órgão ambiental do Distrito Federal,
localizado na Rodovia DF 180, Km 16, Região Administrativa de Samambaia/DF, com área
estimada de 785 mil m², nas Coordenadas Geográficas: X - 161.892,329 / Y - 8.244.324,234.

Considerando a necessidade da prestação de serviços de tratamento de chorume gerado
pelas unidades do SLU/DF, realizados na área do ASB, solicitamos o envio de cotação dos
serviços de tratamento de chorume. Destacamos que poderá ser utilizada qualquer forma
reconhecida de tratamento, e deverá levar em consideração:

1. Quantitativo de chorume a ser tratado:
   - 1.400 m³/dia (período chuvoso - meses entre outubro e abril - 7 meses)
   - 700 m³/dia (período de estiagem - meses entre maio e setembro - 5 meses)

2. Parâmetros físicos, químicos e biológicos do chorume “bruto” equivalentes aos valores
apresentados pelo relatório de análises (Anexo I).

3. Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o funcionamento da
Unidade de Tratamento de Chorume (UTC).
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4. Eficiência do tratamento e o padrão de saída do efluente de acordo com os padrões de
qualidade preconizados pela Outorga Adasa nº 412/2020 (Anexo II), Autorização Ambiental
IBRAM nº 14/2020 (Anexo III) e Resolução CONAMA 357/2005.

5. Consideração de toda a infraestrutura no custo por tratamento por metro cúbico (energia,
água, mobilização, obra/contêiner para administração, sistema de sucção, bombeamento e
tubulações para o tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como
qualquer outro custo relacionado à infraestrutura).

A empresa poderá, caso considere necessário para formulação de sua proposta, às suas
expensas, proceder com a coleta de chorume no local para análise própria.

Solicitamos que o orçamento seja apresentado de forma detalhada (com os custos
individuais a respeito do tratamento, mobilização, insumos e demais custos envolvidos) e
em conjunto o custo global por metro cúbico tratado.

A proposta deverá conter:

- Informações sobre a(s) metodologia(s) de tratamento;
- Informações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em curso d’água;
- Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento do chorume;
- Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário);
- Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de Tratamento de
Chorume - UTC) e início de operação;
- A necessidade de período de adequação do sistema aos parâmetros exigidos e qual seria
o prazo (se necessário);
- Logomarca, CNPJ e razão social da empresa;
- Orçamentos devidamente carimbados e assinados pelo representante ou responsável da
empresa.

A proposta deve conter os dados do órgão como:

- CNPJ: 01.567.525/0001-76;
- Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;
- Telefones: (61) 3213-0180;
- Responsável pela Solicitação: Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).
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As propostas devem ser encaminhadas até às 23 horas e 59 minutos do dia 23/02/2025.
Eventuais questionamentos e/ou pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados
para o seguinte endereço e-mail: coper234@slu.df.gov.br.

Agradecemos desde já pela atenção e colaboração.

Atenciosamente,

Andrea Rodrigues Almeida
Diretoria Técnica
Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF

--

JL Soluções Ambientais Ltda

Telefone: +55 62 99227-0721
Telefone: +55 62 99302-9354

CNPJ 21581700/0001-97
E-mail: resitrat@gmail.com
Site: http://www.resitrat.com
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TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
NERTWORK TELECOM - SERVICOS

PORTE
EPP

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
41.20-4-00 - Construção de edifícios

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
38.11-4-00 - Coleta de resíduos não-perigosos
42.13-8-00 - Obras de urbanização - ruas, praças e calçadas
42.21-9-04 - Construção de estações e redes de telecomunicações
42.22-7-01 - Construção de redes de abastecimento de água, coleta de esgoto e construções correlatas, exceto obras de
irrigação
43.13-4-00 - Obras de terraplenagem
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D.R.A NETWORK

Construção civil e Destinação Final de Resíduos

CONTATOS

DOUGLAS BELCHIOR: (21) 98774-7076 

MARCELO TENDRIH: (21) 99984 -1672

E-mail: dranetworkdobrasil@hotmail.com



Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 2025.
Ao Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal – SLU/DF

CNPJ: 08.693.964/0001-74
Razão Social: D.R.A NETWORK DO BRASIL
Telefones: (21)98774-7076
Coordenação de Análise do Ambiente <coamb@slu.df.gov.br>
Responsável pela Solicitação: Pedro Magalhães – Analista de Planejamento Urbano e 
Infraestrutura

PROPOSTA COMERCIAL PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TRATAMENTO DE CHORUME

Esta proposta contempla a prestação de serviços técnicos especializados para o
tratamento de efluentes do sistema de captação de chorume Aterro Sanitário de Brasília
(ASB), conforme solicitado no pedido de envio de proposta “Cotação de Tratamento de
Chorume – Aterro Sanitário de Brasília” de 28 de setembro de 2023 14:07:02 BRT, nos
seguintes termos e em atendimento aos seguintes requisitos:

Das condições

Atendimento das normas e padrões vigentes segundo Resolução CONAMA Nº 430 DE
13/05/2011 que “Dispõe sobre as condições e padrões de lançamento de efluentes,
complementa e altera a Resolução nº 357, de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional
do Meio Ambiente-CONAMA.” - ATENDEMOS

Atendimento aos requisitos descritos no documento anexo Autorização Ambiental SEI-
GDF n.o 14/2020.pdf, que trata em si da Autorização Ambiental SEI-GDF n.o 14/2020 -
IBRAM/PRESI nos termos constantes na AUTORIZAÇÃO AMBIENTAL No 14/2020 – IBRAM;
Processo no: 00391-00002803/2020-68; Parecer Técnico no: 252/2020 -
IBRAM/PRESI/SULAM/DILAM-III (38368201). - ATENDEMOS

Atendimento aos requisitos descritos no documento anexo Outorga_SLU_ADASA.pdf,
que trata em si da Outorga pertinente ao Processo SEI nº 00197-00003849/2019-94-
IBRAM/PRESI e que determina “...Art. 1º Modificar os termos de direito de uso de recursos
hídricos concedidos ao Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU, CNPJ
01.567.525/0001-76, por meio da Outorga n° 21, de 10 de janeiro de 2020, para o
lançamento de efluentes tratados no Rio Melchior, que passa a ter as seguintes
características” - ATENDEMOS

Estar ciente do teor
chorume_bruto.pdf, que

dos informados 
trata do Relatório

no documento anexo Análises_julho-
de Análises 37843/2023.0. A Proposta

Comercial: PC2317/2022.4539, que descreve Nº Amostra: 37843-1/2023.0 - P.01 - Chorume
Bruto - Local; Tipo de Amostra: Efluente Bruto Data Coleta: 31/07/2023 09:56 Data
Recebimento: 31/07/2023 18:00 Latitude:-15,8533769 Longitude:-48,038197 Condição do
Tempo: Ensolarado Chuvas nas últimas 24 horas: Não - ESTAMOS CIENTES

Dos serviços:

Instalação de sistema de tratamento avançado de chorume automatizado, capaz de
realizar as ações de recepção, análise, pré-filtragem, oxidação avançada de elementos
contaminantes, flotação de gorduras, óleos e graxas e a sedimentação de sólidos
solúveis, ENTREGANDO NO FINAL ÁGUA DE REUSO.



Os serviços contemplam

a.Instalação
b.Calibração
c.Acionamento remoto ou local
d.Monitoramento remoto ou local
e.Supervisão
f.Captura de dado em base de dados na nuvem
g.Emissão de relatórios
h.Manutenções preventivas e corretivas
i. licenciamento de uso do sistema de monitoramento
j.Manutenções, correções e limpeza da área operacional

Informações sobre a forma de tratamento 
DESCRIÇÃO:

O WATUS_CH_23_2K - (Water Treatment Ultimate System – modelo Chorume fabricação
2023, capacidade 2000m3 /dia) é um sistema integrado de sensores, câmaras de reação,
geradores de campos energéticos (radiofrequência, campo eletromagnético, alta pressão,
ionização e captura de íons) combinado ou não com filtros dinâmicos para retenção de
partículas e elementos de acordo com a origem e a destinação do efluente tratado.

Os dados coletados e comparados levaram a diversas alterações do projeto possibilitando
definir variações no funcionamento de acordo com a leitura dinâmica de dados
importantes através dos modernos sensores descritos abaixo.

Tabela 1 – Descritivo do sistema

FUNCIONAMENTO:
Equipamento eletromecânico para tratamento físico-químico de efluentes em circuito fechado
incluindo um conjunto de componentes e sistemas de controle integrados. A partir de uma bomba
hidráulica (BOMBA), que promove a sucção do chorume, uma câmara de oxidação avançada
(REATOR), promove uma reação em cadeia que é capaz de destruir moléculas complexas, gerando
radicais menores, alguns inertes outros altamente oxidativos.



O sistema é controlado por SENSORES DE LEITURA DIGITAIS que analisam em tempo
real diferentes fatores presentes nos efluentes a serem tratados. O Sistema determina as
cargas e promove a geração de campos de força mecânica, eletromagnética conforme a
necessidade. São eles:

Tabela 2 – Parâmetros de monitoramento em tempo real do sistema

O referido sistema se trata de um conjunto de equipamentos e sistemas acoplados a uma
planta composta de tanques de em opera e modo contínuo, autônomo e automatizado,
realizando o processamento de chorume com o objetivo de promover o tratamento de
efluentes de acordo com as normas e regulamentações vigentes e os parâmetros de
descarga serão obedecidos de acordo com o preconizado nas normativas descritas e a
licença ambiental operacional, de responsabilidade do cliente.

O sistema não requer, para funcionamento e atendimento dos requisitos pretendidos,
qualquer aditivo prévio, mas permite a adição de qualquer substância determinada pelo
cliente, pelo órgão ambiental ou por autoridade responsável quando demandado, para
tanto, deverá ser contemplada a devida conexão ao meio de dispersão, seja líquido,
gasoso, pastilha, lixívia ou outro que se apresente, cabendo a especificação do
demandante.

Promove sempre as reações físico-químicas de maior ou menor intensidade de acordo
com as características e composições químicas de cada efluente (potencial REDOX) a ser
tratado na seguinte ordem:

1)produção de radicais livres 

2)oxirredução de efluentes 

3)eliminação de patógenos

4) flotação de gorduras

5)precipitação de sólidos e minerais da suspensão

6)aumenta a oxigenação do efluente

7)diminui ou elimina corantes

8)elimina o cheiro de sulfito, metano e outros compostos voláteis

9)não tem partes móveis ou de desgaste, é modular, escalável – permite ampliação sem 

obras e apresenta baixo consumo de energia elétrica

10)Queda da condutividade elétrica



Na etapa final será adicionado, na forma de concentrado, pelo exclusivo sistema de
dosagem por microbolhas a concentração necessária de um poderoso oxidante e
desinfetante, o OX+ composto de Dióxido de Cloro, que tem por finalidade a esterilização
do efluente tratado.

Tabela 1 – Descritivo do sistema

FLUXO OPERACIONAL PROJETADO PARA A REFERIDA INSTALAÇÃO

A Figura 1 representa o pré-projeto esquemático de uma planta ideal de tratamento com
capacidade produtiva de 50 m3 (cinquenta metros cúbicos) de efluente por dia, sendo
que o controle de vazão determina o tempo de residência, sendo 2 (duas) horas o tempo
mínimo de permanência no sistema a fim de atingir a máxima eficiência do tratamento.

Ao término do processo, ou em qualquer ponto determinado, para que o efluente do
processo siga promovendo as melhorias nos leitos de água ou aplicações a que se
determinarem será aplicada a dosagem necessária do aditivo desejado conforme
determinação do cliente, promovendo efeito residual nas lagoas ou no leito de descarga
do rio beneficiando o meio ambiente.

Figura 1 – Projeção tridimensional da estação de tratamento com oxidação avançada.

Imagem meramente ilustrativa, layout pode ser alterado de acordo com projeto executivo



Os tanques e estruturas de suporte descritos acima fazem parte do sistema, e serão
dimensionados considerando a disponibilidade de terreno e suas características de
sistematização. Poderão ainda ser substituídos por tanques, caixas ou reservatórios pré-
existentes, desde que permitam a condição de geração e fluxo, separação de fases e
pontos de coleta e remoção de sólidos e flotados. Estas características fazem parte do
projeto executivo.

ETAPAS:

•Gradeamento/equalização: filtro para evitar entrada de materiais sólidos, garantir o
volume mínimo para sucção e medições iniciais dos parâmetros originais.

•Câmara de oxidação: controlada por sensores on-line, determina as forças físicas que
serão aplicadas, elimina patógenos em tempo real, promove o aumento de aeração do
chorume, destrói moléculas de cadeias complexas por oxidação, realiza a análise da
composição química do efluente.

•Tanques de Reação: Operam gravidade, retendo na parte inferior o lodo inerte mais
pesado, que será devolvido ao aterro depois do deságue, com uma geometria definida,
nas câmaras internas inibe o carreamento de partículas sólidas mais pesadas do que a
água, garantindo que a cada etapa, o sobrenadante esteja mais clarificado.

•Tanques de Clarificação: uma vez retidos os sólidos do processo, o líquido sobrenadante
pode receber um tratamento de polimento ou finalização, visando remoção de cor, adição
de produtos obrigatórios ou ainda serem reprocessados caso haja interesse ou real
necessidade. Na porção mediana da coluna d’água temos o líquido tratado na terceira
porção superior do sobrenadante, que, se ainda persistir, será devolvido ao início do
processo.

•Tanque de polimento: de acordo com as necessidades ou interesse econômico do uso
da água de reuso, visto que se torna um ativo que se soma à oferta de água disponível e
poderia integrar a cadeia produtiva, reduzindo custos com compra de água.

•Tanque de flotação de óleos, gorduras e graxas.

Considerações sobre a qualidade do produto final para reuso ou descarte em curso d’água

Após a adição de um agente oxidante Ox+, a água deverá ser destinada a um tanque em
que não haja a possibilidade de contaminação por outro agente que não seja atmosférico,
sendo bombeada por sistema exclusivo, não recirculante. Desta forma, a referida água
estará APTA PARA REUSO ou descarte no curso de água até o limite e dentro dos
parâmetros definidos pela referida OUTORGA.

Porcentagem de efluente sólido (lodo, borra, etc) gerado após o tratamento do chorume

O sistema não permite a proliferação de organismos e não adiciona à solução quaisquer
reagentes, polímeros ou aglutinantes, desta forma, o balanço de massa. Desta forma,
considerando-se uma vazão média, para efeitos de cálculo de 1.400 m3/dia e de acordo
com a análise fornecida, o teor de Sólidos Sedimentáveis é menor do que < 0,5 mL/L/h, ou
seja, 700.000 mL por dia. ou abaixo de 700 (setecentos) quilogramas.



Solução para tratamento do efluente sólido produzido (se necessário)

O efluente sólido gerado, depois de desaguado em tecido geotêxtil, sem o uso de
polímeros ou outros reagentes, poderá ser descartado em aterro industrial ou
encaminhado para os leitos de secagem que a SLU mantém para reuso como fertilizante
orgânico.

Tempo e custo para mobilização (construção/instalação da Unidade de Tratamento de
Chorume - UTC)

Prazo para fornecimento: 90 (noventa) dias após a assinatura do contrato
Tempo de operação: 24 (vinte e quatro) horas
Capacidade nominal de processamento de chorume
da UTC:

O valor máximo da vazão de lançamento de
efluente (QL) não exceda 25,58 L/s (0,02558 
m3/s), o que equivale ao lançamento máximo de
2.210 m3/dia conforme descrito acima na citada
OUTORGA

Modelo de contrato: Prestação de serviço
Duração do contrato: 60 (sessenta) meses

Do preço

A presente proposta engloba todos os custos individuais a respeito do tratamento,
mobilização e insumos, de forma que o preço global por metro cúbico tratado será de
R$ 52,34, dentro do qual já está considerada toda a infraestrutura (energia, água,
mobilização, obra/contêiner para administração, sistema de sucção, bombeamento e
tubulações para o tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como
qualquer outro custo relacionado à infraestrutura).



Em caso de dúvidas ou esclarecimentos necessários, favor contactar pelo 
E-mail: dranetworkdobrasil@hotmail.com

Atenciosamente,

D.R.A NETWORKDO BRASIL

D.R.A NETWORK
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PR.COM_BOO_728_R01_SLU - BRASÍLIA_DF_03_2025 

 

CARTA APRESENTAÇÃO 

  

S.A.P. – R.M. Santo Antônio de Posse, 13 de março de 2025. 

 

À SLU – Serviço de Limpeza Urbana – Brasília 

Brasília/DF 

 

Ref. Proposta Comercial/Modalidade BOO: Estação de tratamento de percolado 

de aterro.   

 

Prezados, 

 

Queremos neste momento expressar nossos agradecimentos pela oportunidade 

que nos foi concedida, de participarmos do processo de tomada de preços para o 

serviço para a sede localizada em Brasília/DF. 

Temos a satisfação de apresentar nossa Proposta Comercial/Modalidade BOO.   

Certos de estarmos apresentando uma solução que atenda suas necessidades e 

nos colocamos à disposição para esclarecer eventuais dúvidas. 

 

Atenciosamente, 

 

Luiz Eduardo                       

Diretor Comercial               
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1 OBJETO 

Fornecimento de serviços de tratamento de percolado de aterro. 

 

2 DIFERENCIAL 

         Com 32 anos de experiência no mercado de tratamento de águas e efluentes 

a FOXWATER tem uma vasta gama de produtos e serviços para oferecer um 

tratamento de qualidade com mão de obra experiente e capacitada para ofertar a 

qualidade na sua prestação do serviço. A FOXWATER foi uma das pioneiras no Brasil a 

apresentar os serviços prestados no formato de “Build, Own, Operate” (BOO), 

projetando, construindo, instalando, operando e realizando as manutenções no projeto, 

neste formato a FOXWATER faz todo o investimento inicial e o cliente paga apenas 

pelo metro cúbico tratado após a sua estação instalada e operando. Com anos de 

experiência nesse formato, expandimos nosso conhecimento a ponto de oferecer 

serviços de consultoria, venda e locação de equipamentos assegurando o resultado do 

sistema ofertado. 

 

3 ESCOPO DOS SERVIÇOS 

• Projetar, instalar e operar sistema de tratamento de percolado de aterro 

sanitário; 

• Análise e Controle Periódico do percolado tratado (a periodicidade será 

definida após aceite da proposta); 

• Apresentação mensal de análises físico-químicas e microbiológicas 

comparativos da entrada e saída da Unidade de Tratamento de Chorume - 

UTC 

• Enquadrar o lançamento nas normas e outorga de lançamento; 

• Disponibilizar o lodo da ETE para transporte para o aterro, quando houver; 

• Realizar manutenções e reposições de equipamentos durante o período 

de vigência do contrato; 

• Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para 

funcionamento da Unidade de Tratamento de Chorume – UTC; 

• Relatório mensal de operação e performance da estação. 
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4 PRAZOS DE INSTALAÇÃO 

A FOXWATER estabelece o prazo de fornecimento e montagem em até 150 dias 

após assinatura do contrato, considerando a disponibilidade de área e radier 

disponível para instalação. 

 

5 CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO 

O sistema de tratamento de percolado de aterro sanitário é de propriedade da 

Contratada após o vencimento do contrato. 

Os valores indicados abaixo são referentes a uma vazão de 45,83 m³/hora com 

volume mínimo operacional (VMO) de 33.000 m³/mês.  

 

Valor por m³:  R$ 168,60 (cento e sessenta e oito reais e 

sessenta centavos) m³ tratado - VMO de 

33.000 m³/mês 

Início Medição:    1º dia útil do mês. 

Período de Medição:  30 dias. 

Emissão de Nota fiscal:   1 dia após fechamento de medição. 

Faturamento:   10 DDL após emissão de nota fiscal. 

Validade da Proposta:   30 dias. 

Tempo de contrato:   5 anos.  

 

6 RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE  

• Indicar um responsável, para o qual os funcionários da Contratada se reportarão 

durante o expediente de trabalho em caso de necessidade; 

• Incluir a nova atividade em seu plano de emergência; 

• Estabelecer a comunicação entre as partes para enquadramento de conduta 

visando ação preventiva e emergencial, através de sua CIPA e Brigada de 

Incêndio; 

• Fornecer no local indicado, para o serviço de instalação e operação da estação de 

tratamento; 

• Pagar as faturas no prazo do contrato. 
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7 RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA  

• Fornecer Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do projeto a ser 

implantado; 

• Fornecer Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do serviço a ser 

fornecido; 

• Encaminhar o percolado da lagoa de recebimento à planta de tratamento; 

• Atendimentos as normas para PPRA, PCMSO e Mapa de Risco da Atividade. 

• Toda a infraestrutura (energia, água, mobilização, obra/contêiner para 

administração, sistema de sucção, bombeamento e tubulações para o 

tratamento e para a disposição final do efluente tratado, bem como qualquer 

outro custo relacionado à infraestrutura); 

• Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o 

funcionamento da UTC 

 

8 LEGISLAÇÃO APLICADA 

A prestação do serviço deverá obedecer às normas e procedimentos 

estabelecidos pelos órgãos ambientais competentes, a saber:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9 QUALIFICAÇÃO DO PRESTADOR DE SERVIÇOS E SEUS OPERADORES 

A FOXWATER opera Estações de Tratamento Modulares Transportáveis, o que 

confere à empresa experiência em serviços de tratamento de efluentes com vasta gama 

de diversidade. Os operadores têm experiência em operação de Tratamento de 
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Efluentes Industriais e Domésticos, Tratamento de Águas e Percolado de Aterro, 

treinados e reciclados periodicamente. 

 

10 CAPACITAÇÃO BÁSICA DOS OPERADORES 

• Manipulação de produtos químicos e preparação de soluções (ácido sulfúrico, cal 

hidratada, etc); 

• Conhecimentos de pH: Faixa ácida/alcalina; 

• Tratamento e floculação de água; 

• Operação de bombas, válvulas e painéis, percepção de defeitos; 

• Leitura de manômetros/hidrômetros; se aplicável; 

• Conhecimento de equipamentos de proteção individual (EPI); 

• Preenchimento de relatórios diários; 

• Operação de processos físico-químicos; 

• Operação de estações aeróbias e anaeróbias; 

• Operação de sistemas de membranas (ultrafiltração, osmose reversa). 

 

11 TREINAMENTO 

 A FOXWATER possui programa próprio e específico de formação e 

aperfeiçoamento de operadores uma vez que opera estações modulares transportáveis 

e fixas. O programa de treinamento é continuado interna e externamente e será 

ajustado e adequado a eventuais peculiaridades do cliente.  

 

 

12 EQUIPE E REGIME DE TRABALHO 

 Será disponibilizada equipe necessária mediante contrato para operação e 

manutenção, na modalidade BOO. O acompanhamento e enquadramento serão 

realizados através de equipe de nível superior e nível técnico em regime de trabalho 

administrativo. 
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13 ACESSO AO LOCAL DE TRABALHO E TRANSPORTE 

 O funcionário da Contratada cumprirá a mesma rotina de trabalho da contratante, 

estará identificado com crachá e se submeterá às normas de segurança e trabalho da 

Contratante. O fornecimento de transporte é de responsabilidade da Contratada. 

 

14 SEGURANÇA 

 Será realizado a critério do Cliente um programa de integração de segurança, de 

forma a padronizar a conduta. 

 

15 VESTUÁRIOS E ALIMENTAÇÃO 

 O funcionário da Contratada deverá fazer uso de vestuários previamente indicado 

pela Contratante. 

 Mediante acordo prévio, o funcionário da Contratada poderá fazer uso do 

restaurante da Contratante, se houver. 

 

16 MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

 A manutenção mecânica e/ou elétrica dos Equipamentos da Contratante é de 

responsabilidade da Contratante. A manutenção mecânica e/ou elétrica do sistema de 

tratamento de percolado é de responsabilidade da Contratada. 

 

17 GESTÃO DO RESÍDUO 

 O acondicionamento, destinação e transporte do lodo residual será de 

responsabilidade da CONTRATADA para destinação na célula indicada pela 

CONTRATANTE. 

A recirculação do rejeito da osmose reversa, será feita no próprio aterro sanitário, sob 

responsabilidade da Contratada nas áreas indicadas pela Contratante. 

 

18 DECLARAÇÕES 

 Nos preços apresentados estão inclusos: 

• Salários e encargos de funcionários; 

• Equipamentos e ferramentas inerentes; 
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• EPI´s; 

• Uniforme padrão FOXWATER; 

• Transporte e Alimentação; 

• Seguro em Grupo; 

• Seguro de equipamentos. 

 

19 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Colocamo-nos a disposição para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem 

oportunos. 

 

20 ANÁLISE COMPROBATÓRIA  

A FOXWATER realizará análise comprobatória para confirmação da rota 

tecnológica antes da implementação do sistema. Caso necessário, o sistema pode ser 

modificado e a proposta tecnológica revisada. 

 

21 EXCLUSÕES 

 Caso seja verificado que o percolado não está compatibilizado aos parâmetros 

estabelecidos nesta proposta, a Contratada se exime de responsabilidades legais. 

Pode haver negociação para novos cenários para cumprimento das legislações 

ambientais 

 Não está incluso no projeto:  

- Projeto e execução de SPDA; 

- Painel CLP/Supervisório; 

- Projeto e execução de combate a incêndio e pânico;  

- Alimentação elétrica do painel geral; 

- Análises externas em laboratório acreditado;  

- Qualquer responsabilidade com licenciamento ambiental e, ou, alterações do órgão 

ambiental que altere o discutido nesta proposta; 

- Obtenção de nova outorga de lançamento em função do volume a lançar; 

- Qualquer sanção que não esteja voltada com a atividade principal da contratada; 

- Tipos e padrões de equipamentos que não foram previamente negociados. 
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22 CONTATO 

 

FOXWATER - ÁGUA E SANEAMENTO LTDA 

CNPJ: 30.313.585/0001-60 

ENDEREÇO COMPLETO: Rua Anna porto oriente, 360. Chácara Santo Antônio. Santo 

Antônio de Posse – SP. 

 

SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL – SLU/DF 

CNPJ: 01.567.525/0001-76 

TELEFONE: (61) 3213-0180 

RESPONSÁVEL PELA SOLICITAÇÃO:  Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica) 

 

 

Luiz Eduardo  Danilo Margato    

Diretor   Gestor de Vendas   

le@foxwater.com.br vendas1@foxwater.com.br   

mailto:le@foxwater.com.br
mailto:vendas1@foxwater.com.br
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PR.TEC_BOO_728_R01_SLU - BRASÍLIA_DF_03_2025 

 

 

CARTA APRESENTAÇÃO 

 

  

S.A.P. – R.M. Santo Antônio de Posse, 13 de março de 2025. 

 

À SLU – Serviço de Limpeza Urbana – Brasília 

Brasília/DF 

 

Ref. Proposta Técnica: Estação de tratamento de percolado de aterro.   

 

Prezados, 

 

Queremos neste momento expressar nossos agradecimentos pela oportunidade 

que nos foi concedida, de participarmos do processo de tomada de preços para o serviço 

para a sede localizada em Brasília/DF. 

Temos a satisfação de apresentar nossa Proposta Técnica.  

Certos de estarmos apresentando uma solução que atenda suas necessidades e 

nos colocamos à disposição para esclarecer eventuais dúvidas. 

 

Atenciosamente, 

 

Luiz Eduardo                      

Diretor Comercial                 

 

 

 

 

  



PROPOSTA TÉCNICA – B.O.O 

   

  

  

               

  Página 4 de 11 

 

1 OBJETO 

Apresentar o escopo do projeto para atender as necessidades da contratante: 

dimensionamento de estação de tratamento de percolado de aterro.  

 

2 ESCOPO DOS SERVIÇOS 

• Projetar, instalar e operar sistema de tratamento de percolado de aterro 

sanitário; 

• Análise e Controle Periódico do percolado tratado (a periodicidade será 

definida após aceite da proposta); 

• Apresentação mensal de análises físico-químicas e microbiológicas 

comparativos da entrada e saída da Unidade de Tratamento de Chorume - 

UTC 

• Enquadrar o lançamento nas normas e outorga de lançamento; 

• Disponibilizar o lodo da ETE para transporte para o aterro, quando houver; 

• Realizar manutenções e reposições de equipamentos durante o período de 

vigência do contrato; 

• Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para 

funcionamento da Unidade de Tratamento de Chorume – UTC; 

• Relatório mensal de operação e performance da estação. 

 

3 ROTA TECNOLÓGICA 

Oferecemos uma solução completa para o tratamento do percolado, um sistema 

composto por sistema de tratamento por eletrofloculação, UASB, reator biológico, 

ultrafiltração, osmose reversa e desaguamento de lodo. 

A rota tecnológica proposta está ilustrada na Figura 1. 
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Figura 1: Diagrama do sistema de tratamento de percolado FOXWATER – SLU. 

 

 

4 PARÂMETROS DE PROJETO 

 

4.1 Dados de Entrada 

 A estação de tratamento de percolado foi dimensionada para atender uma 

vazão de 45,83 m³/hora com volume mínimo operacional (VMO) de 33.000 m³/mês.  

 

 

4.2 Composição da Unidade   

 O sistema de tratamento de percolado deve contar com os itens e equipamentos 

descritos na tabela abaixo. 

 

DESCRIÇÃO 

Eletrofloculação  

Tanque - UASB  

Tanque – Reator biológico  

Tanque - Permeado de UF 

Tanque - Descarte  

Tanque - Recebimento  

Tanque – Adensador de lodo  
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Tanque – Preparação de lodo  

Tanque – Cal  

Tanque – CIP Membranas 

Bombas diversas  

Soprador de ar  

Compressor de ar 

Agitadores químicos  

Sistema de difusores de ar  

Sistema de ultrafiltração  

Sistema de osmose reversa 

Sistema de pré-filtro  

Filtro prensa  

Sensor de oxigênio 

Sensor de pH  

Medidor de vazão 

 
(*) Equipamentos macros. Outros equipamentos serão fornecidos em conjunto.  

 
 

5 LEGISLAÇÃO APLICADA 

A prestação do serviço deverá obedecer às normas e procedimentos estabelecidos 

pelos órgãos ambientais competentes, a saber:  
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6 RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE 

• Indicar um responsável, para o qual os funcionários da Contratada se reportarão 

durante o expediente de trabalho em caso de necessidade; 

• Incluir a nova atividade em seu plano de emergência; 

• Estabelecer a comunicação entre as partes para enquadramento de conduta 

visando ação preventiva e emergencial, através de sua CIPA e Brigada de 

Incêndio; 

• Fornecer no local indicado, para o serviço de instalação e operação da estação de 

tratamento; 

• Pagar as faturas no prazo do contrato. 

 

7 RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 

• Fornecer Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do projeto a ser 

implantado; 

• Fornecer Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do serviço a ser 

fornecido; 

• Encaminhar o percolado da lagoa de recebimento à planta de tratamento; 

• Atendimentos as normas para PPRA, PCMSO e Mapa de Risco da Atividade. 

• Toda a infraestrutura (energia, água, mobilização, obra/contêiner para 

administração, sistema de sucção, bombeamento e tubulações para o tratamento 

e para a disposição final do efluente tratado, bem como qualquer outro custo 

relacionado à infraestrutura); 

• Fornecimento de todos os insumos e materiais necessários para o funcionamento 

da UTC 

 

8 QUALIFICAÇÃO DO PRESTADOR DE SERVIÇOS E SEUS OPERADORES  

 A FOXWATER opera Estações de Tratamento Modulares Transportáveis, o que 

confere à empresa experiência em serviços de tratamento de efluentes com vasta gama 

de diversidade. Os operadores têm experiência em operação de Tratamento de 
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Efluentes, Industriais e Domésticos e Tratamento de Águas, treinados e reciclados 

periodicamente. 

 

9 CAPACITAÇÃO BÁSICA DOS OPERADORES  

• Manipulação de produtos químicos e preparação de soluções (ácido sulfúrico, cal 

hidratada, etc);  

• Conhecimentos de pH: Faixa ácida/alcalina;  

• Tratamento e floculação de água;  

• Operação de bombas, válvulas e painéis, percepção de defeitos;  

• Leitura de manômetros/hidrômetros; se aplicável; 

• Conhecimento de equipamentos de proteção individual (EPI);  

• Preenchimento de relatórios diários;  

• Operação de processos físico-químicos;  

• Operação de estações aeróbias e anaeróbias;  

• Operação de sistemas de membranas (ultrafiltração, osmose reversa). 

 

 

10 TREINAMENTO 

A FOXWATER possui programa próprio e específico de formação e 

aperfeiçoamento de operadores uma vez que opera estações modulares transportáveis 

e fixas. O programa de treinamento é continuado interna e externamente e será ajustado 

e adequado a eventuais peculiaridades do cliente. 

 

 

11 EQUIPE E REGIME DE TRABALHO  

Será disponibilizada equipe necessária mediante contrato para operação e 

manutenção, na modalidade BOO. O acompanhamento e enquadramento serão 

realizados através de equipe de nível superior e nível técnico, em regime de trabalho 

administrativo. 
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12 ACESSO AO LOCAL DE TRABALHO E TRANSPORTE  

O funcionário da Contratada cumprirá a mesma rotina de trabalho da contratante, 

estará identificado com crachá e se submeterá às normas de segurança e trabalho da 

Contratante. O fornecimento de transporte é de responsabilidade da Contratada. 

 

13 MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 

A manutenção mecânica e/ou elétrica do sistema de tratamento de percolado é de 

responsabilidade da Contratada. 

 

 

14 GESTÃO DO RESÍDUO  

 O acondicionamento, destinação e transporte do lodo residual será de 

responsabilidade da CONTRATADA para destinação na célula indicada pela 

CONTRATANTE. 

A recirculação do rejeito da osmose reversa, será feita no próprio aterro sanitário, sob 

responsabilidade da Contratada nas áreas indicadas pela Contratante. 

 

 

 

15 DECLARAÇÕES 

Nos preços apresentados estão inclusos: 

• Salários e encargos de funcionários;  

• Equipamentos e ferramentas inerentes;  

• EPI´s;  

• Uniforme padrão FOXWATER;  

• Transporte e Alimentação;  

• Seguro em Grupo;  

• Seguro de equipamentos. 

 

 

16 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Colocamo-nos a disposição para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem 

oportunos. 
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17 ANÁLISE COMPROBATÓRIA  

A FOXWATER realizará análise comprobatória para confirmação da rota 

tecnológica antes da implementação do sistema. Caso necessário, o sistema pode ser 

modificado e a proposta tecnológica revisada. 

 

18 EXCLUSÕES 

 Caso seja verificado que o percolado não está compatibilizado aos parâmetros 

estabelecidos nesta proposta, a Contratada se exime de responsabilidades legais. Pode 

haver negociação para novos cenários para cumprimento das legislações ambientais 

 Não está incluso no projeto:  

- Projeto e execução de SPDA; 

- Painel CLP/Supervisório; 

- Projeto e execução de combate a incêndio e pânico;  

- Alimentação elétrica do painel geral; 

- Análises externas em laboratório acreditado;  

- Qualquer responsabilidade com licenciamento ambiental e, ou, alterações do órgão 

ambiental que altere o discutido nesta proposta; 

- Obtenção de nova outorga de lançamento em função do volume a lançar; 

- Qualquer sanção que não esteja voltada com a atividade principal da contratada; 

- Tipos e padrões de equipamentos que não foram previamente negociados. 
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19 CONTATO 

 

FOXWATER - ÁGUA E SANEAMENTO LTDA 

CNPJ: 30.313.585/0001-60 

ENDEREÇO COMPLETO: Rua Anna porto oriente, 360. Chácara Santo Antônio. Santo 

Antônio de Posse – SP. 

 

SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL – SLU/DF 

CNPJ: 01.567.525/0001-76 

TELEFONE: (61) 3213-0180 

RESPONSÁVEL PELA SOLICITAÇÃO:  Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica) 

 

 

Luiz Eduardo  Danilo Margato    

Diretor   Gestor de Vendas   

le@foxwater.com.br vendas1@foxwater.com.br    

 

mailto:le@foxwater.com.br
mailto:vendas1@foxwater.com.br


 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
24.517.378/0001-25
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
04/04/2016

 
NOME EMPRESARIAL
KEMIA TRATAMENTO DE EFLUENTES LTDA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
KEMIA TRATAMENTO DE EFLUENTES LTDA

PORTE
DEMAIS

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
28.25-9-00 - Fabricação de máquinas e equipamentos para saneamento básico e ambiental, peças e acessórios

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
26.10-8-00 - Fabricação de componentes eletrônicos
27.31-7-00 - Fabricação de aparelhos e equipamentos para distribuição e controle de energia elétrica
27.90-2-99 - Fabricação de outros equipamentos e aparelhos elétricos não especificados anteriormente
33.14-7-10 - Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos para uso geral não especificados anteriormente
33.21-0-00 - Instalação de máquinas e equipamentos industriais
35.11-5-01 - Geração de energia elétrica
36.00-6-01 - Captação, tratamento e distribuição de água
37.01-1-00 - Gestão de redes de esgoto
38.21-1-00 - Tratamento e disposição de resíduos não-perigosos
38.22-0-00 - Tratamento e disposição de resíduos perigosos
42.92-8-01 - Montagem de estruturas metálicas
46.63-0-00 - Comércio atacadista de Máquinas e equipamentos para uso industrial; partes e peças
46.69-9-99 - Comércio atacadista de outras máquinas e equipamentos não especificados anteriormente; partes e peças
46.79-6-99 - Comércio atacadista de materiais de construção em geral
62.09-1-00 - Suporte técnico, manutenção e outros serviços em tecnologia da informação
71.12-0-00 - Serviços de engenharia
77.39-0-99 - Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não especificados anteriormente, sem
operador

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

 
LOGRADOURO
R FREI BRUNO

NÚMERO
254

COMPLEMENTO
LETRA E

 
CEP
89.809-438

BAIRRO/DISTRITO
ENGENHO BRAUN

MUNICÍPIO
CHAPECO

UF
SC

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
CELUPPI@CELUPPI.COM

TELEFONE
(49) 3025-7401/ (49) 3322-8400

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
04/04/2016

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 13/03/2025 às 12:20:36 (data e hora de Brasília). Página: 1/1



 
 

 

 KEMIA TRATAMENTO DE EFLUENTES 
CNPJ 24.517.378/0001-25 

Rua Frei Bruno, 254 E, B. Parque das Palmeiras, Chapecó/SC,  
CEP 89803-800 

Telefone: (49) 3025-7401 
 

1 

Formulário 
FO.COM.003 

Revisão 000 
Data:06/01/2025 

Comercial 

 

PROPOSTA COMERCIAL 

N° da proposta:   

☐Nova proposta ☐Revisão de proposta n° _01_ 

DADOS DO CLIENTE 

Cliente: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF 

CNPJ: 01.567.525/0001-76 

Contato: Andrea Rodrigues Almeida 

Telefone: (61) 3213-0180 

Local: Brasília/DF 

Data: 03/03/2025 

E-mail: coper234@slu.df.gov.br 

 

1. APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

 

 

CNPJ: 24.517.378/0001-25 

INSCRIÇÃO ESTADUAL: 25.792.492-2 

ENDEREÇO: Rua Frei Bruno, Nº 254 E, Bairro Parque das Palmeiras 

CIDADE/UF: Chapecó/SC 

CEP: 89803-800 

 

A Kemia Tratamento de Efluentes oferece ao mercado soluções inovadoras, 

atuando na fabricação, operação e manutenção de estações de tratamento de 

efluentes, chorume e água. A nossa missão é buscar a satisfação de nossos clientes 

mailto:coper234@slu.df.gov.br
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com produtos inovadores, assim dedicando nossa competência no desenvolvimento 

tecnológico. 

As estações de tratamento Kemia atendem as mais exigentes aplicações e 

necessidades e tem como finalidade enquadrar o efluente final nos parâmetros 

solicitados pelos órgãos normativos, além da possibilidade de utilização para reuso. 

O objetivo é criar um sistema de formato compacto e de fácil manutenção. 

A Kemia tem como valores do negócio a padronização dos processos e o 

atendimento aos requisitos aplicáveis. Possui o sistema de gestão da qualidade 

implementado, de forma inovadora e investe no desenvolvimento de uma equipe 

técnica especializada, competente e comprometida com o sucesso do cliente. 

2. MATERIAL CONSTRUTIVO APLICADO 

 

Os equipamentos fornecidos pela Kemia Tratamento de Efluentes são 

fabricados com chapas de polipropileno (PP). 

O Polipropileno (PP) é um composto de homopolímeros e copolímeros 

que conferem excelentes propriedades químicas e mecânicas, possuem 

resistência ao impacto e estabilidade térmica, além de ser um material atóxico e 

possuir em sua composição um aditivo que possibilita resistência a raios UV. 

O uso do polipropileno na indústria tem se mostrado versátil em larga 

escala, implantado em diversas companhias de água e efluente e no uso como 

reservatório de produtos químicos. Segue suas propriedades essenciais: 

• Resistência química; 

• Resistência mecânica e ao impacto;  

• Estabilidade térmica; 

• Material atóxico; 

• Proteção contra raios UV; 

• Fácil transporte e movimentação 
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3. INFORMAÇÕES GERAIS DE PROJETO 

 

3.1. Dados e parâmetros de dimensionamento 

O resumo das vazões, concentrações e demais informações utilizadas 

para o dimensionamento da estação está apresentado nas tabelas abaixo, o 

sistema opera 24 horas 07 dias por semana: 

 

RESUMO DAS CARGAS E CONCENTRAÇÕES 

CONCENTRAÇÃO ENTRADA SAÍDA UNIDADE 

DBOafluente 4528 100 mg/L 

DQOafluente 7050 240 mg/L 

SSafluente 580 30 mg/L 

NTK 2684 20 mg/L 

 

RESUMO DAS VAZÕES 

Vazões 

Vazão m³/dia m³/h m³/s L/s 

Vazão Média 1400,00 58,33 0,0162 16,20 

 

LEGISLAÇÃO E EFICIÊNCIA DO SISTEMA 

REFERÊNCIA CONSIDERADA 

Legislação CONAMA N° 430/2011 

Eficiência > 95% 
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4. TRATAMENTO PROPOSTO 

 

4.1. Fundamentos de Projeto 

 

A Kemia Tratamento de Efluentes é referência em projetos para 

tratamento de efluentes, esgotos e de água, assim apresenta o projeto de acordo 

com sua experiência e respeitando as normativas existentes, determinações e 

padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 430/2011 e NBR 12.209/2011.  

Para determinação das contribuições de esgotos sanitários e taxas de 

infiltração na rede foram utilizados os critérios técnicos estabelecidos pelas 

normas da ABNT.  

 

4.2. Rota de Tratamento 

4.2.1. Lagoa de recebimento de chorume bruto 

Para esse projeto, está contemplado o fornecimento de uma nova lagoa 

de recebimento de chorume bruto, ao lado das lagoas existentes, projetada para 

7 dias de armazenamento de chorume. 

O sistema de recalque do efluente bruto é realizado através de 

motobombas de fluxo positivo, até a Estação de Tratamento de Esgoto. 

4.2.2. Sensor de Vazão Ultrassônico 

O sistema sensor de vazão ultrassônico é responsável pelo controle da 

vazão instantânea e acumulada do sistema, permitindo o controle operacional 

do sistema para que a eficiência seja garantida. 

4.2.3. Sensor de pH  

O sensor de pH é responsável pela leitura e correção do potencial 

hidrogeniônico do efluente. Dessa forma o mesmo entra no sistema anóxico e 

aerado dentro da faixa adequada para que o sistema atinga a eficiência 

esperada. 
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4.2.4. Lagoas Biológicos – Lodos Ativados Anóxico e Aerado 

Nestas lagoas aeradas ocorrem o tratamento aeróbio do efluente. Os 

microrganismos contidos no efluente utilizam o material orgânico como 

substância nutritiva, de onde retiram a energia necessária para produzir novas 

células biológicas, liberando água e CO2. As substâncias orgânicas são desta 

forma, oxidadas e reduzidas em compostos mais simples e inertes. 

A concentração de oxigênio dissolvido no líquido, indispensável para a 

atividade bacteriológica, é garantida por um sistema de aeração, composto por 

um soprador de ar e difusores de ar de membrana elástica, dispostos de forma 

uniforme no fundo do tanque de aeração e alimentados ininterruptamente. A 

função do ar fornecido é oxigenar e assegurar uma mínima turbulência, para que 

os flocos de microrganismos sejam mantidos em suspensão. O tempo de 

permanência do líquido no compartimento de aeração é longo o suficiente para 

garantir um tratamento biológico eficaz. 

4.2.5. Decantador Secundário 

O decantador secundário tem como principal função sedimentar os 

sólidos provenientes do reator aeróbio devido a suspensão dos sólidos pela 

aeração no reator. Sendo assim, o decantador permite que o sobrenadante seja 

enviado para outros processos de polimento, devido a sua carga reduzida. 
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4.2.6. Etapa FQ – Floculador mecânico 

O floculador mecânico tem como finalidade a mistura da água para 

fornecer um tempo de detenção hidráulica suficiente para a formação de flocos. 

Os flocos são formados com a adição do coagulante, o qual desestabiliza as 

cargas, permitindo a aglutinação das impurezas, que posteriormente irão se unir 

e formar os flocos. O floculador contém um conjunto de 3 pás sendo cada uma, 

em uma câmara virtual diferente. Isso se deve ao fato de que, cada câmara 

possui um nível de agitação. A câmara inferior é onde possui a velocidade mais 

rápida, a fim de promover a mistura. Na câmara intermediária, o nível de agitação 

é médio com o objetivo de ocorrer a formação de coágulos e, posteriormente, 

dos flocos. Já na câmara superior, a velocidade é baixa para ocorrer a 

aglutinação dos flocos, o que irá formar o lodo na fase seguinte. 

 

4.2.7. Etapa FQ – Flotador 

O flotador é um equipamento destinado a separar o lodo do efluente 

clarificado por meio do empuxo adicional causado pela adição de ar em 

microbolhas. Após a separação o lodo gerado é removido por meio de uma ponte 

raspadora. 
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4.2.8. Adensador de Lodo 

O adensamento é um procedimento utilizado para aumentar a 

concentração de sólidos no lodo pela remoção de uma parcela da fração líquida. 

O método proposto é o adensamento gravitacional por meio de tanques, 

conforme ilustra a figura abaixo. 

 

4.2.9. Desague de Lodo 

O processo de desaguamento de lodo tem como principal objetivo a 

redução do teor de umidade do lodo, e consequentemente aumentando a 

concentração de sólidos. Usualmente, as unidades de desidratação de lodo 

aumentam a concentração de sólidos de 3% para 20%.  
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4.2.10. Polimento - Oxidação Avançada 

A lagoa de oxidação avançada é uma etapa de polimento presente após 

o sistema Físico-químico, oferecendo uma segurança operacional em relação 

aos atendimentos dos parâmetros para casos esporádicos (Falha mecânica nos 

equipamentos, falta de energia elétrica, épocas de chuvas, aumento de vazão 

de chorume, entre outros). A oxidação avançada ocorre através da adição de 

Peróxido de Hidrogênio em uma lagoa com tempo de retenção de 7 dias, 

proporcionando uma biodegradabilidade e remoção de compostos recalcitrantes, 

para então ser direcionadas para o corpo receptor. 

4.3. Fluxograma da Rota de Tratamento 
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5. PROPOSTA COMERCIAL 

 

Descrição Quantidade R$ 

Estação completa para tratamento de chorume 1400 

m³/dia 

• Lagoa de Recebimento (nova); 

• Lagoa Pulmão (Existente); 

• Lagoa Anóxica (Existente); 

• Lagoa Aerada (Existente); 

• Físico-químico; 

• Sistema de Desaguamento de Lodo; 

• Lagoa de Oxidação Avançada (Existente). 

01  

Operação de estação de tratamento de efluente 

• 8 operadores de ETE, em escala 12x36; 

• 1 operador de ETE, em escala 12x36, para 

cobrimento de férias; 

• 1 analista ambiental, em escala comercial. 

01  

Performance da estação 

• ART de responsável técnico; 

• Análises internas de tipo comprobatórias; 

• Manutenção preventiva e corretiva. 

01  

Demais itens Inclusos: 

• Fornecimento de Produto Químico; 

• Fornecimento de Energia Elétrica. 

01  

VALOR MENSAL  

(para vazão máxima de 1400m³/dia e 5 anos de contrato) 

R$ 200,22 / m³ 

tratado 

 

6. GERAÇÃO DE LODO 

 

Previsão de Geração de lodo desidratado: 11,13 m³/dia de lodo a 20% de 

umidade 
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7. MOBILIZAÇÃO E PRAZOS 

 

Projetos: 
15 dias para mobilização, após assinatura do contrato. 

120 dias para entrega dos projetos, após assinatura do contrato. 

Obras civis: 

30 dias para contratação e mobilização de empresa terceira, após 

aprovação dos projetos executivos. 

120 dias para entrega das obras civis, após aprovação dos projetos 

executivos. 

Fabricação / compra 

dos equipamentos  

15 dias para início do processo de fabricação, a contar da data de 

aprovação dos projetos executivos; 

Inicio imediato do processo de compra dos equipamentos, a contar da 

data de aprovação dos projetos executivos. 

45 dias para fabricação dos equipamentos, após início do mesmo. 

Prazo de entrega dos itens de compra a depender dos fornecedores.  

Frete 

7 dias para despacho de cada carga, conforme for finalizando o processo 

de fabricação. 

7 dias de transporte e descarga, a contar da data de saída da fábrica. 

Instalação 

15 dias para deslocamento da equipe e subcontratação, se necessário, a 

contar do termino de chegada dos itens na obra. 

60 dias para instalação elétrica e hidráulica, após a chegada de todos os 

componentes na obra. 

Start-up 

7 dias para mobilização da equipe, a contar da data de término da 

instalação 

180 dias de start-up com progressão de vazão e carga. 

Operação 
Início imediato da operação, após o start-up da ETE. 

5 anos (60 meses) de operação da ETE. 
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RESPONSABILIDADES KEMIA 

• Fornecimento da Estação de Tratamento de Chorume para a vazão e 

carga apresentada na presente proposta, contendo todos os 

equipamentos e materiais necessários; 

• Fornecimento do projeto executivo dos equipamentos, incluindo: 

o Projetos Básicos (Memorial de cálculo, layout básico, perfil 

hidráulico e vendor-list) 

o Projeto Arquitetônico; 

o Projeto Estrutural; 

o Projeto Hidráulico; 

o Projeto Elétrico; 

o Projeto de Automação. 

• Fornecimento de documentação para licenciamento; 

• ART dos equipamentos; 

• Execução de todas as obras civis necessárias, conforme projetos 

executivos fornecidos pela Kemia; 

• Ampliação da rede de energia elétrica 380V, para atendimento da nova 

demanda energética; 

• Fornecimento e gerenciamento dos produtos químicos para operação da 

estação dentro das condições de vazão e carga projetada, durante todo o 

período de contrato; 

• Manual de montagem e operação; 

• Escadas, passarelas e guarda-corpos; 

• Materiais elétricos e hidráulicos; 

• Mão de obra de instalação; 

• Frete (CIF); 

• Start-Up; 

• Deslocamento, hospedagem e alimentação da equipe de start-up e de 

supervisão de instalação. 

 

RESPONSABILIDADES CLIENTE 
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• Liberação da área para instalação; 

• Ponto de água potável; 

• Fornecimento de sondagem e topografia do terreno; 

• Licença ambiental; 

• Realizar descarte adequado do lodo desidratado pela Kemia; 

• As obrigações não consideradas nesta proposta são de exclusiva 

responsabilidade do cliente. 

 

Condições de fornecimento 

Garantia tanque • Três (3) anos nos reservatórios em PP 

(Polipropileno), a contar da data do faturamento; 

• Seis (6) meses nos acessórios mecânicos e 

elétricos a contar a data do faturamento. 

Manutenção A cargo do cliente, se não estiver dentro do prazo de 

garantia ou identificado má utilização. 

Prazo de entrega A combinar 

Frete CIF 

Pagamento A combinar 

Faturamento ☐Venda de produto ☒Empreitada global               

☐Serviço ☐Revenda ☐Medição 

Validade da 

proposta 

90 dias 
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CONFIDENCIALIDADE 

Esse documento, assim como seu conteúdo, deve ser tratado como propriedade 

confidencial da KEMIA TRATAMENTO DE EFLUENTES LTDA, não podendo ser divulgado a 

terceiros ou reproduzido de forma parcial ou integral sem prévia autorização e aprovação da 

KEMIA TRATAMENTO DE EFLUENTES LTDA. 

Informações técnicas eventualmente obtidas durante a realização das atividades 

envolvidas nesta proposta comercial, como especificação, funcionamento ou planos de ação a 

serem executados são igualmente confidenciais e sigilosas. 

 

Aguardamos seu pronunciamento em relação a esta proposta comercial e nos 

colocamos a disposição para maiores esclarecimentos, se necessário. 

Atenciosamente, 

 

Paulo Augusto Gallon 

(49) 99141.2899 

paulo.gallon@kemia.com.br 

 

 

 

 

 

 

_____________________________________________ 

Kemia Tratamento de Efluentes 

CNPJ: 24.517.378/0001-25 

mailto:paulo.gallon@kemia.com.br
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MEMORIAL TÉCNICO DO SISTEMA DE TRATAMENTO  

DOS LIQUIDOS PERCOLADOS 

 
INTRODUÇÃO 

 

Este estudo tem por objetivo apresentar o sistema de tratamento desenvolvido para a 

depuração dos líquidos percolados oriundos (chorume) gerados no Aterro Sanitário de Brasília sobr 

gestão da emprea SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DO DISTRITO FEDERAL – SLU. 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
A estação de tratamento e a disposição final de líquido percolado (chorume) é o local onde se 

realiza, de forma controlada, uma série de operações unitárias, de modo a reduzir em níveis 

considerados aceitáveis pela legislação, o potencial poluidor da quantidade de chorume que chega 

a estação e efetuar, após o tratamento, o lançamento em corpo hídrico. 

Vários fatores influenciam na escolha do tipo de processo de tratamento a ser empregado em 

cada caso. O importante é definir a tecnologia a ser utilizada, tendo como base princípios de 

sustentabilidade, procurando harmonizar os pontos de vista econômico, social e ecológico. O 

parâmetro, mais importante, é condicionar o tratamento à capacidade depuradora do corpo d’água 

receptor.  

Dentre os outros fatores disponíveis, pode-se citar: 

- Características físico-químicas do líquido percolado (chorume); 

- Área disponível para a implantação da ETE; 

- Custo de implantação; 

- Disponibilidade e custos operacionais de consumo de energia elétrica; 

- Volumes diários a serem tratados e variações horárias e sazonais da vazão; 

- Disponibilidade e grau de instrução da equipe operacional responsável pelo sistema; 

- Clima e variações de temperatura da região; 

- Disponibilidade de locais e/ou sistemas de reaproveitamento e/ou disposição adequados dos 

resíduos gerados pela ETE. 

 
2. SISTEMA DE TRATAMENTO 

 
A tecnologia desenvolvida para a depuração do liquido percolado(chorume) consistirá na 

implantação de uma série de processos de tratamento, que são divididas em quatro etapas, assim 

discriminadas: 

a) Etapa Primária: processo de tratamento biológico anaeróbio e aeróbico, com utilização de 

lagoa anaeróbia e de lagoa aerada. 

b) Etapa Secundária: etapa de clarificação físico-químico 
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c) Etapa Terciária: composto do adsorção e precipitação. 

d) Etapa Final: o polimento do efluente se dará por filtro bag, seguido de um conjunto de 

filtração com membranas de nanofiltração. 

Em anexo, temos o fluxograma do processo de tratamento que propomos para ser utilizado 

neste empreendimento. A seguir, apresentaremos uma breve descrição de cada uma destas etapas. 

 
2.1. ETAPA PRIMÁRIA - BIOLÓGICA 

 
Os lixiviados de aterro sanitário são caracterizados pela alta concentração de matéria orgânica 

recalcitrante, amônia e compostos tóxicos, o que os torna um problema ambiental devido a seu alto 

potencial poluidor. 

Para caracterizar o lixiviado foi empregado o conceito proposto em Fernandes et al. (2006) os 

quais sugerem que, após coleta de amostra para análise de demanda química de oxigênio (DQO) 

e Demanda bioquímica de Oxigênio (DBO), teoricamente, é possível dividir-se os estágios ou fases 

de estabilização da matéria orgânica dentro do aterro sanitário em função da relação DBO/DQO. 

Segundo os autores, para: 

 DBO/DQO > 0,5 indica um aterro novo; 

 0,1 > DBO/DQO > 0,5 indica aterro moderadamente estável; 

 DBO/DQO < 0,1 indica aterro velho e estável. 

A DBO também avalia a tratabilidade biológica de um efluente, quanto maior o valor da DBO, 

maior a labilidade biológica dos compostos orgânicos presentes num dado efluente. Por outro lado, 

a recalcitrância desta mesma carga orgânica pode ser avaliada pela DQO. Assim, para um mesmo 

efluente, a relação DQO/DBO expressa muito sobre que tipo de oxidação será efetiva na 

degradação da carga orgânica presente. Para um dado efluente, se a relação DQO/ DBO < 2,5 o 

mesmo é facilmente biodegradável. Se a relação estiver entre 5,0 > DQO/DBO ≥ 2,5 este efluente 

irá exigir cuidados na escolha do processo biológico para que se tenha uma remoção desejável de 

carga orgânica, e se DQO/DBO > 5, então o processo biológico tem muito pouca chance de 

sucesso, e a oxidação química aparece como um processo alternativo (JARDIM e CANELA, 2004). 

A razão DBO/DQO tem sido utilizada por diversos pesquisadores para expressar a 

biodegradabilidade de efluentes de relevância ambiental (MALATO et al., 2000). Esta razão serve 

de parâmetro na escolha do tipo de tratamento de efluentes. A biodegradabilidade foi avaliada 

conforme descrito por Jardim e Canela (2004): 

 DBO/DQO < 0,2: Não biodegradável; 

 0,2 < DBO/DQO < 0,4: Passível de biodegradação; 

 DBO/DQO > 0,4: Biodegradável. 

Com base no Relatório de Análises nº 45094/2024 de 25/09/2024 de caracterização do liquido 

percolado, A relação entre a DBO e a DQO é de 0,7 indicando a biodegradabilidade do líquido 

percolado gerado e a relação DQO/DBO5  o valor de 1,4 mostra uma excelente condição para  o uso 

de processos biológicos como etapa primária de tratamento. Este motivo foi o balizador para inclusão 
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de uma etapa biológica anterior ao processo físico-químico. 

Por esta situação, o efluente (líquido percolado) proveniente da disposição de resíduos será 

escoado para a lagoa de equalização e desta para a lagoa anaeróbia, em seguida será transferida 

para a lagoa aerada. 

 
2.1.1. LAGOA ANAERÓBIA 

 
As lagoas anaeróbias são reatores biológicos modelados para receber altas cargas orgânicas 

por unidade de volume do reator, fazendo com que a taxa de consumo de oxigênio seja muito 

superior à taxa de produção, sendo, portanto completamente isentas de oxigênio dissolvido e de 

atividade fotossintética, mas associado aos mecanismos de fermentação e respiração anaeróbicos. 

Nestas lagoas, segundo Oleszkiewicz e Koziarski (1986), a maior parte da matéria orgânica é 

destruída por via metanogênica e sulfidogênica. Segundo Merkel (1981), o tratamento anaeróbio é 

um processo sequencial, que envolve três estágios: na primeira fase, hidrólise de materiais 

complexos, o material orgânico complexo é transformado em matéria orgânica simples solúvel via 

hidrólise e enzimática. Na segunda etapa, produção de ácidos, que são formados pelas bactérias 

anaeróbias e facultativas, convertendo os compostos orgânicos solúveis em ácidos orgânicos pelas 

bactérias anaeróbias conhecidas como produtoras de ácidos e, no terceiro período, fermentação 

metanogênica, os ácidos orgânicos simples são convertidos em metano e dióxido de carbono 

através de bactérias anaeróbias produtoras do metano. São usadas com grandes vantagens como 

tratamento primário de águas residuárias, industriais e/ou de efluentes com grande concentração 

de compostos orgânicos e altos teores de sólidos. 

As lagoas anaeróbias têm como propósito principal a estabilização parcial da matéria orgânica 

e não a purificação da água para posterior descarga em corpos receptores. Elas não dependem da 

ação fotossintética das algas, e suas condições ótimas ocorrem na ausência de oxigênio. Assim, 

são construídas com maior profundidade para promover a condição de anaerobiose, reduzindo a 

área superficial, minimizando odores, diminuindo as variações de temperatura durante os meses 

mais frios e facilitando as operações de remoção do lodo. Podem ser descritas como processo de 

decomposição de matéria orgânica, por bactérias produtoras do metano. 

 
2.1.2 LAGOA AERADA 

 
As lagoas aeradas são lagoas de estabilização que, por características próprias ao seu 

dimensionamento, atuam preferencialmente por processos microbiológicos aeróbios, conforme a 

profundidade de seu leito em relação à superfície líquida e a distância dos mecanismos de aeração. 

É importante esclarecer que, nesse caso, os fenômenos aeróbios devem ser garantidos 

artificialmente, através de equipamentos de aeração, sendo, aliás, a principal diferença entre as 

lagoas aeradas e as lagoas facultativas. 

As lagoas aeradas facultativas proporcionam bons resultados quanto à redução do montante 

de carga orgânica proveniente da lagoa anaeróbia. Podemos citar eficiências de remoção, em 
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especial da DQO e DBO5, da ordem de 60 e 70%, respectivamente. 

 

Figura 1 - Funcionamento de uma lagoa aerada 

 
Para explicar o funcionamento de uma lagoa aerada, utilizaremos a Figura 1. Na figura abaixo, 

observa-se a existência de três zonas com predominância de atividades microbianas diversas e 

também a existência de mais duas zonas hidraulicamente distintas. As zonas que englobam 

atividades biológicas diversas são as seguintes: zona aeróbia, zona facultativa e zona anaeróbia. 

Na zona aeróbia, a atividade microbiana se dá preferencialmente de forma aeróbia.  

Assim, a oferta de oxigênio dissolvido nessa camada deve ser tal que garanta o 

desenvolvimento normal de microrganismos capazes de utilizar o oxigênio livre em sua atividade 

metabólica. Essa zona ou camada, dependendo de certas condições físico-químicas do meio, como 

temperatura, carga orgânica afluente e presença de substâncias redutoras, entre outros, pode 

crescer ou decrescer conforme a presença ou ausência de oxigênio dissolvido. A atividade aeróbia 

é mais intensa nas zonas de completa dispersão de oxigênio, próximas do equipamento de aeração 

e mistura e junto à camada superficial superior ao longo de toda extensão da lagoa. Quando o 

sistema se encontra em equilíbrio, as taxas de remoção da carga orgânica, em função do tempo, é 

maior na zona aeróbia. 

Na zona anaeróbia não se deve encontrar oxigênio livre, pois, nesse caso, a atividade 

microbiana anaeróbia não se desenvolve. Mesmo com taxas de remoção da carga orgânica 

menores, do que as verificadas na zona aeróbia, a atividade anaeróbia, em uma lagoa desse tipo, 

não deve ser desprezada no que se refere à estabilização da matéria orgânica. A sedimentação de 

sólidos suspensos, gerados pela atividade aeróbia ao longo do tempo, caracterizando o que se 

chama de lodo biológico, vai se acumulando no fundo da lagoa (principal zona anaeróbia), 

aumentando a zona anaeróbia. Assim, a digestão anaeróbia desse material, confere ao lodo 

sedimentado, um maior grau de mineralização e compactação. As atividades anaeróbias irão 

ocorrer sempre onde houver ausência de oxigênio dissolvido. 

Finalmente, temos o que chamamos de zona ou camada facultativa. É importante que se diga 

que essa zona intermediária entre as camadas aeróbias e anaeróbias não existe como tal, tratando-
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se apenas de uma forma de denominar aquela camada, onde está ocorrendo constantemente a 

transição entre os dois processos biológicos possíveis. Os microrganismos facultativos, que povoam 

o sistema em toda sua extensão, possuem a peculiaridade de se comportar como organismos 

aeróbios onde houver disponibilidade de oxigênio, ou como organismos anaeróbios onde tal não 

ocorre. Como só pode ocorrer uma das duas situações, presença ou ausência de oxigênio dissolvido 

no meio líquido, os organismos facultativos em síntese irão compor ou a zona aeróbia ou a 

anaeróbia. 

Agora, tratemos do que denominamos de zonas constituídas por condições hidráulicas 

distintas, também com o auxílio da Figura 1. Observa-se a existência de duas zonas: a zona de 

mistura e a zona de decantação. A primeira geralmente encontra-se próxima ao ponto, ou pontos 

de entrada do efluente na lagoa para tratamento biológico. Já a segunda situa-se próximo ao ponto 

de saída do efluente secundário ou biológico. Isso se explica pelo fato de não se utilizar tanques de 

sedimentação secundária em sistemas de lagoas aeradas facultativas. Por isso, os sólidos gerados 

no processo e que possam ser arrastados até a saída pela ação do sistema de aeração se 

depositam no próprio leito da lagoa, em especial nessa zona de decantação. 

Com relação ao posicionamento dos aeradores, ou quaisquer outros sistemas para 

fornecimento de oxigênio, justifica-se sua proximidade à entrada de efluente por dois motivos 

principais. O primeiro, em função do que já foi destacado neste item. Quanto mais afastado da saída 

de efluente da lagoa, menor a probabilidade de arraste dos sólidos suspensos e mesmo 

sedimentáveis por ação de turbulência mecânica, garantindo a eficácia da zona de sedimentação 

e, por consequência, dispensando a utilização de um sedimentador secundário. O outro motivo 

baseia-se no fato de que é justamente próximo ao ponto de ingresso de efluente primário na lagoa 

que a carga orgânica aplicada é máxima.  

Logo, é nesta região que se verifica a maior demanda de oxigênio. Também é neste ponto 

que poderia ocorrer a maior heterogeneidade do líquido em tratamento, principalmente nas 

retomadas de alimentação, caso os equipamentos de oxigenação e mistura ali não se localizassem. 

 
2.2. ETAPA SECUNDÁRIA 

 
O líquido percolado, será bombeado da lagoa aerada para o flotador físico quimico. Nesta 

etapa, o efluente passará para um processo físico-químico, com o intuito de reduzir a carga 

poluidora e possibilitar o seu envio para a etapa terciária. 

A técnica de tratamento físico-químico por coagulação-floculação-flotação é amplamente 

utilizada em sistemas de tratamento de efluentes urbanos e industriais.  

A coagulação é uma combinação de mecanismos que favorecem a atração entre as partículas 

coloidais e consequentemente à desestabilização das cargas negativas por meio da adição de 

produto químico apropriado, habitualmente sais de ferro ou alumínio ou de polímeros sintéticos, 

seguidos de agitação rápida, com intuito de homogeneizar a mistura. A coagulação resulta de dois 

fenômenos: o primeiro, essencialmente químico, consiste nas reações do coagulante com o líquido 
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a ser tratado e na formação de espécies hidrolisadas com cargas positivas; o segundo, 

fundamentalmente físico, consiste no transporte das espécies hidrolisadas para que haja contato 

com as impurezas presentes no líquido a ser tratado. Esse processo é rápido e pode variar desde 

décimos de segundos a cerca de 100 segundos, dependendo de características como pH, 

temperatura, quantidade de impurezas, concentração de coagulantes, etc. 

A floculação é um processo físico que ocorre logo em seguida da coagulação. Baseia-se na 

ocorrência de choques entre as partículas formadas anteriormente, objetivando a formação de 

flocos ainda maiores, com maior volume e densidade. Para a ocorrência dos choques entre as 

partículas, é necessário que haja agitação na água, provocada pelos gradientes de floculação. 

Esses gradientes devem ser limitados para que não ultrapassem a capacidade de resistência do 

cisalhamento das partículas e não destruam os flocos formados anteriormente. 

A flotação é o processo seguinte à floculação e pode ser definida como um fenômeno físico 

de separação de fases (sólido-líquido) em que as partículas apresentam movimento ascendente, 

propiciando a clarificação do meio líquido. Para este processo, serão empregadas substâncias 

conhecidas como polieletrólitos. Estes produtos são substâncias compostas por moléculas 

orgânicas de cadeia longa, possuindo cargas iônicas em sua estrutura que facilitam a aglutinação 

das partículas, aumentando o tamanho dos flocos e consequentemente permitindo a remoção dos 

sólidos formados. 

 

Figura 02 – Desenho ilustrativo do processo de flotação 

 

 

 

2.3. ETAPA TERCIÁRIA 
 

O efluente cliarificado será escoado para reatores de contato onde através da injeção de uma 

solução de carvão ativado em pó em reatores com aeração teremos o processo de adsorção. A 

adsorção é um fenômeno físico e químico onde uma substância (adsorvato) é atraída e agregada 

superfície de outra (adsorvente), no caso do carvão ativado essa agregação se dá principalmente 
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em seus poros. O intuito do utilização deste procedimento é para a remoção de: cor, compostos 

recalcitantes e nitrogenados. 

Para remoção do carvão saturado, utilizaremos um processo de neutralização e clarificação 

com o uso de flotação fisico-quimica, a mesma tecnologia utilizada na etapa secundária. 

 
2.4. POLIMENTO FINAL – Filtração Membranas 

 
O processo de membranas é uma técnica que permite concentrar e separar compostos de 

uma solução sem o uso de calor. As partículas são separadas de acordo com o seu tamanho 

molecular e formato através da aplicação de pressões e o uso de membranas especiais 

semipermeáveis. O emprego da tecnologia de membranas no tratamento de água é relativamente 

recente. As primeiras unidades comerciais de osmose reversa foram construídas no início da 

década de 60 do século passado, enquanto que os primeiros sistemas de ultra e microfiltração 

entraram em operação no final da década de 80 e os primeiros reatores de membrana para 

tratamento de águas em meados da década de 90. 

Na filtração convencional, a água com sólidos é forçada a atravessar, perpendicularmente, 

um meio filtrante. Toda a solução atravessa por esse meio criando apenas uma corrente de saída 

conhecida como filtrado. Os sólidos ficam retidos no interior do filtro. Este é o tipo de filtração 

utilizado em filtros de cartucho e filtros de areia. A tecnologia de filtração convencional é limitada a 

partículas em suspensão, com diâmetros superiores a 20 micrômetros. Para a remoção de partículas 

menores que 0,2 micrômetros utiliza-se a tecnologias de membrana. A seguir, apresentaremos de 

forma sucinta os tipos de membranas utilizadas no processo de tratamento. 

- A microfiltração (MF) remove partículas de diâmetro da ordem de 0,1 a 1 micrômetro. É 

utilizada para remover colóides e bactérias. Sólidos em suspensão e dissolvidos não são removidos 

de forma eficiente por este processo. Existem diversas configurações de sistemas de microfiltração, 

cada uma com uma diferente aplicação. 

- A Ultrafiltração (UF) tem a capacidade de separar macromoléculas, de diâmetros de até 0,01 

micrômetros. Embora apresente uma remoção completa de sólidos em suspensão e colóides, 

permite a passagem de sais dissolvidos e moléculas menores. As configurações de sistemas de 

ultrafiltração são semelhantes às de processos de microfiltração. A ultrafiltração tem tido um grande 

desenvolvimento no campo de tratamento de água para o abastecimento público. 

- Nanofiltração (NF) é um processo especial de membranas que remove partículas de 

diâmetros até a ordem de 1 nanômetro (10 Ångstroms). A nanofiltração é um processo situado entre 

a osmose reversa e a ultrafiltração. Matéria orgânica e sais com ânions divalentes são 

eficientemente removidos. A Nanofiltração é utilizada, principalmente, para a remoção de cor, 

carbono orgânico total e sólidos dissolvidos em águas residuárias. Por se tratar de uma tecnologia 

relativamente nova, seu uso ainda é pouco difundido. 

- Osmose Reversa (OR): A osmose reversa é o mais seletivo processo de filtração disponível. 

A membrana de osmose reversa atua como uma barreira seletiva a todos os sais dissolvidos, 
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moléculas orgânicas e inorgânicas. A rejeição típica de sais no processo de OR vai de 95% a 99%. 

A Figura 2 ilustra os componentes retidos nos diversos tipos de membranas e dados técnicos das 

mesmas. 

Neste projeto, utilizaremos um sistema formado por membranas de nanofiltração em dois 

estagios. 

 

Figura 3 - Diagrama com tipos de membranas 

 
A Nanofiltração (NF) é um processo de separação por membranas que se encontra numa 

zona intermediária entre a ultrafiltração e osmose reversa. A NF consegue  reter  os  íons  

multivalentes,  mas  deixa passar parcialmente os íons monovalentes. Para íons multivalentes, 

as membranas de NF mostram uma rejeição comparável com as de Osmose Reversa (OR), acima 

de 99%, mas diferem principalmente para os íons monovalentes como o Na+ e Cl-. 

Embora os processos de NF e OR sejam similares, existem diversas diferenças na morfologia 

das membranas, nos materiais retidos e nas condições de operação. A grande vantagem da NF é 

que, trabalha com pressões baixas e recuperações altas quando comparada à OR. A desvantagem 

é o preço das membranas, mais alto que o da OR, pois o mercado e a produção deste produto são 

menores. 

Estas membranas apresentam alta rejeição a íons divalentes e a maioria dos solutos 

orgânicos, mas baixas rejeições para íons monovalentes, na faixa de 20-70%. 

Aplicações: 

A NF consolida-se em aplicações de processos industriais, mas, assim como outras 

tecnologias de filtração por membranas, ganha cada vez mais importância em tratamento de águas 

e efluentes. 

a) Tratamento de água 

 Remoção de sulfatos nas plataformas de extração de petróleo para evitar a corrosão nas 

tubulações; 

 Remoção de dureza, orgânicos e pesticidas de águas superficiais; 
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 Dessalinização de águas salobras e marinhas, para consumo humano, necessária em 

navios, plataformas de extração de petróleo, poços artesianos nas regiões áridas, e etc. 

 
b) Tratamento de efluentes 

 Remoção de cor e DQO (Demanda Química de Oxigênio); 

 Polimento no tratamento de chorume de aterros sanitários; 

 Polimento através da modernização de estações já existentes para permitir o reúso de 

água.etc 

 
c) Uso industrial 

 Produção de água ultrapura nas indústrias eletrônicas, indústrias farmacêuticas, 

 Separação de componentes específicos do processo, tais como os agentes 

decoloração. 

 Extração de produtos vegetais em solução alcoólica e aquosa. 

 Recuperação de solventes orgânicos. 

 Recuperação de aromas na indústria de bebidas. 

 Produção de queijos sem lactose. 

 
3. TRATAMENTO DO LODO 

 
O lodo (material solido) gerado nas etapas de clarificação e de adsorção, serão desidratados 

em uma prensa de discos. Este equipamento é constituído por: preparador automático de polímero, 

floculador, prensa desaguadora e seus acessórios. 

O sistema integrado consiste em um processo de desaguamento de lodo, especialmente 

desenvolvido para lodos de baixa densidade, como por exemplo, o biológico, de percolados, de 

indústrias têxteis, curtume, frigoríficos, laticínios, etc. Sendo composto pela unidade de preparo de 

polímero, floculador mecânico e prensa desaguadora, esse sistema é fornecido totalmente 

interligado, e possibilita uma redução de até 85% no volume do lodo e consequentemente as 

despesas com sua disposição. Na figura abaixo podemos visualizar uma imagem do equipamento. 
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Figura 04 – Desenho ilustrativo da prensa de discos 

 

4. FLUXOGRAMA OPERACIONAL 

 
Em anexo temos o fluxograma do processo de tratamento proposto para a depuração do 

líquido percolado gerado neste empreendimento. 

 
5. QUALIDADE DO EFLUENTE FINAL 

 
Na tabela abaixo, a seguir, temos os resultados analíticos do efluente final de duas unidades 

de tratamento em operação, onde temos a mesma tecnologia que será utilizada neste projeto. 

Parâmetros Unidade MG Unidade RS CONAMA 430 

pH 7,6 7,37 5 a 9 

Aluminio Total (mg/l) 1,10 <0,12 < 10,0 

Arsenio (mg/l) < 0,001 < 0,008 < 0,5 

Bário (mg/l) 0,30 0,05 < 5,0 

Boro (mg/l) 0,75 0,3 < 5,0 

Cádmio (mg/l) < 0,01 < 0,004 < 0,2 

Chumbo (mg/l) < 0,1 < 0,01 < 0,5 

Cianetos (mg/l) < 0,1 < 0,004 < 1,0 

Cobalto (mg/l) < 0,05 < 0,006 < 0,5 

Cobre (mg/L) < 0,05 < 0,021 < 1,0 

Coliformes Termotolerantes (NMP) < 1,8 < 1,8 < 10.000 

Cromo Total (mg/l) < 0,05 < 0,05 < 1,0 

DBO (mg/l) 5,15 3,8 Redução 60% 

DQO (mg/l) 15,00 43,9 - 

Fenol (mg/l) < 0,01 < 0,01 < 0,5 

Ferro (mg/l) 2,88 <0,09 < 15,0 

Fluoretos (mg/l) 0,11 <0,3 < 10 

Fosforo Total (mg/l) 0,13 <0,02 < 4,0 
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Manganes (mg/l) 0,1 < 0,025 < 1 

Níquel (mg/l) < 0,002 < 0,01 < 2,0 

Nitrogênio Amoniacal (mg/l) 16,5 14 < 20,0 

Óleos e Graxas minerais (mg/l) < 10 < 10 < 20 

Sólidos Suspensos (mg/l) < 5,0 25 < 155 

Sulfetos (mg/l) < 0,1 < 0,1 < 1,0 

Surfactantes (mg/l) 0,1 < 0,4  < 2,0 

Zinco (mg/l) 0,15 0,105 < 5 

 
 

6. CRONOGRAMA 
 
 O cronograma de instalação segue o quadro abaixo: 

Serviços 1° Mês 2º Mês 3º Mês 4º Mês 

1.Desmobilização dos equipamentos existentes         

2. Implantação Lagoa Anaeróbia e Aeração         

3. Instalação Equipamentos          

3. Instalação Tanques Processos         

4. Instalação Elétrico/Mecânicas          

5. Testes pré-operacionais         

6. Inicio Operação         

Obs. Este período pode se estender para até seis meses. 
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7)  % EFLUENTES SÓLIDOS 

 Neste processo o % de efluentes sólidos (lodo) giram em torno de 3%, sendo que pode 
voltar para o aterro, bem como ser utilizado em compostagens. 

 

      8) PERÍODO DE ADEQUAÇÃO. 

 Não há necessidade de adequação  do sistema, haja visto termos diversas unidades 
funcionando no Brasil com a mesma técnica que será empregada neste ETE. 

 

       9) VALORES POR METRO CÚBICO DE CHORUME TRATADO  

 O valor por metro cúbico tratado é de R$97,00 (noventa e sete reais).  

 Nos resguardamos, com a devida licença do SLU/DF, de apresentar no momento 
adequado o orçameto detalhado conforme necessidade do órgão de todos os itens que compõem 
o preço por metro cúbico de tratamento. 

 Obs. Todos os custos de mobilização, energia eletrica, pessoal, insumos, construçõa da 
estação de tratamento, etc fazem parte do valor que foi calculado para tratamento por metro 
cúbico. 

 

 

M2k tecnologia Ambiental Ltda. 

Rua Piaui, 1217 – lajeado –RS 

CNPJ- 230385520001-94 

       

 

 

Ricardo Alberto Kober 
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FLUXOGRAMA OPERACIONAL DO SISTEMA DE TRATAMENTO 
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1. Introdução  

Os aterros sanitários são locais desenvolvidos com objetivo de tratar e dispor resíduos 

sólidos classificados como classe 2A pela Norma Técnica 10004 da ABNT – Associação 

Brasileira de Normas Técnicas denominada “Classificação de Resíduos Sólidos”. 

 Os resíduos sólidos classe 2A apresentam em sua composição uma importante fração 

de matérias orgânicas biodegradáveis.  

 Em função da forte compactação a que os resíduos sólidos são submetidos quando 

depositados no aterro sanitário, ocorre a redução dos espaços vazios da massa dos 

resíduos, o que privilegia a ocorrência de processo anaeróbio, pela ausência de oxigênio. 

 As reações anaeróbias no interior do maciço de resíduos resultam em duas ocorrências, 

que são a geração de biogás e do lixiviado, que percola e forma o chorume.  

 O aterro sanitário é uma obra de engenharia que se desenvolve a céu aberto e às 

intempéries ambientais. Uma parcela da precipitação pluviométrica se infiltra no maciço de 

resíduos. Essa massa líquida terá contato com os resíduos dispostos no aterro sanitário, 

promovendo a lixiviação dos compostos solúveis ao percolar pelo maciço. 

 A somatória dos líquidos resultantes da decomposição da fração orgânica dos resíduos 

sólidos, essa massa líquida que se infiltra no maciço durante as precipitações 

pluviométricas, e a umidade intrínseca do próprio resíduo sólido, são os fatores indutores 

da produção do chorume em aterros sanitários. 

 Considerando que os fatores de geração do chorume sofrem influência de fatores 

ambientais e das próprias características dos resíduos sólidos dispostos no aterro sanitário, 

a vazão e as características químicas do chorume variam ao longo do tempo. Como um 

dos fatores de geração de chorume é resultante da própria atividade microbiológica 

presente na massa de resíduos, que perdura por longos períodos até que ocorra a 

estabilização da matéria orgânica, sempre é esperado que ocorram alterações importantes 

das características do chorume em função da idade do aterro sanitário. 

 A concepção de um sistema para o tratamento de chorume de aterro sanitário deve 

atender às variações significativas de vazões, bem como as alterações das características 

químicas, permitindo a modulação dos processos afim de que os parâmetros do efluente 

tratado satisfaçam à legislação ambiental quais quer que sejam as condições. 
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2. O escopo desta proposta de tratamento de chorume para ASB:

2.1. Projetar, fabricar, transportar, instalar, comissionar e operar a Unidade de 

Tratamento de Chorume – UTC para tratar 1.400 m³/dia. 

2.2. Fornecer todas as informações, plantas, laudos e documentos necessários 

para satisfazer as necessidades do ASB, da SLU e da ADASA. 

2.3. Estruturar a cadeia logística de suprimento da matéria prima para a 

operação da UTC. 

2.4. Reintroduzir na cadeia produtiva os produtos secundários oriundos do 

tratamento de chorume. 

2.5. Fornecer em tempo real e o valor mensal dos parâmetros da vazão de 

chorume bombeado para UTC, vazão do efluente tratado, volume de lodo seco 

encaminhado ao aterro, volume de produto secundário, diariamente fornecer ao NTU, 

cor, e o Nitrogênio-Amoniacal do efluente tratado, e mensalmente as análise do 

chorume bruto e do efluente tratado com os parâmetros da Autorização Ambiental. 

3. Descrição do Processo 

O processo proposto para UTC - ASB é composto por três etapas consecutivas, como 

mostrado na figura abaixo. O tratamento do chorume é contínuo e com alto grau de 

automação, controle e monitoramento. 
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3.1. Processo Físico-Químico – PFQ 

O processo Físico-Químico é a primeira etapa do sistema de tratamento. Nela, retira-

se os sólidos suspensos, grande parte dos sólidos dissolvidos, metais pesados, entre 

outros componentes, através de processos de coagulação-quelação metálica, floculação e 

flotação. O chorume apresenta grandes concentrações de sólidos suspensos, sólidos 

dissolvidos, altos valores de DBO/DQO e metais, observados nos seus valores de cor e 

turbidez. O processo Físico-Químico é dividido em quatro equipamentos: Reator 

Coagulação, Floculador Tubular, Flotador por Ar Dissolvido. 

 

 

 

3.1.1 Reator de Coagulação - RDC 

O RDC promove a desestabilização da matriz do chorume com a adição de um 

coagulante trivalente, que provoca a coagulação e catalisa a quelação dos metais. O 

chorume coagulado segue para o Floculador Tubular. 

 

3.1.2 Floculador Tubular – FLT 

O Floculador Tubular promove um nível de turbulência no chorume coagulado, que 

aglutina as partículas, formando flocos. Um polímero floculante é adicionado, e promove o 

enlace dos flocos. Posteriormente, um segundo polímero promove a selagem e 
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encapsulamento dos flocos. Desta forma, ocorre o sequestro nos flocos dos metais, sólidos 

suspensos e parcela relevante dos sólidos dissolvidos. A mistura floculada segue para o 

Flotador por Ar Dissolvido. 

 

3.1.3 Flotador por Ar Dissolvido - FAD 

No FAD, é executada a separação do lodo e do clarificado (fase líquida), através do 

processo de flotação realizada com microbolhas de ar. O floco flotado é separado da fase 

líquida por um raspador e o efluente clarificado verte do flotador. O lodo gerado, estimado 

em 5% (em massa), caracterizado como classe II, é hidrófobo e não lixivia (Norma 10.004 

da ABNT). Depois de ser retirado do flotador, é encaminhado à drenagem e secagem, do 

qual o efluente drenado é bombeado ao flotador, somando-se ao clarificado. Após secagem 

em leitos, terá umidade média de 60% e ausência de líquidos livres. O lodo será destinado 

ao aterro sanitário, e não contribui para formação de mais chorume quando águas pluviais 

percolarem o maciço.  

O efluente do PFQ é de coloração amarela translúcida e já apresenta uma redução 

expressiva de DBO, DQO, cor e turbidez. 

O PFQ é controlado e ajustado periodicamente por meio da aplicação de Jar Test, que 

define as quantidades de coagulantes e floculantes a serem adicionadas ao chorume bruto, 

para fazer frente às variações de qualidade e quantidade de contaminantes presentes no 

chorume produzido no aterro nos períodos de chuva e de seca.  

 

3.2. Processo de Tamisação Molecular – PTM   

A segunda etapa do sistema recebe o efluente líquido do PFQ, que passa por uma 

sequência de filtros: filtro de areia, membranas de ultrafiltração e de nanofiltração.  

O filtro de areia de quartzo garante a filtração micrométrica de sólidos, e a 

ultrafiltração garante os níveis de turbidez (NTU) do efluente para maior eficiência da 

Nanofiltração. 

A Nanofiltração irá dividir o efluente em duas frações, o permeado (90%) e o 

retentado (10%). O retentado é rico em compostos químicos orgânicos de alto peso 

molecular, e o permeado é um efluente incolor e cristalino que ainda contém elevados 

níveis de nitrogênio amoniacal. 
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O retentado da Nanofiltração é o Produto Secundário, utilizado como condicionador 

de solo, livre de contaminantes, comercializado com empresas fabricantes de fertilizantes 

devido ao carbono orgânico total (COT) presente, e à capacidade de troca iônica das 

substâncias nele contidas.  

As membranas de Nanofiltração serão lavadas periodicamente e o efluente da 

lavagem retorna para a lagoa de chorume, cujo volume de 1.000 litros por dia e não tem 

impacto relevante na qualidade do chorume. Esse volume será medido e devidamente 

contabilizado. 

 

3.3. Processo de Osmose Reversa – POR 

 

 

O Efluente da PTM passa pela 
Osmose reversa e o permeado 
que corresponde a 90% do volume 
é o efluente tratado e o retentado 
é misturado ao produto 
secundário. 
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3.3.1. Processo de Retirada de Água - PRA 

O produto secundário, retentado da nanofiltração, precisa ser concentrado para 

viabilizar seu uso na indústria de fertilizante. Um processo de osmose reversa para retirada 

de água (PRA) do produto secundário será utilizado para reduzir seu volume a 10% do 

volume original e o efluente permeado é somado ao efluente tratado. 

4. O Efluente Tratado

A quantidade estimada do efluente tratado é de 93,4% do volume de chorume

bombeado à UTC, e pode ser utilizado como água de reuso em aplicações no aterro 

sanitário, como molhar as áreas ajardinadas e as vias internas para abatimento da emissão 

de poeira, ou descartado em corpo d 'água. Os parâmetros do efluente atendem ao 

estabelecido na legislação pertinente, com destaque para: 

a) Nitrogênio Amoniacal ≤ 20 mg/L

b) Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) ≤ 60 mg/L

c) pH entre 8 e 9

d) Cor ≤ 15 U.C.

e) Turbidez ≤ 2 NTU

f) Demanda Química de Oxigênio (DQO) ≤ 100 mg/L

5. Balanço Mássico
93,4% do volume do chorume bombeado para a UTC é água de reuso. 

5% é lodo classe II, classificado pela NBR 10.004 e não lixivia. 

1,6% é produto secundário de uso na agricultura. 

6. Prazo de Mobilização

O prazo de mobilização é de 180 dias e não há necessidade de período de 

adequação para o atingimento dos parâmetros do efluente tratado. 

7. Preço Unitário

  A mobilização tem um custo estimado em R$ 39.081.200,00. 
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Insumos e manutenção tem um custo variável de 32,05 R$/m³. 

Um rotâmetro mede o volume de chorume bombeado para tratamento. 

O valor acumulado, em m³ do efluente tratado (água de reúso), das 0:00 do primeiro dia 

do mês corrente até às 23:59 do último dia do mês corrente será usado como medição do 

volume de chorume tratado no referido mês, para efeito de faturamento. 

O valor será medido e faturado com nota de serviço, e pago a 21 DDL. 

O preço do metro cúbico do efluente tratado (água de reúso) da UTC (valor unitário) é de 

R$74,79 (setenta e quatro reais e setenta e nove centavos), os impostos de serviço e os 

demais custos para operação estão inclusos. 

8. Validade da Proposta:

Esta proposta tem validade de 90 dias. 

10. Anexos da Proposta:

ANEXO 1 - Implantação SLU
ANEXO 2 - Planta de Tratamento de Chorume SLU 
ANEXO 3 - Laudo Laboratorial Chorume Bruto 
ANEXO 4 - Laudo Laboratorial Chorume Tratado

9. Contato:

Telefone e WhatsApp comercial:
+55 (11) 91106-0022

E-mail comercial: 
comercial@ouronitro.com
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CENTRO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL OCEANUS LTDA 

Rua Aristides Lobo, 48, Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20250-450 Tel: (21) 3293-7000 
www.oceanus.bio.br     oceanus@oceanus.bio.br 

Anexo: HQ-ANE-086/VER.2/DATA:26/10/2021-BA 

RELATÓRIO DE ENSAIO: 13502/2025 - A - 1.0 
Proposta Comercial 208/2025-1 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa Solicitante: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Endereço: Avenida Cauaxi, 293, Alphaville Centro Industrial - Barueri/SP - CEP: 06.454-020 

Nome do Solicitante: Plinio Ghirello 

Dados para contato:   plinio@ouronitro.com 

DADOS REFERENTES À AMOSTRA 

Identificação do ponto: EFLUENTE BRUTO DE CHORUME - ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ID do Projeto: Proposta Comercial - 
OCSP14_2025_OURONITRO_Análise de efluente 

Referência Oceanus: 3477962 

Matriz: Efluente Data da amostragem: 16/01/2025 00:00 

Data de emissão do R.E.: 19/02/2025 Data de recebimento: 16/01/2025 

Coletor: Cliente Temperatura de recebimento (°C): <5 

Tipo de Coleta: Simples Dados adicionais: - 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA 

Físico-Químico 

Início dos Ensaios:  17/01/2025 

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 430 - 

Art.16 

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,003 0,01 2000 2428,56  20,0 

Cianetos mg/L 0,0003 0,001 1 0,001  1,0 

Cianetos livres (destiláveis por 
ácidos fracos) 

mg/L 0,0003 0,001 1 <0,001  0,2 

Cromo Hexavalente mg/L 0,015 0,05 --- ---  0,1 

Cromo Trivalente mg/L 0,003 0,01 --- ---  1,0 

Sulfetos mg/L 0,003 0,01 2 0,17  1,0 

pH N.A. N.A. 1 – 13 --- 8,48  Entre 5,0 a 9,0 

Sólidos Sedimentáveis mL/L 0,1 0,1 --- <0,1 1,0/Virtualmente 
ausentes 

Óleos Minerais mg/L 1,5 5 --- <5  20,0 

Óleos Vegetais e Gorduras 
Animais 

mg/L 1,5 5 --- <5  50,0 

DBO - 5 dias mg/L 1 1 --- 1812 
 Vide legislação 

ou norma 

Fluoreto mg/L 0,09 0,30 20 3,71  10,0 

Partículas Flutuantes N.A. N.A. N.A. --- 
Virtualmente 

ausentes 
 Virtualmente 

ausentes 

Índice de Fenóis mg/L 0,03 0,1 2 0,5  0,5 

Metais 

Início dos Ensaios:  17/01/2025 

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

ANEXO 3

Laudo Laboratorial Chorume Bruto

http://www.oceanus.bio.br/
mailto:oceanus@oceanus.bio.br
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Arsênio Total mg/L 0,00003 0,0001 100 0,0751  0,5 

Bário Total mg/L 0,00015 0,0005 100 0,2675  5,0 

Boro Total mg/L 0,015 0,05 100 0,97 
 Vide 

legislação ou 
norma 

Cádmio Total mg/L 0,00015 0,0005 100 < 0,0005  0,2 

Chumbo Total mg/L 0,00006 0,0002 100 0,0041  0,5 

Cobre Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 100 N.D  1,0 

Estanho Total mg/L 0,0003 0,001 100 0,078  4,0 

Ferro Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 100 1,142  15,0 

Mercúrio Total mg/L 0,00003 0,00009 10 N.D  0,01 

Níquel Total mg/L 0,0003 0,001 100 < 0,001  2,0 

Prata Total mg/L 0,00015 0,0005 100 N.D  0,1 

Selênio Total mg/L 0,0003 0,001 100 0,005  0,30 

Zinco Total mg/L 0,015 0,05 100 0,23  5,0 

Manganês Dissolvido mg/L 0,0003 0,001 100 0,160  1,0 
 

Orgânicos 

 

Voláteis 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

Benzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Clorofórmio mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,0 

Dicloroeteno Total (somatório 
1,1 + 1,2 cis + 1,2 trans) 

mg/L 0,000027 0,00009 --- N.D  1,0 

Estireno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,07 

Etilbenzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,84 

Tetracloreto de Carbono mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 

Tolueno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Xilenos mg/L 0,0003 0,0011 --- N.D  1,6 

1,1,2-Tricloroeteno mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 

 

http://www.oceanus.bio.br/
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Ensaios de Recuperação 

Parâmetros Unidade Método Resultados 
Faixa Aceitável de 

Recuperação 

p-Bromofluorbenzeno 
(Surrogate) 

% Voláteis - (mg/L) 78  70-130 

 

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Legenda: 
*Provedor Externo 
USEPA = United States Enviroment Protection Agency 
ID = Identificação 
LCS = Laboratory Control Sample 
LD = Limite de Detecção 
LQ = Limite de Quantificação do método 
NA = Não Aplicável 
NA(50) = Não aplicável, pois a maior concentração testada não causou efeito à 50% dos organismos nas condições de ensaio 
ND = Não Detectável 
NC = Não calculável 
NMP = Número Mais Provável 
NO = Não Objetável 
PAH = Polycyclic Aromatic Hydrocarbon 
PCB = Polychlorinated Biphenyls 
POC = Pesticidas Organoclorados 
POF = Pesticidas Organofosforados 
SMWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater - 24rd Edition - 2023 
TPH = Total Petroleun Hydrocarbons 
UFC = Unidades Formadoras de Colônia 
VMP = Valor Máximo Permitido 
VOC = Volatile Organic Compound 
SVOC = Semi-volatile Organic Compound 
NIOSH = National Institute for Occupational Safety and Health 
OSHA = Occupational Safety and Health Administration 
ACGIH = American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
NR 15 = Norma Regulamentadora n° 15, aprovada pela Portaria 3214, de 08 de junho de 1978 – Ministério do Trabalho e Emprego 
CE(I)50 = Concentração nominal ou real da amostra que causa efeito agudo a 50% dos organismos no tempo de exposição, nas 
condições do ensaio 
Clp(I)50% = Concentração que causa efeito a 50% dos organismos em 36h de exposição nas condições de ensaio 
CL50 = Concentração da amostra nominal que causa efeito na sobrevivência de 50% dos organismos teste, nas condições de ensaio 
FT (Fator de Toxicidade) = Menor valor de diluição da amostra na qual não se observa imobilidade maior que 10% nos organismos 
expostos 
OD = Oxigênio dissolvido 
CENO (I) = Maior concentração nominal da amostra que não causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 

http://www.oceanus.bio.br/
mailto:oceanus@oceanus.bio.br
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embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições do ensaio 
CEO (I) = Menor concentração nominal da amostra que causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 
embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições de ensaio 
VC = Média geométrica da CENO (I) e CEO (I) 
NOL = Número de Limiar de Odor 
FTN = Número de Limiar de Gosto 
F* = Fator de Diluição  
*J = Resultados estimados que estão expressos entre LD e LQ 
 
Observações gerais 
Os parâmetros vide legislação ou norma não são contemplados na interpretação dos resultados. 
As análises foram realizadas na unidade Rio de Janeiro de CNPJ 28.383.198/0001-59. 
As opiniões e interpretações, quando expressas no relatório, não fazem parte do escopo de acreditação deste laboratório. 
Regra de decisão: Não foi considerada a estimativa de incerteza. 
Cromo Trivalente e Cromo Hexavalente: não foi possível realizar a análise devido a presença de interferente. 
 
Código de Autenticidade 
Chave para validação da autenticidade deste documento: b837a89ec1ffb846b7974ca3a4af151c 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse o portal: https://portal.mylimsweb.com/ 
 
Abrangência 
O(s) resultado(s) apresentados possui(em) significação restrita e se aplica tão somente à(s) amostra(s) analisada(s). 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. Reprodução parcial somente com prévia 
autorização. 
Quando a amostragem é de responsabilidade do Cliente, qualquer desvio identificado na etapa de conferência é previamente 
informado ao cliente para a aprovação e continuidade do processo. Neste caso, a validade dos resultados dos ensaios pode ser 
afetada. 
As amostras são processadas conforme entregues pelo cliente. 
 
Data de realização das análises 
No caso da amostragem ter sido realizada pela Oceanus, todas as análises são executadas dentro do prazo de validade estabelecido 
pelo Standard Methods e/ou outra norma aplicável em sua última revisão. 
 
Plano de Amostragem 
Plano de Amostragem 3560/2025. Procedimento HQ-POP-081 (Coleta, Preservação, Transporte, Armazenamento e Recebimento de 
Amostras). 
 
Prazo de Retenção da(s) amostras(s) 
A(s) amostra(s) tem um prazo de guarda de 7 dias corridos após a emissão do Relatório de Ensaio, exceto para a(s) amostra(s) 
perecível(is) – descarte imediato. 
. 
 
Parâmetros, Norma e/ou Procedimento  
Ânions por IC: SMWW 4110 B  
Cianeto Livre: SMWW 4500-CN- I  
Cianeto: SMWW 4500 CN-E e I  
Cromo Hexavalente: SMEWW 3500-Cr-B - Colorimetric Methods  
Cromo Trivalente: EPA 6020 B / 200.8 / SMWW 3500-Cr B.  
DBO: SMWW 5210 B  
Índice de Fenóis: SMWW 5530 D  
Mercúrio por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Dissolvidos - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Totais e Fósforo - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW 4500-NH3 F  
Óleos e Graxas Minerais: SMWW 5520 F  
Óleos Vegetais e Gorduras Animais: SMWW 5520 D e F  
Partículas Flutuantes: SMWW 2110  
pH: SMWW 4500-H B  
Prata por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Sólidos Sedimentáveis: SMWW 2540 F  
Sulfeto: SMWW 4500-S²- D.  
Voláteis: EPA 8260 D / 5021 A  
 

INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 

De acordo com a CONAMA 430 - Art.16 - Condições e Padrões de Lançamento de Efluentes: O(s) parâmetro(s) Nitrogênio Amoniacal 
ultrapassam os limites máximos permitidos. O(s) parâmetro(s) Cromo Hexavalente, Cromo Trivalente são inconclusivos. 
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LISTA DE VERIFICAÇÃO DE RECEBIMENTO DE AMOSTRAS 
 

N° da Amostra: 13502/2025-1.0 
 

Cliente: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Data de recebimento: 16/01/2025  

Código: 3477962 Identificação da Amostra: EFLUENTE BRUTO DE CHORUME - 
ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

 

Amostra acondicionada adequadamente?  Sim 

A caixa térmica e os frascos estão íntegros?  Sim 

Os rótulos e cadeia de custódia identificam as amostras?  Sim 

Termômetro utilizado  TI-018 

Os frascos de VOC/BTEX estavam isentos de bolhas?  Não se aplica 

Há quantidade de amostra suficiente para todas as análises?  Sim 

Todos os parâmetros estão dentro do prazo de validade (holding time)?  Sim 

 

As irregularidades de recebimento foram notificadas?                            
Notificação enviada para: ___________________________________ Data: ____________ 

 

Comentários: - 
 

 

Responsável pelo recebimento: Fábio Novais de Assis 
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RELATÓRIO DE ENSAIO: 13500/2025 - A - 1.0 
Proposta Comercial 208/2025-1 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa Solicitante: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Endereço: Avenida Cauaxi, 293, Alphaville Centro Industrial - Barueri/SP - CEP: 06.454-020 

Nome do Solicitante: Plinio Ghirello 

Dados para contato:    plinio@ouronitro.com 

 

DADOS REFERENTES À AMOSTRA 

Identificação do ponto: EFLUENTE TRATADO DE CHORUME - ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ID do Projeto: Proposta Comercial - 
OCSP14_2025_OURONITRO_Análise de efluente 

Referência Oceanus: 3477966 

Matriz: Efluente Data da amostragem: 16/01/2025 00:00 

Data de emissão do R.E.: 19/02/2025 Data de recebimento: 16/01/2025 

Coletor: Cliente Temperatura de recebimento (°C): <5 

Tipo de Coleta: Simples Dados adicionais: - 

 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA 

 

Físico-Químico 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 430 - 

Art.16 

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,003 0,01 4 4,66  20,0 

Cianetos mg/L 0,0003 0,001 1 N.D  1,0 

Cianetos livres (destiláveis por 
ácidos fracos) 

mg/L 0,0003 0,001 1 N.D  0,2 

Cromo Hexavalente mg/L 0,015 0,05 1 N.D  0,1 

Cromo Trivalente mg/L 0,003 0,01 1 N.D  1,0 

Sulfetos mg/L 0,003 0,01 1 <0,01  1,0 

pH N.A. N.A. 1 – 13 --- 6,78  Entre 5,0 a 9,0 

Sólidos Sedimentáveis mL/L 0,1 0,1 --- <0,1 
 

1,0/Virtualmente 
ausentes 

Óleos Minerais mg/L 1,5 5 --- N.D  20,0 

Óleos Vegetais e Gorduras 
Animais 

mg/L 1,5 5 --- N.D  50,0 

DBO - 5 dias mg/L 1 1 --- 3 
 Vide legislação 

ou norma 

Redução de DBO % N.A. N.A. --- 100  60,0 

Fluoreto mg/L 0,09 0,30 1 N.D  10,0 

Partículas Flutuantes N.A. N.A. N.A. --- 
Virtualmente 

ausentes 
 Virtualmente 

ausentes 

Índice de Fenóis mg/L 0,03 0,1 1 N.D  0,5 

 

Metais 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

ANEXO 4

Laudo Laboratorial Chorume Tratado

http://www.oceanus.bio.br/
mailto:oceanus@oceanus.bio.br


 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO: 13500/2025-1.0  PÁGINA 2 de 7 
CENTRO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL OCEANUS LTDA 

Rua Aristides Lobo, 48, Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20250-450 Tel: (21) 3293-7000 
www.oceanus.bio.br     oceanus@oceanus.bio.br 

  Anexo: HQ-ANE-086/VER.2/DATA:26/10/2021-BA 

 

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

Arsênio Total mg/L 0,00003 0,0001 10 0,0003  0,5 

Bário Total mg/L 0,00015 0,0005 10 < 0,0005  5,0 

Boro Total mg/L 0,015 0,05 10 0,10 
 Vide 

legislação ou 
norma 

Cádmio Total mg/L 0,00015 0,0005 10 < 0,0005  0,2 

Chumbo Total mg/L 0,00006 0,0002 10 0,0013  0,5 

Cobre Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 10 0,010  1,0 

Estanho Total mg/L 0,0003 0,001 10 < 0,001  4,0 

Ferro Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 10 N.D  15,0 

Mercúrio Total mg/L 0,00003 0,00009 10 N.D  0,01 

Níquel Total mg/L 0,0003 0,001 10 < 0,001  2,0 

Prata Total mg/L 0,00015 0,0005 10 N.D  0,1 

Selênio Total mg/L 0,0003 0,001 10 < 0,001  0,30 

Zinco Total mg/L 0,015 0,05 10 < 0,05  5,0 

Manganês Dissolvido mg/L 0,0003 0,001 10 0,001  1,0 
 

Orgânicos 

 

Voláteis 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

Benzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Clorofórmio mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,0 

Dicloroeteno Total (somatório 
1,1 + 1,2 cis + 1,2 trans) 

mg/L 0,000027 0,00009 --- N.D  1,0 

Estireno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,07 

Etilbenzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,84 

Tetracloreto de Carbono mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 

Tolueno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Xilenos mg/L 0,0003 0,0011 --- N.D  1,6 

1,1,2-Tricloroeteno mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 
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Ensaios de Recuperação 

Parâmetros Unidade Método Resultados 
Faixa Aceitável de 

Recuperação 

p-Bromofluorbenzeno 
(Surrogate) 

% Voláteis - (mg/L) 74  70-130 

 

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Legenda: 
*Provedor Externo 
USEPA = United States Enviroment Protection Agency 
ID = Identificação 
LCS = Laboratory Control Sample 
LD = Limite de Detecção 
LQ = Limite de Quantificação do método 
NA = Não Aplicável 
NA(50) = Não aplicável, pois a maior concentração testada não causou efeito à 50% dos organismos nas condições de ensaio 
ND = Não Detectável 
NC = Não calculável 
NMP = Número Mais Provável 
NO = Não Objetável 
PAH = Polycyclic Aromatic Hydrocarbon 
PCB = Polychlorinated Biphenyls 
POC = Pesticidas Organoclorados 
POF = Pesticidas Organofosforados 
SMWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater - 24rd Edition - 2023 
TPH = Total Petroleun Hydrocarbons 
UFC = Unidades Formadoras de Colônia 
VMP = Valor Máximo Permitido 
VOC = Volatile Organic Compound 
SVOC = Semi-volatile Organic Compound 
NIOSH = National Institute for Occupational Safety and Health 
OSHA = Occupational Safety and Health Administration 
ACGIH = American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
NR 15 = Norma Regulamentadora n° 15, aprovada pela Portaria 3214, de 08 de junho de 1978 – Ministério do Trabalho e Emprego 
CE(I)50 = Concentração nominal ou real da amostra que causa efeito agudo a 50% dos organismos no tempo de exposição, nas 
condições do ensaio 
Clp(I)50% = Concentração que causa efeito a 50% dos organismos em 36h de exposição nas condições de ensaio 
CL50 = Concentração da amostra nominal que causa efeito na sobrevivência de 50% dos organismos teste, nas condições de ensaio 
FT (Fator de Toxicidade) = Menor valor de diluição da amostra na qual não se observa imobilidade maior que 10% nos organismos 
expostos 
OD = Oxigênio dissolvido 
CENO (I) = Maior concentração nominal da amostra que não causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 
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embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições do ensaio 
CEO (I) = Menor concentração nominal da amostra que causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 
embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições de ensaio 
VC = Média geométrica da CENO (I) e CEO (I) 
NOL = Número de Limiar de Odor 
FTN = Número de Limiar de Gosto 
F* = Fator de Diluição  
*J = Resultados estimados que estão expressos entre LD e LQ 
 
Observações gerais 
Os parâmetros vide legislação ou norma não são contemplados na interpretação dos resultados. 
As análises foram realizadas na unidade Rio de Janeiro de CNPJ 28.383.198/0001-59. 
As opiniões e interpretações, quando expressas no relatório, não fazem parte do escopo de acreditação deste laboratório. 
Regra de decisão: Não foi considerada a estimativa de incerteza. 
 
Código de Autenticidade 
Chave para validação da autenticidade deste documento: 8359d63e98590084b74bcc626ba3aef2 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse o portal: https://portal.mylimsweb.com/ 
 
Abrangência 
O(s) resultado(s) apresentados possui(em) significação restrita e se aplica tão somente à(s) amostra(s) analisada(s). 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. Reprodução parcial somente com prévia 
autorização. 
Quando a amostragem é de responsabilidade do Cliente, qualquer desvio identificado na etapa de conferência é previamente 
informado ao cliente para a aprovação e continuidade do processo. Neste caso, a validade dos resultados dos ensaios pode ser 
afetada. 
As amostras são processadas conforme entregues pelo cliente. 
 
Data de realização das análises 
No caso da amostragem ter sido realizada pela Oceanus, todas as análises são executadas dentro do prazo de validade estabelecido 
pelo Standard Methods e/ou outra norma aplicável em sua última revisão. 
 
Plano de Amostragem 
Plano de Amostragem 3560/2025. Procedimento HQ-POP-081 (Coleta, Preservação, Transporte, Armazenamento e Recebimento de 
Amostras). 
 
Prazo de Retenção da(s) amostras(s) 
A(s) amostra(s) tem um prazo de guarda de 7 dias corridos após a emissão do Relatório de Ensaio, exceto para a(s) amostra(s) 
perecível(is) – descarte imediato. 
. 
 
Parâmetros, Norma e/ou Procedimento  
Ânions por IC: SMWW 4110 B  
Cianeto Livre: SMWW 4500-CN- I  
Cianeto: SMWW 4500 CN-E e I  
Cromo Hexavalente: SMEWW 3500-Cr-B - Colorimetric Methods  
Cromo Trivalente: EPA 6020 B / 200.8 / SMWW 3500-Cr B.  
DBO: SMWW 5210 B  
Índice de Fenóis: SMWW 5530 D  
Mercúrio por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Dissolvidos - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Totais e Fósforo - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW 4500-NH3 F  
Óleos e Graxas Minerais: SMWW 5520 F  
Óleos Vegetais e Gorduras Animais: SMWW 5520 D e F  
Partículas Flutuantes: SMWW 2110  
pH: SMWW 4500-H B  
Prata por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Remoção de DBO: SMWW 5210 B  
Sólidos Sedimentáveis: SMWW 2540 F  
Sulfeto: SMWW 4500-S²- D.  
Voláteis: EPA 8260 D / 5021 A  
 

INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 

De acordo com a CONAMA 430 - Art.16 - Condições e Padrões de Lançamento de Efluentes: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites 
permitidos. 
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LISTA DE VERIFICAÇÃO DE RECEBIMENTO DE AMOSTRAS 
 

N° da Amostra: 13500/2025-1.0 
 

Cliente: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Data de recebimento: 16/01/2025  

Código: 3477966 Identificação da Amostra: EFLUENTE TRATADO DE CHORUME 
- ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

 

Amostra acondicionada adequadamente?  Sim 

A caixa térmica e os frascos estão íntegros?  Sim 

Os rótulos e cadeia de custódia identificam as amostras?  Sim 

Termômetro utilizado  TI-007 

Os frascos de VOC/BTEX estavam isentos de bolhas?  Não se aplica 

Há quantidade de amostra suficiente para todas as análises?  Sim 

Todos os parâmetros estão dentro do prazo de validade (holding time)?  Sim 

 

As irregularidades de recebimento foram notificadas?                            
Notificação enviada para: ___________________________________ Data: ____________ 

 

Comentários: - 
 

 

Responsável pelo recebimento: Fábio Novais de Assis 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
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39.273.626/0001-07
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
01/10/2020

 
NOME EMPRESARIAL
OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
********

PORTE
DEMAIS

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
72.10-0-00 - Pesquisa e desenvolvimento experimental em ciências físicas e naturais (Dispensada *)

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
33.14-7-11 - Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos para agricultura e pecuária (Dispensada *)
33.21-0-00 - Instalação de máquinas e equipamentos industriais (Dispensada *)
37.01-1-00 - Gestão de redes de esgoto (Dispensada *)
47.89-0-99 - Comércio varejista de outros produtos não especificados anteriormente (Dispensada *)
64.63-8-00 - Outras sociedades de participação, exceto holdings (Dispensada *)

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

 
LOGRADOURO
AV CAUAXI

NÚMERO
293

COMPLEMENTO
SALA 1715

 
CEP
06.454-020

BAIRRO/DISTRITO
ALPHAVILLE CENTRO
INDUSTRIAL E
EMPRESARIAL/ALPHAV

MUNICÍPIO
BARUERI

UF
SP

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
ATENDIMENTO@ABIBE2CONTABIL.COM.BR

TELEFONE
(11) 3681-0321

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
01/10/2020

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

(*) A dispensa de alvarás e licenças é direito do empreendedor que atende aos requisitos constantes na Resolução CGSIM nº 51, de 11 de
junho de 2019, ou da legislação própria encaminhada ao CGSIM pelos entes federativos, não tendo a Receita Federal qualquer
responsabilidade quanto às atividades dispensadas.

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 24/02/2025 às 08:07:12 (data e hora de Brasília). Página: 1/1



PROPOSTA DE TRATAMENTO 
DE CHORUME PARA O ATERRO 

SANITÁRIO DE BRASÍLIA 

OURONITRO EFLUENTES E SERVIÇOS LTDA.
CNPJ: 39.273.626/0001-07
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1. Introdução  

Os aterros sanitários são locais desenvolvidos com objetivo de tratar e dispor resíduos 

sólidos classificados como classe 2A pela Norma Técnica 10004 da ABNT – Associação 

Brasileira de Normas Técnicas denominada “Classificação de Resíduos Sólidos”. 

 Os resíduos sólidos classe 2A apresentam em sua composição uma importante fração 

de matérias orgânicas biodegradáveis.  

 Em função da forte compactação a que os resíduos sólidos são submetidos quando 

depositados no aterro sanitário, ocorre a redução dos espaços vazios da massa dos 

resíduos, o que privilegia a ocorrência de processo anaeróbio, pela ausência de oxigênio. 

 As reações anaeróbias no interior do maciço de resíduos resultam em duas ocorrências, 

que são a geração de biogás e do lixiviado, que percola e forma o chorume.  

 O aterro sanitário é uma obra de engenharia que se desenvolve a céu aberto e às 

intempéries ambientais. Uma parcela da precipitação pluviométrica se infiltra no maciço de 

resíduos. Essa massa líquida terá contato com os resíduos dispostos no aterro sanitário, 

promovendo a lixiviação dos compostos solúveis ao percolar pelo maciço. 

 A somatória dos líquidos resultantes da decomposição da fração orgânica dos resíduos 

sólidos, essa massa líquida que se infiltra no maciço durante as precipitações 

pluviométricas, e a umidade intrínseca do próprio resíduo sólido, são os fatores indutores 

da produção do chorume em aterros sanitários. 

 Considerando que os fatores de geração do chorume sofrem influência de fatores 

ambientais e das próprias características dos resíduos sólidos dispostos no aterro sanitário, 

a vazão e as características químicas do chorume variam ao longo do tempo. Como um 

dos fatores de geração de chorume é resultante da própria atividade microbiológica 

presente na massa de resíduos, que perdura por longos períodos até que ocorra a 

estabilização da matéria orgânica, sempre é esperado que ocorram alterações importantes 

das características do chorume em função da idade do aterro sanitário. 

 A concepção de um sistema para o tratamento de chorume de aterro sanitário deve 

atender às variações significativas de vazões, bem como as alterações das características 

químicas, permitindo a modulação dos processos afim de que os parâmetros do efluente 

tratado satisfaçam à legislação ambiental quais quer que sejam as condições. 

 



 

 

4 
 
 

 

2. O escopo desta proposta de tratamento de chorume para ASB:  

1.1. Projetar, fabricar, transportar, instalar, comissionar e operar a Unidade de 

Tratamento de Chorume – UTC para tratar 1.400 m³/dia. 

1.2. Fornecer todas as informações, plantas, laudos e documentos necessários 

para satisfazer as necessidades do ASB, da SLU e da ADASA. 

1.3. Estruturar a cadeia logística de suprimento da matéria prima para a 

operação da UTC. 

1.4. Reintroduzir na cadeia produtiva os produtos secundários oriundos do 

tratamento de chorume. 

1.5. Fornecer em tempo real e o valor mensal dos parâmetros da vazão de 

chorume bombeado para UTC, vazão do efluente tratado, volume de lodo seco 

encaminhado ao aterro, volume de produto secundário, diariamente fornecer ao NTU, 

cor, e o Nitrogênio-Amoniacal do efluente tratado, e mensalmente as análise do 

chorume bruto e do efluente tratado com os parâmetros da Autorização Ambiental. 

 

3. Descrição do Processo 

O processo proposto para UTC - ASB é composto por três etapas consecutivas, como 

mostrado na figura abaixo. O tratamento do chorume é contínuo e com alto grau de 

automação, controle e monitoramento. 
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3.1. Processo Físico-Químico – PFQ 

O processo Físico-Químico é a primeira etapa do sistema de tratamento. Nela, retira-

se os sólidos suspensos, grande parte dos sólidos dissolvidos, metais pesados, entre 

outros componentes, através de processos de coagulação-quelação metálica, floculação e 

flotação. O chorume apresenta grandes concentrações de sólidos suspensos, sólidos 

dissolvidos, altos valores de DBO/DQO e metais, observados nos seus valores de cor e 

turbidez. O processo Físico-Químico é dividido em quatro equipamentos: Reator 

Coagulação, Floculador Tubular, Flotador por Ar Dissolvido. 

 

 

 

3.1.1 Reator de Coagulação - RDC 

O RDC promove a desestabilização da matriz do chorume com a adição de um 

coagulante trivalente, que provoca a coagulação e catalisa a quelação dos metais. O 

chorume coagulado segue para o Floculador Tubular. 

 

3.1.2 Floculador Tubular – FLT 

O Floculador Tubular promove um nível de turbulência no chorume coagulado, que 

aglutina as partículas, formando flocos. Um polímero floculante é adicionado, e promove o 

enlace dos flocos. Posteriormente, um segundo polímero promove a selagem e 
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encapsulamento dos flocos. Desta forma, ocorre o sequestro nos flocos dos metais, sólidos 

suspensos e parcela relevante dos sólidos dissolvidos. A mistura floculada segue para o 

Flotador por Ar Dissolvido. 

 

3.1.3 Flotador por Ar Dissolvido - FAD 

No FAD, é executada a separação do lodo e do clarificado (fase líquida), através do 

processo de flotação realizada com microbolhas de ar. O floco flotado é separado da fase 

líquida por um raspador e o efluente clarificado verte do flotador. O lodo gerado, estimado 

em 5% (em massa), caracterizado como classe II, é hidrófobo e não lixivia (Norma 10.004 

da ABNT). Depois de ser retirado do flotador, é encaminhado à drenagem e secagem, do 

qual o efluente drenado é bombeado ao flotador, somando-se ao clarificado. Após secagem 

em leitos, terá umidade média de 60% e ausência de líquidos livres. O lodo será destinado 

ao aterro sanitário, e não contribui para formação de mais chorume quando águas pluviais 

percolarem o maciço.  

O efluente do PFQ é de coloração amarela translúcida e já apresenta uma redução 

expressiva de DBO, DQO, cor e turbidez. 

O PFQ é controlado e ajustado periodicamente por meio da aplicação de Jar Test, que 

define as quantidades de coagulantes e floculantes a serem adicionadas ao chorume bruto, 

para fazer frente às variações de qualidade e quantidade de contaminantes presentes no 

chorume produzido no aterro nos períodos de chuva e de seca.  

 

3.2. Processo de Tamisação Molecular – PTM   

A segunda etapa do sistema recebe o efluente líquido do PFQ, que passa por uma 

sequência de filtros: filtro de areia, membranas de ultrafiltração e de nanofiltração.  

O filtro de areia de quartzo garante a filtração micrométrica de sólidos, e a 

ultrafiltração garante os níveis de turbidez (NTU) do efluente para maior eficiência da 

Nanofiltração. 

A Nanofiltração irá dividir o efluente em duas frações, o permeado (90%) e o 

retentado (10%). O retentado é rico em compostos químicos orgânicos de alto peso 

molecular, e o permeado é um efluente incolor e cristalino que ainda contém elevados 

níveis de nitrogênio amoniacal. 
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O retentado da Nanofiltração é o Produto Secundário, utilizado como condicionador 

de solo, livre de contaminantes, comercializado com empresas fabricantes de fertilizantes 

devido ao carbono orgânico total (COT) presente, e à capacidade de troca iônica das 

substâncias nele contidas.  

As membranas de Nanofiltração serão lavadas periodicamente e o efluente da 

lavagem retorna para a lagoa de chorume, cujo volume de 1.000 litros por dia e não tem 

impacto relevante na qualidade do chorume. Esse volume será medido e devidamente 

contabilizado. 

 

3.3. Processo de Osmose Reversa – POR 

 

 

O Efluente da PTM passa pela 
Osmose reversa e o permeado 
que corresponde a 90% do volume 
é o efluente tratado e o retentado 
é misturado ao produto 
secundário. 
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3.3.1. Processo de Retirada de Água - PRA 

O produto secundário, retentado da nanofiltração, precisa ser concentrado para 

viabilizar seu uso na indústria de fertilizante. Um processo de osmose reversa para retirada 

de água (PRA) do produto secundário será utilizado para reduzir seu volume a 10% do 

volume original e o efluente permeado é somado ao efluente tratado. 

 

4. O Efluente Tratado  

A quantidade estimada do efluente tratado é de 93,4% do volume de chorume 

bombeado à UTC, e pode ser utilizado como água de reuso em aplicações no aterro 

sanitário, como molhar as áreas ajardinadas e as vias internas para abatimento da emissão 

de poeira, ou descartado em corpo d 'água. Os parâmetros do efluente atendem ao 

estabelecido na legislação pertinente, com destaque para: 

a) Nitrogênio Amoniacal ≤ 20 mg/L 

b) Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) ≤ 60 mg/L 

c) pH entre 8 e 9 

d) Cor ≤ 15 U.C. 

e) Turbidez ≤ 2 NTU 

f) Demanda Química de Oxigênio (DQO) ≤ 100 mg/L 

 

5. Balanço Mássico 
93,4% do volume do chorume bombeado para a UTC é água de reuso. 

5% é lodo classe II, classificado pela NBR 10.004 e não lixivia. 

1,6% é produto secundário de uso na agricultura. 

 

6. Prazo de Mobilização 

O prazo de mobilização é de 180 dias e não há necessidade de período de 

adequação para o atingimento dos parâmetros do efluente tratado. 

 

7. Preço Unitário 

    A mobilização tem um custo estimado em R$ 39.081.200,00. 
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Insumos e manutenção tem um custo variável de 32,05 R$/m³. 

Um rotâmetro mede o volume de chorume bombeado para tratamento. 

O valor acumulado, em m³ de chorume bombeado, para a UTC, das 0:00 do primeiro dia 

do mês corrente até às 23:59 do último dia do mês corrente será usado como medição do 

volume de chorume tratado no referido mês, para efeito de faturamento. 

O valor será medido e faturado com nota de serviço, e pago a 21 DDL. 

O preço do metro cúbico de chorume que é bombeado para UTC (Valor Unitário) é de 

R$69,85 (sessenta e nove reais e oitenta e cinco centavos), os impostos de serviço e os 

demais custos para operação estão inclusos. 

8. Validade da Proposta:

Esta proposta tem validade de 90 dias. 

9. Anexos da Proposta:

ANEXO 1 - Implantação SLU
ANEXO 2 - Planta de Tratamento de Chorume SLU 
ANEXO 3 - Laudo Laboratorial Chorume Bruto 
ANEXO 4 - Laudo Laboratorial Chorume Tratado
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ANEXO 1

Implantação SLU

10 



4
,4

5m
³

 Ø
1,

75

30,00m³

 Ø3,10

5,00m³

 Ø1,85

5,00m³

 Ø1,85

5,00m³

 Ø1,85

30,00m³

 Ø3,10

3,50m³

 Ø1,60

45,00m³

 Ø4,10

5,00m³

 Ø1,85

5,00m³

 Ø1,85

5,00m³

 Ø1,85

3,50m³

 Ø1,60

45,00m³

 Ø4,10

5,00m³

 Ø1,85

 Ø2,40

15,00m³

 Ø2,40

15,00m³

 Ø2,40

15,00m³

MEMBRANAS NANOFILTRAÇÃO

      MEMBRANAS
 OSMOSE REVERSA (PRA)

MEMBRANAS OSMOSE
      REVERSA

CAIXAS DE DRENAGEM DE LODO

   FAD - FLOTADOR
POR AR DISSOLVIDO

RECALQUE CLAREADO

FILTRO AREIA

RECALQUE ULTRAFILTRAÇÃO

TANQUE LAVAGEM
ULTRAFILTRAÇÃO

   MEMBRANAS
ULTRAFILTRAÇÃO

RECALQUE RESERVATÓRIO
  NANOFILTRAÇÃO

  RESERVATÓRIO
 NANOFILTRAÇÃO

TANQUE INSUMO 1

RDC REATOR DE COAGULAÇÃO

3,50m³

 Ø1,60

3,50m³

 Ø1,60

PREPARADOR POLIMERO

ÁREA DE DRENAGEM

PERMADO NANO

RETENTADO NANO

5,00m³

 Ø1,85

SH NATURA

RETENTADO (PRA)

5,00m³

 Ø1,85

RESERVATÓRIO ÁGUA REUSO

FLT - FLOCULADOR TUBULAR

PRODUTO SECUNDÁRIO
PERMEADO

PERMEADO

R
E

T
E

N
T

A
D

O

RETENTADO

RETENTADO

C
A

M
IN

H
Ã

O
 T

A
N

Q
U

E

LAGOA ÁGUA REUSO

ANEXO 2

Planta de Tratamento de Chorume SLU
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RELATÓRIO DE ENSAIO: 13502/2025-1.0 PÁGINA 1 de 7 
CENTRO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL OCEANUS LTDA 

Rua Aristides Lobo, 48, Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20250-450 Tel: (21) 3293-7000 
www.oceanus.bio.br     oceanus@oceanus.bio.br 

Anexo: HQ-ANE-086/VER.2/DATA:26/10/2021-BA 

RELATÓRIO DE ENSAIO: 13502/2025 - A - 1.0 
Proposta Comercial 208/2025-1 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa Solicitante: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Endereço: Avenida Cauaxi, 293, Alphaville Centro Industrial - Barueri/SP - CEP: 06.454-020 

Nome do Solicitante: Plinio Ghirello 

Dados para contato:   plinio@ouronitro.com 

DADOS REFERENTES À AMOSTRA 

Identificação do ponto: EFLUENTE BRUTO DE CHORUME - ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ID do Projeto: Proposta Comercial - 
OCSP14_2025_OURONITRO_Análise de efluente 

Referência Oceanus: 3477962 

Matriz: Efluente Data da amostragem: 16/01/2025 00:00 

Data de emissão do R.E.: 19/02/2025 Data de recebimento: 16/01/2025 

Coletor: Cliente Temperatura de recebimento (°C): <5 

Tipo de Coleta: Simples Dados adicionais: - 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA 

Físico-Químico 

Início dos Ensaios:  17/01/2025 

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 430 - 

Art.16 

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,003 0,01 2000 2428,56  20,0 

Cianetos mg/L 0,0003 0,001 1 0,001  1,0 

Cianetos livres (destiláveis por 
ácidos fracos) 

mg/L 0,0003 0,001 1 <0,001  0,2 

Cromo Hexavalente mg/L 0,015 0,05 --- ---  0,1 

Cromo Trivalente mg/L 0,003 0,01 --- ---  1,0 

Sulfetos mg/L 0,003 0,01 2 0,17  1,0 

pH N.A. N.A. 1 – 13 --- 8,48  Entre 5,0 a 9,0 

Sólidos Sedimentáveis mL/L 0,1 0,1 --- <0,1 1,0/Virtualmente 
ausentes 

Óleos Minerais mg/L 1,5 5 --- <5  20,0 

Óleos Vegetais e Gorduras 
Animais 

mg/L 1,5 5 --- <5  50,0 

DBO - 5 dias mg/L 1 1 --- 1812 
 Vide legislação 

ou norma 

Fluoreto mg/L 0,09 0,30 20 3,71  10,0 

Partículas Flutuantes N.A. N.A. N.A. --- 
Virtualmente 

ausentes 
 Virtualmente 

ausentes 

Índice de Fenóis mg/L 0,03 0,1 2 0,5  0,5 

Metais 

Início dos Ensaios:  17/01/2025 

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

ANEXO 3

Laudo Laboratorial Chorume Bruto

http://www.oceanus.bio.br/
mailto:oceanus@oceanus.bio.br
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Arsênio Total mg/L 0,00003 0,0001 100 0,0751  0,5 

Bário Total mg/L 0,00015 0,0005 100 0,2675  5,0 

Boro Total mg/L 0,015 0,05 100 0,97 
 Vide 

legislação ou 
norma 

Cádmio Total mg/L 0,00015 0,0005 100 < 0,0005  0,2 

Chumbo Total mg/L 0,00006 0,0002 100 0,0041  0,5 

Cobre Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 100 N.D  1,0 

Estanho Total mg/L 0,0003 0,001 100 0,078  4,0 

Ferro Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 100 1,142  15,0 

Mercúrio Total mg/L 0,00003 0,00009 10 N.D  0,01 

Níquel Total mg/L 0,0003 0,001 100 < 0,001  2,0 

Prata Total mg/L 0,00015 0,0005 100 N.D  0,1 

Selênio Total mg/L 0,0003 0,001 100 0,005  0,30 

Zinco Total mg/L 0,015 0,05 100 0,23  5,0 

Manganês Dissolvido mg/L 0,0003 0,001 100 0,160  1,0 
 

Orgânicos 

 

Voláteis 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

Benzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Clorofórmio mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,0 

Dicloroeteno Total (somatório 
1,1 + 1,2 cis + 1,2 trans) 

mg/L 0,000027 0,00009 --- N.D  1,0 

Estireno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,07 

Etilbenzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,84 

Tetracloreto de Carbono mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 

Tolueno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Xilenos mg/L 0,0003 0,0011 --- N.D  1,6 

1,1,2-Tricloroeteno mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 

 

http://www.oceanus.bio.br/
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Ensaios de Recuperação 

Parâmetros Unidade Método Resultados 
Faixa Aceitável de 

Recuperação 

p-Bromofluorbenzeno 
(Surrogate) 

% Voláteis - (mg/L) 78  70-130 

 

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Legenda: 
*Provedor Externo 
USEPA = United States Enviroment Protection Agency 
ID = Identificação 
LCS = Laboratory Control Sample 
LD = Limite de Detecção 
LQ = Limite de Quantificação do método 
NA = Não Aplicável 
NA(50) = Não aplicável, pois a maior concentração testada não causou efeito à 50% dos organismos nas condições de ensaio 
ND = Não Detectável 
NC = Não calculável 
NMP = Número Mais Provável 
NO = Não Objetável 
PAH = Polycyclic Aromatic Hydrocarbon 
PCB = Polychlorinated Biphenyls 
POC = Pesticidas Organoclorados 
POF = Pesticidas Organofosforados 
SMWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater - 24rd Edition - 2023 
TPH = Total Petroleun Hydrocarbons 
UFC = Unidades Formadoras de Colônia 
VMP = Valor Máximo Permitido 
VOC = Volatile Organic Compound 
SVOC = Semi-volatile Organic Compound 
NIOSH = National Institute for Occupational Safety and Health 
OSHA = Occupational Safety and Health Administration 
ACGIH = American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
NR 15 = Norma Regulamentadora n° 15, aprovada pela Portaria 3214, de 08 de junho de 1978 – Ministério do Trabalho e Emprego 
CE(I)50 = Concentração nominal ou real da amostra que causa efeito agudo a 50% dos organismos no tempo de exposição, nas 
condições do ensaio 
Clp(I)50% = Concentração que causa efeito a 50% dos organismos em 36h de exposição nas condições de ensaio 
CL50 = Concentração da amostra nominal que causa efeito na sobrevivência de 50% dos organismos teste, nas condições de ensaio 
FT (Fator de Toxicidade) = Menor valor de diluição da amostra na qual não se observa imobilidade maior que 10% nos organismos 
expostos 
OD = Oxigênio dissolvido 
CENO (I) = Maior concentração nominal da amostra que não causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 

http://www.oceanus.bio.br/
mailto:oceanus@oceanus.bio.br
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embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições do ensaio 
CEO (I) = Menor concentração nominal da amostra que causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 
embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições de ensaio 
VC = Média geométrica da CENO (I) e CEO (I) 
NOL = Número de Limiar de Odor 
FTN = Número de Limiar de Gosto 
F* = Fator de Diluição  
*J = Resultados estimados que estão expressos entre LD e LQ 
 
Observações gerais 
Os parâmetros vide legislação ou norma não são contemplados na interpretação dos resultados. 
As análises foram realizadas na unidade Rio de Janeiro de CNPJ 28.383.198/0001-59. 
As opiniões e interpretações, quando expressas no relatório, não fazem parte do escopo de acreditação deste laboratório. 
Regra de decisão: Não foi considerada a estimativa de incerteza. 
Cromo Trivalente e Cromo Hexavalente: não foi possível realizar a análise devido a presença de interferente. 
 
Código de Autenticidade 
Chave para validação da autenticidade deste documento: b837a89ec1ffb846b7974ca3a4af151c 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse o portal: https://portal.mylimsweb.com/ 
 
Abrangência 
O(s) resultado(s) apresentados possui(em) significação restrita e se aplica tão somente à(s) amostra(s) analisada(s). 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. Reprodução parcial somente com prévia 
autorização. 
Quando a amostragem é de responsabilidade do Cliente, qualquer desvio identificado na etapa de conferência é previamente 
informado ao cliente para a aprovação e continuidade do processo. Neste caso, a validade dos resultados dos ensaios pode ser 
afetada. 
As amostras são processadas conforme entregues pelo cliente. 
 
Data de realização das análises 
No caso da amostragem ter sido realizada pela Oceanus, todas as análises são executadas dentro do prazo de validade estabelecido 
pelo Standard Methods e/ou outra norma aplicável em sua última revisão. 
 
Plano de Amostragem 
Plano de Amostragem 3560/2025. Procedimento HQ-POP-081 (Coleta, Preservação, Transporte, Armazenamento e Recebimento de 
Amostras). 
 
Prazo de Retenção da(s) amostras(s) 
A(s) amostra(s) tem um prazo de guarda de 7 dias corridos após a emissão do Relatório de Ensaio, exceto para a(s) amostra(s) 
perecível(is) – descarte imediato. 
. 
 
Parâmetros, Norma e/ou Procedimento  
Ânions por IC: SMWW 4110 B  
Cianeto Livre: SMWW 4500-CN- I  
Cianeto: SMWW 4500 CN-E e I  
Cromo Hexavalente: SMEWW 3500-Cr-B - Colorimetric Methods  
Cromo Trivalente: EPA 6020 B / 200.8 / SMWW 3500-Cr B.  
DBO: SMWW 5210 B  
Índice de Fenóis: SMWW 5530 D  
Mercúrio por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Dissolvidos - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Totais e Fósforo - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW 4500-NH3 F  
Óleos e Graxas Minerais: SMWW 5520 F  
Óleos Vegetais e Gorduras Animais: SMWW 5520 D e F  
Partículas Flutuantes: SMWW 2110  
pH: SMWW 4500-H B  
Prata por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Sólidos Sedimentáveis: SMWW 2540 F  
Sulfeto: SMWW 4500-S²- D.  
Voláteis: EPA 8260 D / 5021 A  
 

INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 

De acordo com a CONAMA 430 - Art.16 - Condições e Padrões de Lançamento de Efluentes: O(s) parâmetro(s) Nitrogênio Amoniacal 
ultrapassam os limites máximos permitidos. O(s) parâmetro(s) Cromo Hexavalente, Cromo Trivalente são inconclusivos. 

 

http://www.oceanus.bio.br/
mailto:oceanus@oceanus.bio.br


 
 

 

RELATÓRIO DE ENSAIO: 13502/2025-1.0  PÁGINA 5 de 7 
CENTRO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL OCEANUS LTDA 

Rua Aristides Lobo, 48, Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 20250-450 Tel: (21) 3293-7000 
www.oceanus.bio.br     oceanus@oceanus.bio.br 

  Anexo: HQ-ANE-086/VER.2/DATA:26/10/2021-BA 

 

 

RESPONSÁVEIS 

Relatório emitido por: Amanda Dornelas Pereira 
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Gerente Técnico 
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LISTA DE VERIFICAÇÃO DE RECEBIMENTO DE AMOSTRAS 
 

N° da Amostra: 13502/2025-1.0 
 

Cliente: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Data de recebimento: 16/01/2025  

Código: 3477962 Identificação da Amostra: EFLUENTE BRUTO DE CHORUME - 
ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

 

Amostra acondicionada adequadamente?  Sim 

A caixa térmica e os frascos estão íntegros?  Sim 

Os rótulos e cadeia de custódia identificam as amostras?  Sim 

Termômetro utilizado  TI-018 

Os frascos de VOC/BTEX estavam isentos de bolhas?  Não se aplica 

Há quantidade de amostra suficiente para todas as análises?  Sim 

Todos os parâmetros estão dentro do prazo de validade (holding time)?  Sim 

 

As irregularidades de recebimento foram notificadas?                            
Notificação enviada para: ___________________________________ Data: ____________ 

 

Comentários: - 
 

 

Responsável pelo recebimento: Fábio Novais de Assis 
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RELATÓRIO DE ENSAIO: 13500/2025 - A - 1.0 
Proposta Comercial 208/2025-1 

 

DADOS REFERENTES AO CLIENTE 

Empresa Solicitante: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Endereço: Avenida Cauaxi, 293, Alphaville Centro Industrial - Barueri/SP - CEP: 06.454-020 

Nome do Solicitante: Plinio Ghirello 

Dados para contato:    plinio@ouronitro.com 

 

DADOS REFERENTES À AMOSTRA 

Identificação do ponto: EFLUENTE TRATADO DE CHORUME - ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

ID do Projeto: Proposta Comercial - 
OCSP14_2025_OURONITRO_Análise de efluente 

Referência Oceanus: 3477966 

Matriz: Efluente Data da amostragem: 16/01/2025 00:00 

Data de emissão do R.E.: 19/02/2025 Data de recebimento: 16/01/2025 

Coletor: Cliente Temperatura de recebimento (°C): <5 

Tipo de Coleta: Simples Dados adicionais: - 

 

RESULTADOS ANALÍTICOS DA AMOSTRA 

 

Físico-Químico 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 430 - 

Art.16 

Nitrogênio Amoniacal mg/L 0,003 0,01 4 4,66  20,0 

Cianetos mg/L 0,0003 0,001 1 N.D  1,0 

Cianetos livres (destiláveis por 
ácidos fracos) 

mg/L 0,0003 0,001 1 N.D  0,2 

Cromo Hexavalente mg/L 0,015 0,05 1 N.D  0,1 

Cromo Trivalente mg/L 0,003 0,01 1 N.D  1,0 

Sulfetos mg/L 0,003 0,01 1 <0,01  1,0 

pH N.A. N.A. 1 – 13 --- 6,78  Entre 5,0 a 9,0 

Sólidos Sedimentáveis mL/L 0,1 0,1 --- <0,1 
 

1,0/Virtualmente 
ausentes 

Óleos Minerais mg/L 1,5 5 --- N.D  20,0 

Óleos Vegetais e Gorduras 
Animais 

mg/L 1,5 5 --- N.D  50,0 

DBO - 5 dias mg/L 1 1 --- 3 
 Vide legislação 

ou norma 

Redução de DBO % N.A. N.A. --- 100  60,0 

Fluoreto mg/L 0,09 0,30 1 N.D  10,0 

Partículas Flutuantes N.A. N.A. N.A. --- 
Virtualmente 

ausentes 
 Virtualmente 

ausentes 

Índice de Fenóis mg/L 0,03 0,1 1 N.D  0,5 

 

Metais 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

ANEXO 4

Laudo Laboratorial Chorume Tratado
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Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

Arsênio Total mg/L 0,00003 0,0001 10 0,0003  0,5 

Bário Total mg/L 0,00015 0,0005 10 < 0,0005  5,0 

Boro Total mg/L 0,015 0,05 10 0,10 
 Vide 

legislação ou 
norma 

Cádmio Total mg/L 0,00015 0,0005 10 < 0,0005  0,2 

Chumbo Total mg/L 0,00006 0,0002 10 0,0013  0,5 

Cobre Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 10 0,010  1,0 

Estanho Total mg/L 0,0003 0,001 10 < 0,001  4,0 

Ferro Dissolvido mg/L 0,0015 0,005 10 N.D  15,0 

Mercúrio Total mg/L 0,00003 0,00009 10 N.D  0,01 

Níquel Total mg/L 0,0003 0,001 10 < 0,001  2,0 

Prata Total mg/L 0,00015 0,0005 10 N.D  0,1 

Selênio Total mg/L 0,0003 0,001 10 < 0,001  0,30 

Zinco Total mg/L 0,015 0,05 10 < 0,05  5,0 

Manganês Dissolvido mg/L 0,0003 0,001 10 0,001  1,0 
 

Orgânicos 

 

Voláteis 

Início dos Ensaios:  17/01/2025   

      

Parâmetros Unidade LD LQ / Faixa 
Fator de 
Diluição 

Resultados 
CONAMA 

430 - Art.16 

Benzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Clorofórmio mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,0 

Dicloroeteno Total (somatório 
1,1 + 1,2 cis + 1,2 trans) 

mg/L 0,000027 0,00009 --- N.D  1,0 

Estireno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,07 

Etilbenzeno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  0,84 

Tetracloreto de Carbono mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 

Tolueno mg/L 0,0003 0,0011 1 N.D  1,2 

Xilenos mg/L 0,0003 0,0011 --- N.D  1,6 

1,1,2-Tricloroeteno mg/L 0,00015 0,0005 1 N.D  1,0 
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Ensaios de Recuperação 

Parâmetros Unidade Método Resultados 
Faixa Aceitável de 

Recuperação 

p-Bromofluorbenzeno 
(Surrogate) 

% Voláteis - (mg/L) 74  70-130 

 

INFORMAÇÕES RELEVANTES 

Legenda: 
*Provedor Externo 
USEPA = United States Enviroment Protection Agency 
ID = Identificação 
LCS = Laboratory Control Sample 
LD = Limite de Detecção 
LQ = Limite de Quantificação do método 
NA = Não Aplicável 
NA(50) = Não aplicável, pois a maior concentração testada não causou efeito à 50% dos organismos nas condições de ensaio 
ND = Não Detectável 
NC = Não calculável 
NMP = Número Mais Provável 
NO = Não Objetável 
PAH = Polycyclic Aromatic Hydrocarbon 
PCB = Polychlorinated Biphenyls 
POC = Pesticidas Organoclorados 
POF = Pesticidas Organofosforados 
SMWW = Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater - 24rd Edition - 2023 
TPH = Total Petroleun Hydrocarbons 
UFC = Unidades Formadoras de Colônia 
VMP = Valor Máximo Permitido 
VOC = Volatile Organic Compound 
SVOC = Semi-volatile Organic Compound 
NIOSH = National Institute for Occupational Safety and Health 
OSHA = Occupational Safety and Health Administration 
ACGIH = American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
NR 15 = Norma Regulamentadora n° 15, aprovada pela Portaria 3214, de 08 de junho de 1978 – Ministério do Trabalho e Emprego 
CE(I)50 = Concentração nominal ou real da amostra que causa efeito agudo a 50% dos organismos no tempo de exposição, nas 
condições do ensaio 
Clp(I)50% = Concentração que causa efeito a 50% dos organismos em 36h de exposição nas condições de ensaio 
CL50 = Concentração da amostra nominal que causa efeito na sobrevivência de 50% dos organismos teste, nas condições de ensaio 
FT (Fator de Toxicidade) = Menor valor de diluição da amostra na qual não se observa imobilidade maior que 10% nos organismos 
expostos 
OD = Oxigênio dissolvido 
CENO (I) = Maior concentração nominal da amostra que não causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 
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embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições do ensaio 
CEO (I) = Menor concentração nominal da amostra que causa efeito deletério estatisticamente significativo no desenvolvimento 
embriolarval, sobrevivência ou reprodução dos organismos nas condições de ensaio 
VC = Média geométrica da CENO (I) e CEO (I) 
NOL = Número de Limiar de Odor 
FTN = Número de Limiar de Gosto 
F* = Fator de Diluição  
*J = Resultados estimados que estão expressos entre LD e LQ 
 
Observações gerais 
Os parâmetros vide legislação ou norma não são contemplados na interpretação dos resultados. 
As análises foram realizadas na unidade Rio de Janeiro de CNPJ 28.383.198/0001-59. 
As opiniões e interpretações, quando expressas no relatório, não fazem parte do escopo de acreditação deste laboratório. 
Regra de decisão: Não foi considerada a estimativa de incerteza. 
 
Código de Autenticidade 
Chave para validação da autenticidade deste documento: 8359d63e98590084b74bcc626ba3aef2 
Para verificar a autenticidade deste relatório acesse o portal: https://portal.mylimsweb.com/ 
 
Abrangência 
O(s) resultado(s) apresentados possui(em) significação restrita e se aplica tão somente à(s) amostra(s) analisada(s). 
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. Reprodução parcial somente com prévia 
autorização. 
Quando a amostragem é de responsabilidade do Cliente, qualquer desvio identificado na etapa de conferência é previamente 
informado ao cliente para a aprovação e continuidade do processo. Neste caso, a validade dos resultados dos ensaios pode ser 
afetada. 
As amostras são processadas conforme entregues pelo cliente. 
 
Data de realização das análises 
No caso da amostragem ter sido realizada pela Oceanus, todas as análises são executadas dentro do prazo de validade estabelecido 
pelo Standard Methods e/ou outra norma aplicável em sua última revisão. 
 
Plano de Amostragem 
Plano de Amostragem 3560/2025. Procedimento HQ-POP-081 (Coleta, Preservação, Transporte, Armazenamento e Recebimento de 
Amostras). 
 
Prazo de Retenção da(s) amostras(s) 
A(s) amostra(s) tem um prazo de guarda de 7 dias corridos após a emissão do Relatório de Ensaio, exceto para a(s) amostra(s) 
perecível(is) – descarte imediato. 
. 
 
Parâmetros, Norma e/ou Procedimento  
Ânions por IC: SMWW 4110 B  
Cianeto Livre: SMWW 4500-CN- I  
Cianeto: SMWW 4500 CN-E e I  
Cromo Hexavalente: SMEWW 3500-Cr-B - Colorimetric Methods  
Cromo Trivalente: EPA 6020 B / 200.8 / SMWW 3500-Cr B.  
DBO: SMWW 5210 B  
Índice de Fenóis: SMWW 5530 D  
Mercúrio por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Dissolvidos - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Metais Totais e Fósforo - ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Nitrogênio Amoniacal: SMWW 4500-NH3 F  
Óleos e Graxas Minerais: SMWW 5520 F  
Óleos Vegetais e Gorduras Animais: SMWW 5520 D e F  
Partículas Flutuantes: SMWW 2110  
pH: SMWW 4500-H B  
Prata por ICP-MS: EPA 6020 B / 200.8  
Remoção de DBO: SMWW 5210 B  
Sólidos Sedimentáveis: SMWW 2540 F  
Sulfeto: SMWW 4500-S²- D.  
Voláteis: EPA 8260 D / 5021 A  
 

INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 

De acordo com a CONAMA 430 - Art.16 - Condições e Padrões de Lançamento de Efluentes: O(s) parâmetro(s) satisfazem os limites 
permitidos. 
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LISTA DE VERIFICAÇÃO DE RECEBIMENTO DE AMOSTRAS 
 

N° da Amostra: 13500/2025-1.0 
 

Cliente: OURONITRO EFLUENTES E SERVICOS LTDA 

Data de recebimento: 16/01/2025  

Código: 3477966 Identificação da Amostra: EFLUENTE TRATADO DE CHORUME 
- ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

 

Amostra acondicionada adequadamente?  Sim 

A caixa térmica e os frascos estão íntegros?  Sim 

Os rótulos e cadeia de custódia identificam as amostras?  Sim 

Termômetro utilizado  TI-007 

Os frascos de VOC/BTEX estavam isentos de bolhas?  Não se aplica 

Há quantidade de amostra suficiente para todas as análises?  Sim 

Todos os parâmetros estão dentro do prazo de validade (holding time)?  Sim 

 

As irregularidades de recebimento foram notificadas?                            
Notificação enviada para: ___________________________________ Data: ____________ 

 

Comentários: - 
 

 

Responsável pelo recebimento: Fábio Novais de Assis 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
21.581.700/0001-97
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
17/12/2014

 
NOME EMPRESARIAL
JL SOLUCOES AMBIENTAIS LTDA

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
RESITRAT

PORTE
ME

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
37.02-9-00 - Atividades relacionadas a esgoto, exceto a gestão de redes

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
38.39-4-99 - Recuperação de materiais não especificados anteriormente
49.30-2-03 - Transporte rodoviário de produtos perigosos
77.39-0-99 - Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não especificados anteriormente, sem
operador
46.63-0-00 - Comércio atacadista de Máquinas e equipamentos para uso industrial; partes e peças
28.25-9-00 - Fabricação de máquinas e equipamentos para saneamento básico e ambiental, peças e acessórios
33.14-7-10 - Manutenção e reparação de máquinas e equipamentos para uso geral não especificados anteriormente

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

 
LOGRADOURO
R DAS MAGNOLIAS

NÚMERO
SN

COMPLEMENTO
QUADRA04 LOTE 16

 
CEP
74.913-090

BAIRRO/DISTRITO
PARQUE PRIMAVERA

MUNICÍPIO
APARECIDA DE GOIANIA

UF
GO

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO
CONTABILIDADEGOMES1@GMAIL.COM

TELEFONE
(62) 3255-3889

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
17/12/2014

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 13/03/2025 às 12:19:26 (data e hora de Brasília). Página: 1/1



Goiâ�niâ, 10 de Fevereiro de 2025    
Endereçado para : 
Andrea Rodrigues Almeida (Diretora Técnica).

CNPJ:01.567.525/0001-76;
Razão Social: Serviço de Limpeza Urbana do Distrito Federal - SLU/DF;
Telefones: (61) 3213-0180;

Proponente : 
Resitrat Soluções ambientais 
CNPJ : 215817000001-97
Responsável Técnico : Danillo Cunha 
Registro CRQ 12201420

Segue  nossa  Proposta  Técnica  e  Comercial  para  instalação  de  sistema  modular  compacto  para 

tratamento de chorume bruto gerado em aterro sanitário.

Ficamos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Danillo Cunha
Técnico/ Dep. Comercial 
Cel.: 55 (62) 9 9302-9354
resitrat@gmail.com
www.resitrat.com.br

Jl soluções ambientais 
CNPJ 21.581.700.0001-97



Quem somosA RESITRAT e�  umâ empresâ goiânâ com umâ propostâ inovâdorâ pârâ o trâtâmento de â� guâ e efluentes, o que âtende empresâs que devem se regulârizâr perânte â legislâçâ%o âmbientâl ou pretendem reduzir seu consumo de â� guâ.
Escopo da proposta 

Serviço de tratamento de chorume  bruto gerado em aterro sanitário,  in locu. 
Contemplando : â) Infraestrutura  para  instalação  e  operação  do  sistema (bâse  civil, leitos  de  secâgem  de  lodo,  energiâ,  â�guâ,  mobilizâçâ%o,  conte� iner  pârâ âdministrâçâ%o,  sistemâ  de  sucçâ%o,  bombeâmento  e  tubulâço% es  pârâ  o trâtâmento  e  pârâ  â  disposiçâ%o  finâl  do  efluente  trâtâdo)  bem  como quâlquer outro custo relâcionâdo â)  infrâestruturâ).

b) Sistema de tratamento modular com uso das seguintes tecnologias 1) Câptâçâ%o 2) Correçâ%o de pH 3) Eletrocoâgulâçâ%o,4)  Floculâçâ%o, 5) Decântâçâ%o, 6) Filtrâçâ%o primâ�riâ e desnitrificâçâ%o,7)  Digestâ%o biolo� gicâ ânâero� biâ8)  Filtrâçâ%o secundâ� riâ com cârvâ%o âtivâdo 9) Ultrâfiltrâçâ%o 10) Desinfecçâ%o
c) Relatórios de ensaios laboratoriais mensais 

d) Supervisório remoto, com monitoramento da qualidade e vazão em 

tempo real 

e) Operação full time com equipe de operação e manutenção 

RESITRAT AMBIENTAL   
CNPJ 21.581.700/0001-97



Informações adicionais 

Geração de lodo semissólidoEstimâdo em 10m³ de lodo gerâdo â câdâ 500m³ de efluente trâtâdo.  Sistemâ dotâdo de filtro prensâ pârâ reduzir o volume de so� lidos que necessitem de destinâçâ%o durânte â operâçâ%o.
Prazo para mobilização e instalação 80 diâs
Prazo para ajuste operacional e atendimento dos Padrões20 diâs 
Eficiência esperada para o sistema Pâdrâ%o de sâí�dâ do efluente de âcordo com os pâdro% es de quâlidâde preconizâdos pelâ Outorgâ Adâsâ nº 412/2020 (Anexo II), Autorizâçâ%o Ambientâl IBRAM nº 14/2020 (Anexo III) informâdos pelo solicitânte e Resoluçâ%o CONAMA 357/2005 e Resoluçâ%o Conâmâ 430.

RESITRAT AMBIENTAL   
CNPJ 21.581.700/0001-97



DEMONSTRATIVO DE CUSTOS MENSAIS 
ESTIMATIVA CUSTOS  

ITEM IMPLANTAÇÃO CUSTO  
INFRAESTRUTURA PARA INSTALAÇÃO  R$     2.500.000,00  
FORNECIMENTO DO SISTEMA MODULAR PARA TRATAMENTO  R$     8.000.000,00  
START UP E ANALISES LABORATORIAIS  R$        150.000,00  
TRANSPORTE DO SISTEMA ATÉ O LOCAL DE OPERAÇÃO  R$          75.000,00  
CUSTO IMPLEMENTAÇÃO  R$  10.725.000,00  
   
OPERAÇÃO MENSAL   

CUSTO COM INSUMOS E MANUTENÇÃO E FROTA  R$                  95,00 
m³ 
tratado

ANALISES LABORATORIAIS  R$          24.000,00 
MENSA
L 

MÃO DE OBRA OPERACIONAL  INCLUINDO ENCARGOS 
TRABALHISTAS  R$          96.000,00 

MENSA
L 

PROPOSTA COMERCIAL Serviço de instâlâçâ%o, operâçâ%o, mânutençâ%o e monitorâmento de sistemâ de trâtâmento de chorume bruto gerâdo em âterro sânitâ� rio . Vâlor : 160,00 por m³ trâtâdo 
Contrato de 12 meses 

RESITRAT AMBIENTAL   
CNPJ 21.581.700/0001-97



 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

 
 
 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA
 

 
NÚMERO DE INSCRIÇÃO
19.674.481/0001-49
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATA DE ABERTURA
06/02/2014

 
NOME EMPRESARIAL
AST SERVICOS SOLUCOES E TECNOLOGIAS EM MEIO AMBIENTE S A

 
TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
********

PORTE
DEMAIS

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
71.12-0-00 - Serviços de engenharia

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
36.00-6-01 - Captação, tratamento e distribuição de água
46.63-0-00 - Comércio atacadista de Máquinas e equipamentos para uso industrial; partes e peças
77.39-0-99 - Aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não especificados anteriormente, sem
operador

 
CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
205-4 - Sociedade Anônima Fechada

 
LOGRADOURO
R MADRE MARIA VICTORIA

NÚMERO
90

COMPLEMENTO
SALA 803 804

 
CEP
24.370-035

BAIRRO/DISTRITO
CHARITAS

MUNICÍPIO
NITEROI

UF
RJ

 
ENDEREÇO ELETRÔNICO TELEFONE

(21) 2206-9609

 
ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)
*****

 
SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
06/02/2014

 
MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

 
SITUAÇÃO ESPECIAL
********

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL
********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nº 2.119, de 06 de dezembro de 2022.

Emitido no dia 13/03/2025 às 12:23:40 (data e hora de Brasília). Página: 1/1





















ESTIMATIVA DE DESPESAS COM IMPORTAÇÃO - SLU DF FEV 2025

Câmbio Euro - Real R$ 6,13

Qtd.
Descriçã

o
Local Valor CIF II (0%*) IPI PIS (2,1%)

COFINS 

(10,65%)
ICMS 

AFRMM 

(Frete 2.500 

Euros/contain

er)

Armaz.
Seguro 

Local 
Total (euro)

Taxa 

Siscomex 

Frete Local + 

Descarga
Despacho Gerenc. Total Real Total Geral( R$)

m³  €                4.455.000,00 2,10% 10,65% 18,00% 0,6% 0,2% R$      214,50 R$     25.000,00 R$   8.000,00 R$            10.000,00 

5 300 SLU DF 891.000,00€             0,00 0,00 18.711,00 94.891,50 220.522,50 3.750,00 5.346,00 1.782,00 6.180.015,00 1.072,50 125.000,00 40.000,00 50.000,00 216.072,50 38.099.564,45

* fonte para cotação do cambio

https://br.investing.com/currencies/eur-brl

EURO REAL



Parâmetro

Alcalinidade CONAMA nº 430

Alumínio total AST Ambiente

Arsênio total Facultativos XXX

Bário total

Benzeno

Boro total

Carbono Orgânico Total

Cádmio total

Cálcio

Chumbo total

Cianeto total

Cianeto livre

Cloreto

Clorofórmio

Cobre dissolvido

Coliformes termotolerantes

Condutividade

Cromo hexavalente

Cromo total

Cromo trivalente

Dicloroeteno

DBO

DQO

Enxofre

Estanho

Estireno

Etilbenzeno

Fenóis Totais

Ferro dissolvido

Ferro total

Fluoreto total

Fósforo Total

Hidrocarbonetos

Magnésio

Manganês dissolvido

Materiais flutuantes

Mercúrio total

Níquel total

Nitrato

Nitrito

Nitrogênio amoniacal total

Nitrogênio total

Óleos e Graxas Totais

Óleos e Graxas Minerais

Óleos e Graxas Vegetais e Animais

pH

Potássio

Prata total

Selênio total

Legenda



Sílica dissolvida

Sódio

Sólidos dissolvidos totais

Sólidos sedimentáveis

Sólidos suspensos totais

Sulfeto

Sulfato

Sulfeto de Hidrogênio

Estrôncio

Temperatura

Tetracloreto de carbono

Tricloroeteno

Tolueno

Zinco total
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